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• Barreira 360º que 
minimiza a difusão 

do gel de silicone.1,2

• Quatro coesividades 
de Gel.

• Manutenção da forma2,3,4 
com menor dureza.5

• Promove a 
aderência tissular e reduz a 
incidência de contratura capsular.2

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1-PMA P020056: FDA Summary of Safety and Effectiveness Data.
2- Brown M H, et al (2005). Cohesive Silicone Gel Breast Implants in Aesthetic and Reconstructive Breast Surgery. 
Plast. Reconstr. Surg. 116(3) 768–779.
3- Spear S L, Hedén P, (2007). Allergan’s Silicone Gel Breast Implants. Expert Rev. Med. Devices 4(5), 699–708.
4- Adams W (2007). Form-Stable Cohesive Gel Implants: Advantages and Technical Essentials. Innovations in Plastic 
Surgery 1(3), 7–14.
5- Data on file.
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Estamos próximos do Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 

que será realizado em um dos lugares mais belos do Brasil onde po-

deremos nos encontrar, aprender, ensinar e trocar conhecimentos. 

Quando o conhecimento se torna sabedoria ele tem o grande poder 

de criar bons resultados em todo aspecto da vida.

É ótimo quando olhamos para trás e apreciamos o quanto muda-

mos. É claro que é importante enxergar os resultados, avaliar se o 

que estamos fazendo está ou não funcionando. A armadilha é que, 

uma vez que tenhamos escalado uma montanha íngreme, existe uma 

tendência de sentarmos e desfrutar a paisagem. Embora desfrutar a 

paisagem seja agradável, quanto mais tempo ficamos sentados, mais 

difícil é recuperar o ânimo para seguir adiante na escalada.

Por isto a importância de estarmos sempre seguindo em frente, 

nos aprimorando, participando, aprendendo mais e mais, porque 

sempre há algo novo e diferente para acrescentar em nossa vida.

Quando perguntamos a cinco pessoas o que elas sugerem de car-

dápio, elas virão com cinco sugestões diferentes. Por isso precisamos 

estar abertos para fazer diferente a cada dia. Abrir-se para novas 

ideias. E isto podemos fazer participando e trocando informações.

Este será mais um Congresso onde teremos a oportunidade de 

estarmos juntos desfrutando das maravilhas da Bahia e da grade 

científica.

Até lá,

Os Editores

Sergio Aluani Ewaldo Bolivar de Souza Pinto
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Editorial

Prado Neto 
Presidente

presidente@cirurgiaplastica.org.br

6

Estamos encerrando o 3º trimestre do ano e nos 

aproximando do nosso evento maior - 51º Con-

gresso Brasileiro - que faremos realizar na Costa 

do Sauípe-BA, como é do conhecimento de todos.

Vale destacar que a apreensão que tínhamos de 

concebê-lo, pela vez primeira, num resort, evapo-

rou-se transformando-se desde já em promissor 

sucesso, haja vista que dos 1570 apartamentos do 

complexo temos, até o momento (em que alinha-

vo este editorial) cerca de 1250 comercializados! 

Não se preocupem, pois tivemos o zelo de reser-

var alguns hotéis e pousadas nas proximidades, 

de tal sorte a proporcionar conforto, laser e fácil 

acesso ao Sauípe para aqueles que se atrasarem.

Demos início a reestruturação do curso dos 

residentes, CIN (Curso Integrado Nacional),que 

será implementado ano que vem, provendo de 

equidade o ensino nos 84 serviços credenciados; 

mais do que ser correto, nestes casos trata-se de 

ser justo com todos os alunos, oferecendo-lhes a 

mesma qualidade de aprendizado quaisquer que 

sejam as regiões.

Constituímos uma Comissão de Segurança 

em Cirurgia Plástica que visa tão somente elabo-

rar uma cartilha de recomendações a ser segui-

da pelos colegas, sem pretensão de ditar normas 

rígidas, mesmo porque isto seria impossível, tendo 

em vista inúmeros questionamentos subjetivos e 

até mesmo acadêmicos envolvendo diversas ver-

tentes. Com isto, pretendemos dar um norte na 

condução dos procedimentos e assim coibir exces-

sos frequentemente cometidos por colegas asso-

ciados, que vem sendo motivo de alerta e crítica 

por parte de alguns hospitais e órgãos institucio-

nais.

Outro assunto recorrente é o Termo de Con-
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sentimento Informado que agora é obrigatório! 

Não se trata mais de recomendação, senão que, 

uma imposição por 

parte do CFM que es-

tabelece sua extrema 

necessidade e determi-

nação legal. E, portan-

to, compulsório!

O que nos causa 

desconforto é saber 

que hoje temos inú-

meros impressos, cada 

qual municiando o pa-

ciente com informa-

ções diferentes, quase 

todas pertinentes, po-

rém nem sempre con-

vergentes, o que pode 

gerar na cabeça dos 

magistrados dúvidas e 

censuras pela falta de 

coerência.

Destarte, estamos envidando esforços no sentido 

de normatizar tais documentos sob a égide dos Ca-

pítulos da SBCP, que certamente contam com cole-

gas proficientes nas diversas áreas de atuação. Des-

necessário ressaltar que nada será feito sem uma 

orientação jurídica especializada que nos garanta 

uma holística e legítima uniformização dos termos.

Contudo, há algo que me entristece ao assistir 

nossas assembleias e constatar a pífia frequência 

com que são contempladas; a leitura que faço é que 

há um certo descaso com este que é o órgão so-

berano da SBCP, onde 

todos os titulares po-

dem opinar... Onde tudo 

pode ser sugerido, criti-

cado ou modificado! 

Por derradeiro, uma 

notícia amplamente di-

vulgada que vale anun-

ciar neste editorial: re-

alizamos a aquisição do 

imóvel que corresponde 

a outra metade do piso 

onde temos nossa sede 

nacional, assim sendo, 

tornamo-nos proprietá-

rios de todo o 2º andar 

do edifício na Rua Fun-

chal! 

Isto nos dará mais 

conforto e agilidade na gestão do gigante que 

se transformou a SBCP, alocando os diversos 

departamentos que hoje nos servem e que são 

imprescindíveis para a modernização da nossa en-

tidade.

Uma vez mais, me coloco a disposição de todos 

os associados, lembrando que a omissão é perni-

ciosa e a única forma de se lapidar o futuro será 

com a participação de todos!

Um forte abraço do amigo,

“... o Termo de 
Consentimento 
Informado que agora 
é obrigatório! Não 
se trata mais de 
recomendação, senão 
que, uma imposição 
por parte do CFM 
que estabelece sua 
extrema necessidade e 
determinação legal...”
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Secretaria
Luciano Chaves
Secretário Geral 

secretario@cirurgiaplastica.org.br

A SBCP na retaguarda de orientação ao  sócio

Conforme Art. 56 do estatuto vigente, os colegas 
abaixo solicitam ingresso no Quadro Associativo da 
SBCP.
Todos os demais membros têm o prazo de 30 (trinta) 
dias, a contar desta publicação, para se manifesta-
rem. Caso se comprove alguma irregularidade, retor-
nará ao DEPRO para reavaliação.

INGRESSO MEMBRO ASSOCIADO
Dr. Chafic Esper Kallas Neto – Londrina/PR

INGRESSO ASPIRANTE A MEMBRO EM 
TREINAMENTO

Dr. Adriano Evangelista Borges – Salvador/BA
Dr. Danilo Pinheiro Nunes – Salvador/BA
Dra. Iara Lemos Garcia – Belo Horizonte/MG
Dra. Karoline G. Dalla Rosa – Porto Alegre/RS
Dr. Ricardo Calvett – Porto Alegre / RS
Dra. Livia Maria Sales Dantas – Aracaju/SE
Dra. Rosana Flora Ribeiro Frempong – Aracaju/SE

insatisfações com o resultado da cirurgia.
 É nosso dever INSTITUCIONAL reforçar a 

orientação da importância de entregar com ante-
cedência ao dia da cirurgia programada, as orien-
tações pré e pós cirúrgicas, com assinatura de re-
cebimento pelo paciente, que tem como objetivo 
formalizar o termo de consentimento informado.

 O Conselho Federal de Medicina - CFM, o Ju-
diciario e o Ministerio Público recomendam este 
ato. Não temos números estatísticos do percentual 
de sócios que tem a rotina de entregar o termo de 
consentimento informado, mas temos jurisprudên-
cia que a ausência deste documento fragiliza a re-
lação médico paciente.

Recomendamos especial atenção a esta orien-
tação.

Um forte abraço 

A RELAÇÃO MÉDICO PACIENTE, deve 
ser sempre reavaliada!

Nestes dez meses de gestão compartilhada, to-
dos os dias surgem novas demandas. Assim, temos 
que nos empenhar para atendermos a contento to-
dos os sócios, que por direito reivindicam a con-
trapartida de resultados objetivos e de melhorias. 

Assim tem sido a nossa dedicação para promo-
ver avanços concretos.

Tem nos preocupado as frequentes solicitações 
judiciais a SBCP, de informações sobre médicos 
em sua maioria de não sócios e em menor número 
de sócios, sobre a situação societária, questiona-
mentos esses originados de vários estados do país. 

A Secretaria Geral responde a todos estes ofí-
cios. Porém, é de nossa responsabilidade infor-
mar e reforçar que recentemente esteve em foco 
na mídia o seguinte tema: RELAÇÃO MÉDICO 
PACIENTE, nos indagando como é a rotina des-
de o início da primeira consulta, a cirurgia e pós 
operatório no atendimento aos nossos pacientes. 
Imaginamos que estas perguntas sobre a rotina 
teriam como objetivo oferecer informações de es-
clarecimento aos pacientes, para serem divulgadas 
em matérias jornalísticas, porém o desejo das in-
formações estava muito além de apenas orientar os 
pacientes.

A mídia deseja saber o que quer dizer TERMO 
DE CONSENTIMENTO INFORMADO. 

Este questionamento se justifica porque tem 
ocorrido condenações judiciais na cirurgia plásti-
ca, não por má prática da técnica cirúrgica, por au-
sência de informações documentais aos pacientes, 
que alegam em suas ações de litígio contra o mé-
dico, total desconhecimento sobre o ato cirúrgico. 
Assim, não são solidários nas intercorrências e nas 



9

Relatório de atividades da Diretoria Executiva --- Julho a Setembro 2014
18 de Julho - Reunião ordinária (despachos di-

versos) e reunião com a Comissão Técnica do DESC 
24 de Julho – Participação no Simpósio Direito à 

Reconstrução Mamária: 20 anos de legislação. Avan-
ços e Desafios – CREMERJ – Representante: Dr. 
João Medeiros Tavares Filho - Presidente Regional-
-RJ 

25 de Julho – Reunião ordinária (despachos di-
versos) 

05 de Agosto – Participação na Solenidade de 
Comemoração aos 85 anos do Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões – CBC Representante: Dr. João Medei-
ros Tavares Filho - Presidente Regional-RJ

06 a 09 de Agosto – Participação na 33°Jornada 
Carioca de Cirurgia Plástica - Rio de Janeiro/RJ - 
Realização do Mutirão de Câncer de Pele. Reuniões 
realizadas: Comissão de Especialista, Comissão Lipo-
aspiração, Comissão de Silicone, Comissão de Refor-
ma do Estatuto, DEC, Fundação IDEAH, Conselho 
Fiscal, Presidentes de Regionais, Conselho Delibera-
tivo e Comissão de Titular

07 de Agosto – Participação no XIII Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial - She-
raton Bahia – Representante: Dra. Ana Clara Pinto 
Reis de Rescala – Secretária Regional – BA

16 de Agosto – Participação no Congresso Médi-
co Amazônico - SBCP Regional-Pará 

20 de Agosto – Participação em reunião na Se-
cretária de Enfrentamento à Violência Contra as 
Mulheres – Brasília/DF

21 de Agosto – Participação no Curso de Cirur-
gia Reconstrutora da Orelha – São Paulo/SP

22 a 24 de Agosto – Participação no Projeto Res-
peitar - Regional São Paulo Educando, Integrando e 
Trabalhando todas as Regiões - Campos do Jordão/
SP – Organização SBCP-SP 

28 de Agosto – Visita Técnica em Florianópolis/
SC.

28 a 30 de Agosto – Participação na XXIII Jor-
nada do Serviço de Cirurgia Plástica da Santa Casa 
de Porto Alegre – Porto Alegre – RS 

04 de Setembro - Ofício ao Ministro de Estado 
da Educação, solicitando posicionamento sobre ofi-
cio enviado em 17/Junho/2013 

05 de Setembro - Reunião ordinária (despachos 
diversos) 

11 a 13 de Setembro – 29ª Jornada Norte Nor-
deste de Cirurgia Plástica – Porto de Galinhas/PE - 

Realização do Mutirão de Câncer de Pele. Reuniões: 
DEC, Comissão de Prêmios, Comissão de Titular e 
de Organização do Congresso 

19 a 22 de Setembro – Participação no 22° Con-
gresso da ISAPS – Rio de Janeiro/RJ 

23 a 27 de Setembro – Participação no XX Con-
gresso Ibero Latino Americano de Cirurgia Plásti-
ca – FILACP – Cancun/México - Representante Dr. 
Humberto Campos

25 de Setembro – Participação na Sessão Plená-
ria do CFM - Tema: “Técnica Oncoplástica” – Bra-
sília/DF

 – Participação no Simpósio Binômio Estética e 
Reconstrutora, da Academia Nacional de Medicina 
– RJ 

26 de Setembro – Participação na Reunião Cien-
tífica da Regional – Espirito Santo

26 e 27 de Setembro – Participação no Projeto 
Respeitar - Regional São Paulo Educando, Integran-
do e Trabalhando todas as Regiões - Marília/SP – 
Organização Regional SBCP-SP 

Consultas Postais – CD
02/julho - Consulta 010/14 - Apoio “Emprego de 

Expansores em Cirurgia Plástica”. 
17/julho- Consulta 011/14 - Apoio “22° Congres-

so da ISAPS”.
18/julho - Consulta 012/14 - Transações Comer-

ciais Compra – Rua Funchal e Venda Av. Pacaembu 
sede SBCP.

25/julho - Consulta 013/14 - Apoio “6° Congres-
so Brasileiro de Fissuras Lábio Palatinas e Anoma-
lias Craniofaciais”.

24/julho - Consulta 014/14 - Apoio “VII Simpó-
sio Faces da Face”

29/julho - Consulta 015/14 - Apoio “A importân-
cia da cirurgia e anestesia seguras em saúde pública: 
Como melhorar o custo-benefício”.

29/julho - Consulta 016/14 - Apoio “XXIII Jor-
nada de Cirurgia Plástica da Santa Casa de Miseri-
córdia de Porto Alegre”.

30/julho - Consulta 017/14 - Criação da Comis-
são de Estudos para Segurança em Cirurgia Plástica.

26/agosto – Consulta 018/14 - Apoio “Curso de 
Rinoplastia Conservadora e Técnicas Clássicas Apli-
cadas em Cadáver Fresco”

17/setembro – Consulta 019/14 – Nomeação Su-
plentes da Comissão de Especialista
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Tesouraria
Luis Henrique Ishida
Tesoureiro Geral 

tesoureiro@cirurgiaplastica.org.br

Caros colegas,

Para os devidos fins, apresentamos abaixo o relatório das atividades da tesouraria, assim como as de-

monstrações  financeiras da SBCP e Jornadas Centro Oeste e Sul Brasileira, de acordo com o Manual 

de Normas e Procedimentos Contábeis da SBCP.

Mantemos nossas previsões otimistas em relação aos nossos futuros resultados financeiros, resultado 

de reduções de gastos e renegociações de contratos. Destaque para a organização do 51º Congresso Bra-

sileiro, na qual temos conseguido nos manter significativamente abaixo da nossa previsão orçamentária 

para o evento.

Depto Financeiro:

•  Elaboração de um novo plano de contas financeiro e contábil;

• Reestruturação do Sistema Financeiro;

•  Transferência de conta corrente para o banco Itaú;

•  Efetivação dos pagamentos de contas via internet banking;

•  Atualização mensal da previsão de pagamentos.

Depto Pessoal:

•  Padronização dos benefícios das funcionárias das Regionais;

•  Regularização da carga horária no contrato de trabalho dos funcionários da SBCP Nacional e Regio-

nais;

•  Regularização da classe sindical dos funcionários da SBCP Nacional e Regionais;

•  Atendimento in company durante o PCMSO (Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional).

Relatório	de	atividades	da	Tesouraria	---	 Gestão	2014/2015
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BALANCETE PRIMEIRO TRIMESTRE 2014 -NACIONAL

Receitas 30/06/2014

Anuidades 2.807.539

Receitas de Congresso 449.473

Receitas de Patrocínios 724.022

Receitas de Jornadas 241.550

Receitas Financeiras 60.259

Receita de Inscrições Exame Especialista 198.985

Outras Receitas 391.497

Sub-Total Receitas 4.873.326

Despesas 30/06/2014

Jornadas 275.004

Fixas 448.249

Variáveis 353.749

Evento Desc. 123.814

Outros Eventos 242.602

Deptos e Comissões 104.530

Pessoal 982.974

Congresso 275.004

Financeiras 43.210

Impostos e Taxas 16.700

Outras Despesas 227.772

Sub-Total 3.093.608

Superávit Primário 1.779.718

FLUXO DE CAIXA NACIONAL 30/06/2014
Superávit (Déficit) do Exercício 1.779.718
(+)Depreciação/Amortização 27.057
(+)Ajuste de Exercícios Anteriores

(=) Total do Ajuste Líquido 1.806.775
  

Circulante e Não Circulante - Ativo
(-) (Aumento) Redução de Outros Títulos a Receber 414
(-) (Aumento) Redução de Adiantamentos a Receber -84.792
(-) (Aumento) Redução de Contas Correntes Regionais -279.906
(-) (Aumento) Redução de Aplicação -80.201

(=) Total das Variações das Contas Ativo -444.484

Circulante e Não Circulante - Passivo
(+) (Aumento) Redução de Obrigações Sociais a 
Recolher 53.369

(+) (Aumento) Redução de Obrigações Tributárias a 
Recolher 160.971

(+) (Aumento) Redução de Obrigações com o Pessoal 55.349
(+) (Aumento) Redução de Provisões Sociais e 
Trabalhistas 61.721

(=) Total das Variações das Contas Passivo 331.411
  
Total das atividades Operacionais 1.693.701

Atividades de Investimentos -3.098
(-) Aquisição de Imobilizado -3.098
(=) Caixa Gerado 1.690.603
  
(=) Resultado Final de Caixa (Disponível) 1.690.603
Saldo existente no Início do Exercício 570.229
Saldo existente no Final do Exercício 2.260.832

Atividades em andamento:

•  Compra e venda de imóveis; 

•  Legalização das Regionais nas repartições publicas: Obtenção das inscrições municipais, Alterações 

das Atividades (CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas), Alterações de endereço, 

etc; 

•  Reorganização do ativo fixo (Imobilizados): Inventário físico dos bens existentes na Nacional e Re-

gionais; 

•  Reforma estatutária (referente à tesouraria);

•  Elaboração de um novo manual de normas financeiras e contábeis.

Abraços,
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RELATÓRIO FINANCEIRO - JORNADA CENTRO OESTE 2014

RECURSOS 
TÉCNICOS

Locação do Espaço 19.000
Mídia Desk 18.900

Total => 37.900

RECURSOS 
MATERIAIS

Alimentos e Bebidas 7.866
Boletins 5.520
Brindes 592
Certificados 360
Crachás 717
Correios 8.940
Pastas 380
Transportadora 4.134

Total => 28.509

RECURSOS 
HUMANOS

Fotógrafo 1.232
Recepcionistas 1.710

Total => 2.942

PROGRAMA 
SOCIAL
 

Ambientação/Decoração 3.960
Buffet 20.412
Música 3.500
Transfer 1.800

Total => 29.672

DIVERSOS
Impostos e Taxas 5.300
Outros 75

Total => 5.375

PASSAGENS

Convidados Internacionais 9.797
Convidados Nacionais 1.014
DEC Nacional e Regional 2.019
Deptos e Comissões 2.099
Diretoria Nacional e Regional 1.664
Funcionários/Prestadores de 
Serviços 5.939

Total => 22.531

HOSPEDAGENS

Convidados Internacionais 1.159
Convidados Nacionais 1.593
DEC Nacional e Regional 2.124
Deptos e Comissões 319
Diretoria Nacional e Regional 2.753
Funcionários/Prestadores de 
Serviços 8.571

Total => 16.519

Total DESPESAS 143.449
INSCRIÇÕES: 37.870
PATROCÍNIOS: 67.000
JANTAR: 1.600

Total RECEITAS 106.470

DÉFICIT -36.979

RELATÓRIO FINANCEIRO - JORNADA SUL BRASILEIRA 2014

RECURSOS 
TÉCNICOS

Locação do Espaço 13.200
Mídia Desk 20.800
Sinalização 350

Total => 34.350

RECURSOS 
MATERIAIS

Alimentos e Bebidas 14.575
Boletins 5.860
Brindes 888
Certificados 588
Crachás 853
Correios 5.996
Pastas 2.240
Transfer 4.110
Transportadora 2.623

Total => 37.733

RECURSOS 
HUMANOS

Fotógrafo 1.600
Recepcionistas 3.450

Total => 5.050

PROGRAMA 
SOCIAL

Ambientação/Decoração 3.600
Buffet 33.929
Música 5.700

Total => 43.229

DIVERSOS
Devolução de Inscrições 500
Impostos e Taxas 18.384

Total => 18.884

PASSAGENS

Convidados Internacionais 18.631
Convidados Nacionais 1.852
Deptos e Comissões 1.223
Diretoria Nacional e Regional 4.806
DEC Nacional e Regional 1.056
Funcionários e Prestadores de 
Serviços 4.416

Total => 31.983

HOSPEDAGENS

Convidados Internacionais 2.541
Convidados Nacionais 6.424
Diretoria Nacional e Regional 9.092
DEC Nacional e Regional 3.350
Funcionários e Prestadores de 
Serviços 6.793

Total => 28.199

Total DESPESAS 199.428
INSCRIÇÕES: 89.030
PATROCÍNIOS: 143.500
JANTAR: 2.200

Total RECEITAS 234.730

SUPERÁVIT 35.302
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Mensagem do DAS
Cláudio Salum
Diretor do DAS

Em seu quinto ano de existência, o Departa-

mento de Ação Social (DAS) está conseguindo 

consolidar seu trabalho de colocar em evidência a 

responsabilidade social da Cirurgia Plástica. Para 

isso, conta com a colaboração dos colegas que par-

ticipam, sempre, de forma entusiasmada de nossas 

ações. 

A principal iniciativa do DAS, os mutirões 

que antecedem os eventos oficiais da SBCP, es-

tão se tornando uma tradição em nosso calendá-

rio científico. Nos últimos anos, foram realizados 

mutirões de tumores de pele, orelha de abano, 

mamaplastia redutora, reconstrução de mama, 

abdominoplastia e blefaroplastia, dentre outras. 

Essas cirurgias nos proporcionaram um contato 

direto com os serviços credenciados nos diversos 

estados brasileiros, tanto nas capitais, como no 

interior do Brasil. Sem a participação decidida 

dos hospitais e clínicas, nada disso poderia ser 

viabilizado.

 Em decorrência das ações realizadas, a cober-

tura da imprensa nos permitiu informar a impor-

tância da cirurgia plástica reparadora, desmistifi-

cando o elitismo de nossa especialidade junto ao 

grande público. Ainda conseguimos, de forma in-

direta, mostrar que as cirurgias plásticas das pál-

pebras, de reconstrução de mamas, de reparação e 

estética de nariz, devem ser realizadas por cirur-

giões plásticos membros da SBCP.

Aos poucos, estamos caminhando! A interio-

rização das ações do DAS já é uma realidade no 

estado de Minas Gerais, onde participaram de mu-

tirões as cidades de Juiz de Fora, Pouso Alegre, 

Alfenas, Poços de Caldas, São Lourenço, Montes 

Claros e Uberaba. 

Nossa meta é interiorizar, cada vez mais, as ini-

ciativas do DAS, em todos os estados brasileiros. 

Para isso, solicitamos aos presidentes das regio-

nais que divulguem os mutirões em seus estados. 

Caso algum colega queira promover alguma ação 

envolvendo o DAS, estamos à disposição para aju-

dar na organização e divulgação. Os interessados 

podem encaminhar uma solicitação à secretaria da 

SBCP Nacional. 

Contamos com o envolvimento de todos os co-

legas nessa causa que é nossa: mostrar que a Ci-

rurgia Plástica é especialidade médica, e divulgar 

sua importância para a sociedade. 
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Mensagem do DEC
Humberto Campos
Diretor do Departamento de Eventos Científicos

Coordenador da Central de Vídeos

Caros Colegas,

Aproxima-se nosso último evento do ano, o Congresso Brasileiro na Costa do Sauipe. Apesar de todas 

as dificuldades encontradas, nossa grade científica está pronta, e com conteúdo diverso e qualidade.

Durante todo este ano realizamos seis eventos regionais onde pudemos observar a evolução da quali-

dade das apresentações e principalmente do seu conteúdo. Pinçamos trabalhos de excelência que estarão 

no nosso Congresso Brasileiro. 

O Departamento de Eventos Científicos está formatado por um grupo de sete membros representan-

do as suas respectivas regiões, uma executiva que nos auxilia de forma incondicional e o Diretor Geral. 

Posso afirmar que todos nós, durante este ano trabalhamos exaustivamente com o intuito de fazer os 

melhores eventos, com qualidade científica abordando temas de interesse coletivo. 

O nosso presidente Prado Neto, quando sempre repetia que este departamento, o DEC, juntamente 

com o DESC são os pilares da nossa sociedade, honrou sua palavra nos proporcionando um ambiente 

de trabalho saudável onde pudemos decidir sem interferências políticas as nossas atividades científicas.

Esperando todos vocês no nosso congresso, não só para aprender, mas também e principalmente 

para nos ensinar, e como estamos na Bahia, com discussões calorosas e APIMENTADAS.

Abraços a todos.
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Mensagem do DEPRO
Douglas Jorge
Diretor do DEPRO

Ao término do curso de especialização, o cirurgião 
plástico busca uma oportunidade de trabalho.

Das atividades consideradas legais, consideramos 
que o cirurgião plástico poderá:
1. Auxiliar outro cirurgião plástico, acrescentando ex-

periências até se tornar mais independente, possibi-
litando ampliar sua própria clientela;

2. Ter seu próprio local de trabalho, constituindo con-
sultório ou clinica associando-se ou não a outro(s) 
da mesma especialidade ou profissionais da saúde de 
outra(s) especialidades, podendo ser referenciado 
por estes;

3. Ser admitido em um serviço público federal, esta-
dual ou municipal, universitário ou não, geralmente 
através de concurso ou ainda por indicação;

4. Ser admitido em instituições privadas, incluindo as 
organizações sociais (OS) através de critérios pró-
prios das mesmas;

5. Ter vínculo contratual com as operadoras da Saúde 
Suplementar, estatais ou privadas ou ainda filiar-se 
a uma cooperativa médica (Unimeds);

6. Tornar-se um pesquisador, buscando fomentos ofi-
ciais ou privados;

7. Atuar como perito;
8. Dedicar-se ao ensino;
9. Participar como consultor de mídia ou empresas;
10. Atuar com “speaker”, divulgando produtos da in-

dústria farmacêutica ou de equipamentos;
11. Tornar-se escritor, publicando livros ou congêneres.
12. Atuar como voluntário em ações sociais.

Ainda que todas estas possibilidades se apresentem, 
costumam ser limitadas e disputadas mas há cirurgiões 
plásticos com capacidade de exercer várias delas simul-
taneamente.

Fica assim o egresso da especialização em cirurgia 
plástica atraído a participar de uma atividade ilegal, do 
ponto de vista ético e associativo, representado pelas 
empresas financiadoras ou intermediadoras, que proli-
feram no “mercado”, tornando os candidatos às cirur-
gias plásticas mercadorias a serem disputadas em troca 
de supostos benefícios financeiros. Em contrapartida o 
cirurgião plástico que adere a estas empresas, ainda que 
aparentemente beneficiado do ponto de vista financeiro 
fica exposto a eventuais sanções ético-disciplinares ou 

administrativas.
Foi recentemente divulgado resultado de pesquisa 

relativa a 2013, relacionada a procedimentos de cirur-
gias plásticas, considerados de finalidade “estética”, 
onde o Brasil superou os Estados Unidos. Segundo a 
pesquisa foram realizadas 11.599.336 cirurgias plás-
ticas no mundo, sendo 1.496.314 (12,9%) no Brasil, 
1.449.917 (12,5%) nos Estados Unidos, 4,2% no Méxi-
co, 3% na Alemanha e 2,5% na Colombia.

Na pesquisa anterior (2011) no Brasil foram realiza-
das 905.124 cirurgias plásticas “estéticas” enquanto os 
Estados Unidos realizou 1.094.146.

As mulheres representaram 87,2% dos casos.
Considerando que estes números representam a rea-

lidade, em proporção a população de cada país, o Brasil 
realiza número maior de cirurgias plásticas por habitan-
te que os Estados Unidos. 

Quais as possíveis justificativas para este aumento?
1. As mulheres brasileiras são mais feias?
2. A miscigenação social no Brasil induz a procura por 

mudanças nas características raciais originais?
3. As cirurgias plásticas tem menor custo no Brasil?
4. Aumentou a disponibilidade de cirurgiões plásticos 

no Brasil nos últimos anos, formando aproximada-
mente 180 novos especialistas por ano?

5. Os cirurgiões plásticos brasileiros são melhor pre-
parados?
Infelizmente estas pesquisas não se reportam as ci-

rurgias plásticas na sua ampla concepção, que incluiria 
toda gama de procedimentos no âmbito da especialida-
de, talvez por ser difícil avaliar o real número de cirur-
gias plásticas realizadas no mundo e particularmente no 
Brasil.

Estas e outras indagações merecem alguma reflexão 
sobre os rumos da formação do cirurgião plástico no 
Brasil.

Embora nem todas as resoluções e diretrizes que 
impactam nestes resultados (ex: política de educação e 
saúde adotada pelos governos) estejam ao alcance da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, esta tem a 
possibilidade e o dever de propor normas que possibili-
tem aos futuros cirurgiões plásticos brasileiros estarem 
melhor preparados para as oportunidades de trabalho 
legais que se apresentem.

Oportunidades de trabalho para o cirurgião plástico
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Mensagem do PEC
Carlos Eduardo Leão
Diretor do PEC

Caros amigos,

Porto de Galinhas foi palco de um grande momen-

to científico. Trata- se da magnífica aula proferida pelo 

nosso Henrique Cintra para o PEC sobre “A importân-

cia da lipoenxertia na maximização do resultado do Lif-

ting Facial” que contou com a singular participação do 

colega mararoquino Fahd Benslimane, um dos mais ex-

perientes nomes na lipoenxertia facial. Sala lotada para 

uma platéia atenta e altamente participativa. 

Para a Jornada Mineira teremos, com certeza, um 

outro grande momento do PEC. Romulo Mene abor-

dará o tema “O que há de novo na indicação, cuidados 

e evolução nos Peelings químico, mecânico e laser no 

segmento cervicofacial”. Há uma grande expectativa 

em torno dessa palestra, não só pela excelência do pa-

lestrante, como pelo grande interesse que o tema des-

perta em todos nós. 

Vamos falar um pouco sobre o PEC do Congresso 

Brasileiro. Um dos momentos mais importantes na vida 

profissional do cirurgião plástico é a correta indicação 

de qualquer procedimento cirúrgico, principalmente 

quando a cirurgia em questão nos oferece uma gama 

generosa de técnicas e táticas. Quando tudo isso chega 

ao grande público através da mídia leiga a nossa atua-

ção passa ter uma importância capital já que, não raro, 

somos questionados pelas nossas pacientes desejosas 

de técnicas, muitas vezes inapropriadas para o caso em 

questão.

A Mamaplastia de aumento, uma das cirurgias mais 

realizadas no país, talvez seja o procedimento de maior 

diversidade de condutas no tocante ao tipo ideal de im-

plante, melhor sítio para o seu correto posicionamento, 

melhor via para incluí-lo e, principalmente, à escolha 

correta, ética e responsável do tamanho da prótese para 

cada biótipo.

Isso posto, é com prazer que anuncio Pedro Pita, 

do Recife, para nos falar sobre esse tema tão pujante 

na nossa lida profissional diária. Pita dispensa comen-

tários. Figura exponencial da cirurgia plástica de Per-

nambuco, este tão querido colega reúne conhecimento 

científico, didática e técnica apurada. A simplicidade 

com que trata o tema é fator preponderante para torná-

-lo igualmente simples, sem sobressaltos, sem receios ou 

dúvidas quanto à melhor indicação para cada paciente 

que lhe escolhe como cirurgião.

Essa grande experiência será, então, compartilhada 

com todos nós na tradicional aula do PEC no Congres-

so Brasileiro de Cirurgia Plástica no dia 14 de novem-

bro próximo, de 17:30 às 18:30, na Sala Allergan, para 

a qual convido, desde já, todos os colegas que lá estive-

rem desfrutando de nossa apurada ciência e da incom-

parável beleza do litoral baiano, sempre dentro daquele 

já por demais conhecido espírito de informalidade que 

marca as apresentações do nosso tradicional, reitero, 

Programa de Educação Continuada.

Não percam a aula do Pita. “Mamaplastia de Au-

mento - O segredo do sucesso”,  será, com certeza, um 

diferencial científico importante para todos nós. Espero 

vocês no Sauípe.

Grande e forte abraço,



17

Esp
ecia

l - 
RX 

das
 Re

gion
aisReescrevendo a história da SBCP - Regional do Rio de Janeiro

Ivo Pitanguy foi o primeiro presidente eleito da regional

O primeiro livro de atas da SBCP Regional do Rio de 
Janeiro, encontrava-se perdido. Há algum tempo con-
seguimos ter acesso a este importante documento que é 
intrigante, mas de autenticidade indiscutível. Nele estão 
descritos os primeiros passos dados pela Regional do Rio 
de Janeiro desde a sua fundação. E os fatos mais desta-
cados são os que se seguem.

No dia 4 de junho de 1963, em sessão solene realizada 
à rua Visconde Silva 52, (casarão do CBC), em Botafo-
go, foi realizada a posse da primeira Diretoria do recém 
criado Departamento da Guanabara da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica.

Representavam a SBCP como membros da sua Dire-
toria Nacional: Dr. Jorge Arié, Prof. Victor Spina e Dr. 
Jorge Andrews. O Dr. Jorge Arié pronunciou discurso 
destacando a importância da inauguração do Departa-
mento da Guanabara. 

Em seguida houve a diplomação da primeira diretoria 
do Departamento da Guanabara, nomeada pela diretoria 
da SBCP. Eis os seus membros:
Presidente: Luiz Moreira da Costa Lima
Vice-Presidente: Paulo Marques de Souza
Secretário Geral: Ataliba Macieira Bellizzi
Subsecretário: José Ponce Maranhão
Tesoureiro: Walter Sandall
Suplente de Tesoureiro: Guilherme Rutledge
Bibliotecário: Virmar Soares
Membros do Conselho Consultivo: Osvaldo Pinheiro 
Campos, Gastão Dias Vellozo e Paulo Arthur Pinto da 
Rocha.

Esta sessão foi abrilhantada por conferência proferi-
da pelo Professor Manoel Claudio da Motta Maia sobre 
o tema: “Transplantes de Tecidos em Geral”

Não se registra na ata, mas o Dr. George Arié era o 
então Presidente da SBCP.

Curiosamente a primeira sessão ordinária da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plástica, Departamento da 

Guanabara só seria realizada em 16 de julho de 1964 no 
Centro de Estudos do Instituto Nacional do Câncer, na 
Praça da Cruz Vermelha, 23.

Na segunda reunião do Departamento da Guanabara 
da SBCP realizada em 20 de agosto de 1964, no mesmo 
local, contou com a presença do Professor David Ma-
theus do Sick Children Hospital de Londres, que profe-
riu conferência sobre “Lesões congênitas da mão”.

Seguiram-se reuniões realizadas em 15.10.1964; 
29.10.1964; 12.11.1964; 10.12.1964; 11.02.1965, com 
apresentações de trabalhos por associados que concor-
riam à “eleição” a membro titular ou a membro associado 
da SBCP. 

Na reunião de 20 de abril de 1965 foi convocada a 
Assembléia Geral para a eleição para a nova diretoria do 
Departamento da Guanabara da SBCP a ser realizada 
no dia 29 de abril de 1965.

Em 29 de abril de 1965, na sede do Centro de Es-
tudos do Instituto Nacional do Câncer, na Praça Cruz 
Vermelha 29, foi realizada a “Sessão Extraordinária”da 
SBCP, Departamento da Guanabara para a eleição de 
sua nova diretoria para o período de 1965 – 1967.

Com 16 “consócios” presentes, em última convocação 
e de acordo com os estatutos vigentes foi realizada a elei-
ção em voto secreto que teve como “Comissão Apurado-
ra” a Dra. Jorama Pinto Lima e o Dr. Waldemar Ângelo.

O resultado da eleição foi o seguinte: um voto em 
branco e quinze votos para a chapa:
Presidente: Ivo Pitanguy 
Vice-Presidente: José Ponce Maranhão
Secretário Geral: Odyr Geraldo Aldeia
Subsecretário: Antônio Alceu de Araújo
Tesoureiro: Adolpho Ribeiro Pinto Junior
Suplente de Tesoureiro: Adele Martins Ribeiro
Bibliotecário: Ramil Sinder
Foram ainda eleitos para o Conselho Consultivo:
Luiz da Costa Lima
Paulo Marques de Souza

A chapa foi declarada eleita pelo Presidente da SBCP, 
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Departamento da Guanabara, Dr. Luiz da Costa Lima 
para o período de 1965 – 1967.

Esta foi a primeira Diretoria eleita da nossa atual 
SBCP – Regional do Rio de Janeiro.

Em 27 de maio de 1965, em Sessão Solene Conjunta 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica - Departa-
mento da Guanabara e do Colégio Brasileiro de Cirurgi-
ões, na sede deste Colégio à Rua Visconde de Silva 52, 
foi empossada a nova Diretoria da SBCP, Departamento 
do Estado da Guanabara para o período de 1965-1967. 

A sessão foi abrilhantada por conferência do Dr. Pe-
dro Bloch

Sobre: “Plástica da Voz Humana”

A diretoria eleita promoveu sessões ordinárias em 10 
de junho de 1965, em 26 de junho de 1965 (com a par-
ticipação do Dr. Rudolf Meyer – Lausanne, Suíça), em 
8 de julho de 1965, em 12 de agosto de 1965, e em 9 de 
setembro de 1965.

Em 11 de novembro de 1965 foi realizada a última 
reunião que consta neste primeiro livro de atas. Nela há 
o registro do acontecimento: em 9 de outubro de 1965, 
de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em Porto 
Alegre com a finalidade de “modificação dos estatutos”. 
A ata termina com a convocação pelo Sr. Presidente de 
nova reunião para o dia 25 de setembro de 1965.

Nada mais é registrado neste livro de atas. Nenhuma 
justificativa ou notificação foram escritas em suas inúme-
ras páginas em branco.

Procuramos então os livros de ata existentes na sede 
da Regional do Rio de Janeiro. Lá encontramos o seu pri-
meiro livro de atas, que na verdade agora, é o segundo.

Este livro tem o seu termo de abertura datado de abril 
de 1966.

Em sua contracapa está colado recorte de jornal, sem 
data que diz o seguinte:

A SBCP pede-nos divulgar:
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, levando 

em consideração a necessidade da pacificação dos cirur-
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giões plásticos brasileiros, compreendendo o desejo de 
harmonia dos especialistas dissidentes, oficialmente ex-
pressa pelo Dr. Perseu Lemos, e de acordo com o pensa-
mento igualmente construtivo da diretoria e do Conselho 
Deliberativo desta Sociedade, resolve considerar recon-
duzidos todos os ex-sócios da SBCP desde a sua funda-
ção, ao tempo em que pede seja enviada a documentação 
regulamentar dos estatutos, para fins de atualização ca-
dastral, dentro do prazo de noventa dias.

Outrossim, convida a todos os cirurgiões plásticos 
ainda não pertencentes ao seu quadro a fazê-lo, através 
do envio da documentação necessária de acordo com as 
normas estatutárias.

Ass. A Diretoria

A primeira ata deste livro registra:
Aos 20 dias do mês de abril de 1966 no auditório do 

5º andar da Policlínica Geral do Rio de Janeiro, sede do 
Departamento de Dermatologia, Serviço do Prof. Ra-
mos e Silva, reuniram-se sob a presidência do Regente 
da Guanabara, Dr. Paulo Marques de Souza, designado 
pelo Conselho Deliberativo da SBCP, vários especialis-
tas em cirurgia plástica para tomarem conhecimento das 
últimas resoluções dos órgãos dirigentes da SBCP, com 
sede em São Paulo, que culminaram com a extinção dos 
Departamentos da Guanabara, Pernambuco e Rio Gran-
de do Sul.

Foi lido pelo Sr. Regente trechos dos novos estatutos 
da Sociedade que tratam da constituição da nova Re-
gional da Guanabara e da readmissão de associados nas 
suas diversas categorias com as exigências mínimas para 
o funcionamento da nossa Regional.

Em seguida o Sr. Presidente leu carta do Presidente 
da SBCP datada de 14 de abril de 1966, na qual lhe foi 
comunicado a reintegração dos seguintes sócios ex-titu-
lares do Departamento da Guanabara: Ataliba Macieira 
Bellizzi, Antônio Alceu de Araújo e Fausto de Oliveira 
Campos. Assim sendo, comunicou o Sr. Regente, com 
já outros 3 sócios titulares já existentes e reintegrados 
por deliberações anteriores do CD, Drs. Paulo Marques 
de Souza, Virmar Ribeiro Soares e Henrique Bulcão de 
Moraes, já existe número suficiente para a instalação da 
Regional Guanabara.

Imediatamente o Sr. Regente considerou instalada a 
SBCP Regional da GB. Satisfazendo as exigências es-
tatutárias em vigor, ficou convocada uma nova reunião 
para o dia 20 de junho de 1966, afim de ser eleita a Di-

retoria da Regional da GB. Não havendo mais nada a 
tratar, o Sr. Regente deu encerrada a sessão.

Na segunda reunião, realizada em 20 de junho de 
1966, o Regente da Guanabara da SBCP, Sr. Dr. Pau-
lo Marques de Souza, vários especialistas em cirurgia 
plástica, por autorização e determinação do Conselho 
Deliberativo da SBCP, segundo as normas estatutárias, 
promoveu a eleição da nova diretoria da Regional da 
Guanabara.

Com a presença mínima de cinco sócios titulares: 
Drs. Paulo Marques de Souza, Henrique Bulcão de Mo-
raes, Virmar Ribeiro Soares, Antônio Alceu de Araújo 
e Ataliba Macieira Bellizzi,(voto por procuração), além 
de outros colegas especialistas que compareceram a reu-
nião, foi procedida a eleição da diretoria da Regional da 
Guanabara, ficando assim constituída:
Presidente: Paulo Marques de Souza
Secretário: Virmar Ribeiro Soares
Tesoureiro: Antônio Alceu de Araújo
Cada qual recebeu 4 votos. 

Cabe então a conclusão que da cizânia instalada na 
SBCP entre outubro de 1965 e abril de 1966, nossa Re-
gional foi extinta. E ao ser reinstalada sofreu em 20 de 
abril de 1966 o mesmo processo de instalação que se efe-
tuou em 4 de junho de 1963. (nomeação de Regente pela 
SBCP Nacional)

Acontece, que por desconhecimento, por delibera-
ções estatutárias ou qualquer outro motivo não se reco-
nheceu àquela época a existência e a atuação da primeira 
diretoria eleita da regional do Rio de Janeiro, cujo Presi-
dente foi o Prof. Ivo Pitanguy (1965-1966)

Da Diretoria de instalação do Departamento da Gua-
nabara da SBCP tem-se somente o registro da foto do 
Presidente Luiz da Costa Lima e do período de sua ges-
tão. 

Este primeiro livro de atas, encontra-se hoje no acer-
vo da Regional do Rio de Janeiro e fornece importantes 
detalhes dos primórdios da história de nossa Regional, 
preenchendo uma lacuna existente até hoje, esclarecendo 
fatos, a bem justiça, da verdade e da história.

Sérgio Carreirão
Ex-Presidente da SBCP Nacional (2004 -2005)

Ex-Presidente da SBCP Regional do Rio de Janeiro 
(1988 – 1989)
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A regional RS foi fundada em 12 de dezembro de 
1958 e o primeiro presidente foi Dr. Jorge Fonseca 
Ely e, atualmente, contamos com 379 sócios, sendo 118 
titulares, 208 associados e 38 residentes e15 membros 
aspirantes.

O Rio Grande do Sul foi sede do Congresso Brasi-
leiro em 2012.

O estado tem cinco serviços credenciados para a 
formação de residentes cujos chefes são Dr. Pedro Bins 
Ely (Santa Casa), Dr. Carlos Oscar Uebel (PUC), 
Dr. Marcus Vinicius Collares (Hospital de Clinicas), 
Dr. Henrique Jaime Suksteris (Hospital Ernesto 
Dornelles), Dr. Luiz Carlos Ortiz (HospitalCristo 
Redentor) e Dr. Vinicius Silva Lima (chefe do serviço 
de cirurgia plástica do Hospital Conceição).

Endereço da nova sede: Av. Cel. Lucas de Oliveira 
505, sala 1202, bairro Bela Vista, Porto Alegre 

CEP 90440-011 - Telefone: 3343.5966 
E-mail: sbcprs@terra.com.br

Atividades SBCP-RS:
Reunião da diretoria as segundas- feiras 
Reunião científica mensal 

Simpósios semestrais (dois por ano)
Curso do residentes semanal
Jornada Sul brasileira a cada três anos

Mensagem Diretoria

A SBCP-RS passa por um momento muito positivo. 
Após muitos anos de trabalho realizado por muitas ges-
tões finalmente inauguramos a nova sede. Localizada 
em uma zona nobre de Porto Alegre conta com todo o 
conforto e qualidade que a SBCP merece. Durante a 
inauguração fomos honrados com a presença de mui-
tos colegas entre eles o presidente da SBCP Dr Prado 
Neto e os ex-presidentes da SBCP; Dr José Horácio 
Aboudib,Volney Pitombo, Javier Vera Cuccchiaro (Ar-
gentina) e o Diretor da Johnson & Johnson Sr John 
Canady e os Drs. Pedro Martins, Luiz Carlos Garcia e 
Oswaldo Saldanha. Contamos também com a presen-
ça do secretario geral SBCP Dr Luciano de Ornelas 
Chaves e dos ex-presidentes da SBCP-RS; Drs. Paulo 
Amaral, Pedro Bins Ely, Jones Coppeti, Ricardo Arnt, 
Mauro Deos, Alexis Pacheco, Joel Barcellos, Pedro 
Martins, Luis Carlos Garcia, e Níveo Steffen.
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08h00 - 09h00 Trabalhos Científicos 1
Presidente:  CARLOS GUSTAVO L. NEVES - GO
Secretário: VINICIUS SILVA DE LIMA – RS
Moderador 1 (12’): CRISTINA MARIA G. GIL 
DE MENEZES - BA
Moderador 2(12’): ANA CLARA P. REIS DE RESCALA - BA 
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 2
Presidente: JIUSEPPE BENITIVOGLIO GRECO JR - BA
Secretário: HERMÍNIO DA CUNHA AMORIM - MG
Moderador 1 (12’): IVAN JOSÉ RAMOS TAVARES - BA
Moderador 2(12’): RICARDO STRANG - PR 
(6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 3
Presidente: DELIVAL DA FONSECA NOBRE - RJ
Secretário: GUILHERME ABBUD FRANCO LAPIN - SP
Moderador 1 (12’) : ADILSON  FARRAPEIRA - DF
Moderador 2 (12’): ALCIDES MARTINS ARRUDA – MS
Relatores (6’): 6 relatores

09h00 - 10h30 Trabalhos Científicos 4
Presidente: JOSÉ NEIVA EULÁLIO - BA
Secretário: MANOEL RÔMULO R. OLIVEIRA - BA
Moderador 1 (12’): GIOVANI  LUIZ  LACERDA  - BA
Moderador 2(12’): FREDERICO AVELLAR  S. LUCAS - RJ
Relatores (6’): 10 relatores

Trabalhos Científicos 5
Presidente: PATRICIA JACQUELINE E. INDABURO - SP
Secretário: ANTÔNIO CARLOS COSTI - SP
Moderador 1 (12’): HAMILTON GONELLA - SP
Moderador 2(12’):  VERA TATIANA C. DE SOUZA - PA
Relatores (6’): 10 relatores 

Trabalhos Científicos 6
Presidente: ANTONIO LUIZ F. FRANCA - PR
Secretário: BIANCA  MARIA  BARROS  OHANA - RJ
Moderador 1 (12’): ALESSANDRA G.  BARROS - PA
Moderador 2 (12’): SILVIO FERREIRA  DA  SILVA  - DF
Relatores (6’): 10 relatores

10h30 - 11h00 Coffee-break e Visita aos Expositores
11h00 - 12h00 Mesa Redonda 1: LIPOASPIRAÇÃO: Prevenção e 

Solução
Presidente: ANTÔNIO CARLOS VIEIRA - MG
Secretário: ANDRÉ LEAL G. TORRES - BA
Moderador (15’): NELSON F. DE MORAES - GO 
Relatores (10’):
1. LECY MARCONDES CABRAL - SP
Lipoaspiração. Prevenção e solução.
2. LUIZ HAROLDO BATISTA PEREIRA – RJ
Classificação e tratamento das complicações em 
lipoaspiração.
3. YVES GERÁRD ILLOUZ – FRA
Complications of lipösuction : how to prevent, how to treat 
them 
4. EWALDO BOLÍVAR DE SOUZA PINTO – SP - 15`
Lipoaspiração. 

Mesa Redonda 2: PROCEDIMENTOS 
MINIMAMENTE INVASIVOS
Presidente: DANIEL GABAS STUCHI - SP
Secretário: LEONARDO CHRISTALDO ARAÚJO - RJ
Moderadora (20’): ALESSANDRA GRASSI  SALLES  - SP
Relatores (10’):
1.ROGÉRIO DE OLIVEIRA RUIZ – SP
Preenchimentos.
2. EDITH KAWANO HORIBE – SP
Rejuvenescimento das mãos.
3. EDMAR DA FONTOURA LOPES NETO -  RJ
Procedimentos minimamente invasivos.
4. EDUARDO SUCUPIRA – RJ
Preenchimento.

Trabalhos Científicos 7
Presidente: EMÍLIA SILVA KLEIN – MG
Secretário: WAGNER DA SILVA LEAL - PB
Moderador 1 (12’): CARLOS ALBERTO R. SOUZA – MG
Moderador 2(12’): DULCE  MARIA  F.  SOARES 
MARTINS – SP
Relatores (6’): 6 relatores

12h00 - 12h30 Conferência 1: Composite Breast Augmentation, 
7 years  experience 
Presidente: ADRIANA CRISTHINA POZZOBON DE 
OLIVEIRA VIEIRA - SP
Secretário: LUIZ  FELIPE  DUARTE  F. VIEIRA - PE
Moderador: XÊNIA PORTELLA LOURENÇO - MG
Conferencista: ERIC AUCLAIR - FRA

Conferência 2:  
Presidente: LEANDRO DEBS PROCOPIO-MG
Secretário: CLEYTON DIAS SOUZA - SP
Moderador: ROBERTO AFONSO DOS S. CHAGAS - SE
Conferencista: JULIUS FEW - USA

Conferência 3: Tumores Cutâneos
Presidente: CANTIDIA MARIA AVILA LITVIN - PE
Secretário: DELANE CAVALCANTE DE SOUZA - RJ
Moderador: MARCELO PINHEIRO S. DE MENESES - SE
Conferencista: ROGÉRIO IZAR NEVES - USA

12h30 - 13h30

WORKSHOP  1 OURO JOHNSON
2014 Hot Topics em redução de complicações de implantes 
mamários.
ROGER WIXTROM, PH.D, DABT - EUA

Workshop 2 Workshop 3

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)

Programa Científico Programa Científico 12 de novembro quarta-feira12 de novembro quarta-feira
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13h30 - 14h30 Mesa Redonda 3:  SEQUELAS DE QUEIMADURA
Presidente: BRASIL RAMOS CAIADO – RJ
Secretário: ROGER  NAYEF  FAKHOURI – DF
Moderador (15’): MARZO LUIS BERSAN – MG
Relatores (10’):
1. LUZINON DE SOUZA TOMAZ - CE
Uso de expansores em sequelas de queimaduras.
2. ALFREDO GRAGNANI FILHO – SP
Planejamento do tratamento da sequela de queimadura.
3. NELSON SARTO PICCOLO – GO
Uso de Células Tronco Derivadas da Gordura como Tra-
tamento Adjuvante em queimaduras.
4. FLÁVIO NADRUZ NOVAES – SP 15`
Estratégia de prevenção à sequela no queimado agudo.

Mesa Redonda 4: RECONSTRUÇÃO DA MAMA NAS 
Mastectomias com preservação da pele
Presidente: ADRIANA GONDIM DO AMARAL – GO
Secretário: ALEXANDRE SIQUEIRA  F. FONSECA - SP
Moderador (15’): ALEXANDRE M. MUNHOZ – SP 
Relatores (10’):
1. MARCELA CAETANO CAMMAROTA – DF
Reconstrução de mama nas mastectomias com 
preservação de pele.
2. MARCELO SACRAMENTO CUNHA - BA
Reconstrução de mama.
3. GREGORY EVANS 
Mama Reconstruction.
4. JOÃO CARLOS SAMPAIO GOES – SP – 15’
Mastectomia com preservaçao de CAP e reconstrução 
com prótese tela e lipoenxertia - 13 anos de experiência.

Trabalhos Científicos:     
PREMIADOS DE 2013
Presidente: JOSE E. MATTA MACHADO PAIXÃO - MG
Moderador:  VICTOR DINIZ DE POCHAT - BA

14h30 - 16h00 Mesa Redonda 5:  RITIDOPLASTIA DO TERÇO 
MÉDIO E CERVICAL
Presidente: ANTÔNIO EGÍDIO RINALDI – SP
Secretário: LAUDICELY DE ARAUJO COSTA - DF
Moderador (25’): CLAUDIO CARDOSO DE CASTRO - RJ
Relatores (10’):
1. JOÃO  FRANCISCO  DO VALLE  PEREIRA - SC
Tensão Hemostática Temporária.
2. ANTÔNIA   MÁRCIA  CUPELLO  - RJ
Ritidoplastia cervical secundária.
3. JOSÉ  CARLOS  DAHER – DF
Volumes faciais: Como resgatá-los.
4. LUCIANO  CHAVES - DF
Tratamento do smas e direção de tração.
5. RAÚL  FRANCO  GONZALEZ - SP
LOP- Platismoplastia sem incisão sub 
mentoniana.
6. JOSÉ  HORÁCIO  ABOUDIB - RJ – 15’
Ritidoplastia. Conduta pessoal.

Mesa Redonda 6:  MAMOPLASTIA REDUTORA: 
Devo usar implante?
Presidente: TIRZAH  WYNNE  CARDOSO - SE
Secretário: 
Moderador (25’): PEDRO  BINS ELY – RS
Relatores (10’):
1. ANA  CLAUDIA  ROXO – RJ
Mamoplastia redutora - devo usar 
implante?
2. LUIZ  CARLOS  CELI  GARCIA - RS
Mamoplastia com  cicatriz redutiva.
3. RONAN  HORTA  DE  ALMEIDA – MG
Mamaplastia.
4. RUTH  GRAF – PR
Mastopexia com uso de retalho de parede toracica sem 
implante.
5. SALUSTIANO  GOMES  PESSOA – CE
Indicações para o uso de implantes em 
mastoplastias redutoras.
6. JOSÉ  YOSHIKAZU  TARIKI - SP - 15’
Mastopexia com Prótese de Silicone.

Mesa Redonda 7:  PÓS-BARIÁTRICA: Abdome, Coxas 
e Dorso
Presidente: JOSÉ DA CONCEIÇÃO CARVALHO - GO 
Secretário: FELIPE  GAMA  E  COLOMBO - ES
Moderador (30’): ALFREDO  DONNABELLA- MG 
Relatores (10’):
1. ANDRÉ  LUÍS  MARANHÃO – RJ
Abdominoplastia Circunferencial: Quando usar retalhos 
para volume Glúteo?
2. MARCUS  VINICIUS  ALFANO  MOSCOZO - BA 
Abdominoplastia  pós cirurgia bariatrica.
3. HARLEY  ARAÚJO  CAVALCANTE– CE
Gluteoplastia de aumento com tecido autólogo em 
abdominoplastia circunferencial
4. CARLOS  DEL  PINO  ROXO –RJ
Abdome, coxas e dorso,Cirurgias associadas em pacien-
tes pos Grandes perdas ponderais.
5. ROBERTO  KALUF – GO
Sistematização na cirurgia do abdômen 
pós-bariatrico.

16h00 - 16h30 Coffee-break e Visita aos Expositores

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)

Programa Científico Programa Científico 12 de novembro quarta-feira12 de novembro quarta-feira
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16h30 - 17h30 Mesa Redonda 8: BLEFAROPLASTIA: 
Tratamento das sequelas
Presidente: JOSÉ MARIA DE SOUZA BARROS - PA
Secretário: SUSANA FABIOLA MUELLER - RS
Moderador (20’): ANTÔNIO CARMO GRAZIOSI - SP
Relatores (10’):
1. ROMULO GUERRERO - ECU
Blefaroplastía - Tratamiento de las complicaciones 
2. ARMANDO  CHIARI  JUNIOR – MG
Blefaroplastia Ampliada.
3. PATRICK  TREVIDICK – FRA
Anatomical studies to understand and prevent adverse 
events in blepharoplasty.
4. HENRIQUE  LADVOCAT  CINTRA – RJ
A interdepedencia entre o supercílio e a pálpebra 

Mesa Redonda 9:  RINOPLASTIA  Secundária 
Presidente: GUILHERME QUEIROZ - BA
Secretário: JÚLIO RIVA NETO - ES
Moderador (15”): SÉRGIO MOREIRA DA COSTA – MG
Relatores (10’):
1. SÉRGIO  GUIMARÃES  LISBOA – MG
Rinoplastia no nariz brasileiro. 
2. MARIA JOSÉ – SP 
Transtorno dismorfo corporal (nome atual da patologia).
3. GARY BURGET – EUA
Artistic Framework Construction for Secondary 
Rhinoplasty.
4. JORGE ISHIDA – SP – 15’ 
Rinoplastia. Conduta pessoal. 

Trabalhos Científicos 8
Presidente: FERNANDO ALBERTO SANTOS - MG
Secretário: ÂNGELA M. CARVALHO MAXIMIANO - RJ
Moderador 1 (12’): FERNANDO VALENTIM FILHO - RJ
Moderador 2(12’): JORGE BINS ELY – SC
Relatores (6’): 6 relatores

17h30 - 18h00 AULA DE GLUTEOPLASTIA SILIMED
Palestrante: JOSÉ HORÁCIO ABOUDIB  - RJ - 15` 
Perguntas: 15`

Conferência 5: New concepts in osteotomies and boné 
reshaping in Rhinoplasty
Presidente: ROSÂNGELA  SANTINI  DA SILVA - DF 
Secretária: ANETA HIONIA VASSILIADIS - SP 
Moderador: PAULO R. DA SILVA MENDES - SC 
Conferencista: OLIVIER  GERBAULT - FRA

Conferência 6: Fat transfer : 30 years experience 
Presidente: ALEXANDRE   BRAGA  SENRA - SP
Secretário: AILTON  DE  ARAÚJO C. ERQUEIRA - ES
Moderador: OSVALDO JOÃO  PEREIRA  FILHO - SC
Conferencista: YVES  GERARD  ILLOUZ – FRA

18h00 - 19h00 Workshop OURO 4: SILIMED Workshop 5 Workshop 6

20h00
Sessão Solene de Abertura e Coquetel - Arena Sauípe

Livre para todos os inscritos e acompanhantes

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)

Programa Científico Programa Científico 12 de novembro quarta-feira12 de novembro quarta-feira

SALA BAHIA 3
(Sauípe Park)

SALA ILHÉUS/PORTO SEGURO
(Sauípe Park)

SALA AMAZONAS + CANÁRIO
(Sauípe Club)

CURSO PREPARATÓRIO 
PARA PROVA DE ESPECIALISTA

PROVA DE TITULAR Reunião da AEXPI

08h30 - 09h00 Abertura e orientação para o Concurso de Especialista

09h00 - 09h30 Cirurgia da Mama

09h30 - 10h00 Cirurgia do Abdômen

10h00 - 10h30 Reconstrução das Pálpebras

10h30 - 11h00 COFFEE - BREAK

11h00 - 11h30 Reconstrução de MMII e Escaras

11h30 - 12h00 Queimaduras - Tratamento Clínico e Cirúrgico

12h00 - 12h30 Cirurgia de Mão

12h30 - 14h00 INTERVALO PARA ALMOÇO

14h00 - 14h30 Cirurgia de Nariz

14h30 - 15h00 Fissurados

15h00 - 15h30 Reconstrução Mamária

15h30 - 16h00 Melanoma Cutâneo

16h00 - 16h30 COFFEE - BREAK

16h30 - 17h00 Paralisia Facial

17h00 - 17h30 Cirurgia do Ex-obeso

17h30 - 18h00 Hemangioma
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08h00 - 09h00 Mesa Redonda 10:  Novos Conceitos de 
CICATRIZAÇÃO
Presidente: ANA CAROLINA G. ROCHA - BA
Secretário: CLÁUDIO JOSÉ  MACIEL  FILHO- GO
Moderador (20’): CÉSAR  KELLY  V.  VÉLEZ - BA
Relatores (10’):
1. JOSÉ OCTAVIO GONÇALVES  DE  FREITAS - SP
Expansão cutânea versus quelóide.
2. LEONARDO RODRIGUES DA CUNHA - GO
Cicatrização.
3. FÁBIO  KAMAMOTO – SP
Curativo a vacuo para tratamento de ferimentos 
traumáticos.
4. PAULO  QUIEREGATTO – SP
Cicatrização da Pele - Novos Conceitos.

Mesa Redonda 11: CIRURGIA DA  INTIMIDADE  E 
INTERSEXO
Presidente: PRISCILA DE OLIVEIRA GERK - DF
Secretário: DEISE  DE  A.  MONTEIRO  E  SOUZA - BA
Moderador  (30’):  
Relatores (10’):
1. JOSÉ  CESARIO  DA SILVA  A.  LIMA - MG
Cirurgia da intimidade e intersexo.
2. YHELDA  DE  ALENCAR  FELICIO – CE
Cirurgia  Íntima, duas décadas de experiência.
3. JALMA  JURADO – SP
Otimizando as abdominoplastias – Restruturando a 
parede abdominal.
4. PEDRO SOLER COLTRO - SP

Discussão de Casos Clínicos 1: 
RECONSTRUÇÃO DE MAMA: 
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: NONATO JOSÉ DE LIMA FONTES - BA
Secretário: FABIANO CALIXTO  ARRUDA - GO
Moderador : MIGUEL SABINO NETO – SP
Relatores:
1. ANNE  KAROLINE  GROTH  - PR
2. EDUARDO  MONTAG - SP
3. ALEJANDRO  POVEDANO – SP 
4. FRANCISCO  ANIBAL  P.  DE  BRITO - BA

09h00 - 10h30 Mesa Redonda 12: MASTOPEXIA: Como obter um 
resultado mais duradouro?
Presidente: ELMO GLÓRIA FILHO - RJ
Secretário: HUMBERTO  OLIVEIRA  M. DIAS
 DOS SANTOS - BA
Moderador (25’): LUIZ  FERNANDO  PERIN – SP
Relatores (10’):
1. DANIEL FACCIOLLI MAIA – RJ
Mastopexia com implante de silicone e melhor definição 
da mama.
2. CÉSAR MILLEO – PR
Mastopexia: Como obter um resultado mais 
duradouro?
3. RICARDO MANZUR - CHI
Táticas na Mastopexia.
4. GUILLERMO VAZQUEZ - ARG
A importância do músculo liso areolar no 
fechamento da incisão  periareolar.
5. PAULO KEIKI MATSUDO – SP
Mastopexia com prótese.
6. PEDRO DJACIR  MARTINS – RS– 15’
Mastopexia: Como obter um resultado mais duradouro?

Mesa Redonda 13: PÓS-BARIÁTRICA: Mamoplastia e 
Braquioplastia
Presidente: EMMANUELLA ARAÚJO DE OLIVEIRA - AL
Secretário: WILSON NUNES DA GAMA JUNIOR - BA
Moderador (30): FRANCISCO DE A. MONTENEGRO 
CARVALHO - PE
Relatores (10’):
1. FERNANDO SANFELICE ANDRÉ - SC
Mamaplastia pós gastroplastia.
2. ALEXANDRE ALCIDES MATTOS DE MEIRA  - MG
Cirurgia pós-bariátrica.
3. DANIEL REGAZZINI - SP
Cirurgia Pós Bariátrica. Conduta pessoal.
4. FÁBIO LOPES SAITO - SP
Braquioplastia.
5. EDMAR MACIEL LIMA JUNIOR – CE
Mamoplastia com prótese sub-muscular.

6. DENNIS HURWITZ – EUA
Spiral Flap Reshaping of the Breast without a visible back 
scar.

Mesa Redonda 14: BLEFAROPLASTIA Primária
Presidente: JOSÉ PASCOAL  PINHEIRO CORREIA - PI
Secretário: MARCOS ANTÔNIO T. DO AMARAL - GO
Moderador (25’): JULIUS FEW – EUA
Relatores (10’): 
1. GUSTAVO ALFARO – CHI
Blefaroplastia.
2. ARNALDO LOBO MIRO - PR
Blefaroplastia. Conduta pessoal. 
3. ANTÔNIO DE ARACOELI LOPES RAMALHO  - PB
Blefaroplastia. Conduta pessoal.
4. MÁRIO PELLE-CERAVOLO – ITA
Blefaroplasty in proeminente eyes: tips and tricks.
5. HENRI FRIEDHOFER – SP – 15’
Blefaroplastia.
6. MARK CODNER - EUA
Primary upper and lower blepharoplasty with lateral can-
thopexy.

10h30 - 11h00 Coffee-break e Visita aos Expositores
11h00 - 12h00 Mesa Redonda 15: ABDOMINOPLASTIA Atípicas: 

Alternativas no tratamento primário
Presidente: ÉDIO RIBEIRO MAGALHÃES - GO
Secretário: PEDRO DE ALBUQUERQUE LAPA - PE
Moderador: ROLF GEMPERLI - SP
Relatores (10’):
1. GISELA HOBSON PONTES – RJ
Abdominoplastia em bloco – Técnica e aplicações em 
casos atípicos.
2. CRISTINA HELENA FOGAÇA V.  NOGUEIRA – SP
Comparação da circulação abdominal por termografía 
infra-vermelha em diferentes técnicas de abdominoplas-
tia. (Trabalho Premiado).
3. RUI MANUEL RODRIGUES PEREIRA – PE
Abdominoplastia Atípica – Alternativa no tratamento 
primário.
 4. RICARDO BAROUDI – SP – 15’
Abdominoplastia Atípica.

Mesa Redonda 16: TUMORES DE PELE: Como 
conduzir.
Presidente: IRENE COELHO DE SOUZA - PA
Secretário: GUSTAVO FLOSI STOCCHERO - SP
Moderador: ROGÉRIO IZAR NEVES - EUA
Relatores:
1. RODRIGO GRAVINA FADANELLI - RS
Tumores.
2.  MARCELO NORIO INADA - SP
Tumores de pele.
3. EDUARD RENE BRECHTBUHL – SP
Nevos atípicos, congênitos, Spitz e outros.
4. FERNANDO GOMES – AL
Protocolo para o tratamento dos tumores de pele. 

Discussão de Casos Clínicos 2: RINOPLASTIA
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: DAYANA GARCIA ALVES - SP
Secretário: ALEXANDRE NUNES DE ANDRADE - SP
Moderador: FERNANDO DE ALMEIDA PRADO  - SP
Relatores(4):
1. AYMAR EDISON SPERLI – SP
2. GAL MOREIRA DINI – SP
3. LEONARDO ARAUJO GUIMARAES - SP
4. JÚLIO KIRSCHBAOUM - ARG

12h00 - 12h30 Conferência 7: Therapeutic properties of human 
adipose  derived stem cells according to their anatomical 
localization.
Presidente: ANTÔNIO AMARY - SP
Secretário: JULIO ALBERTO SONCINI - SP
Moderador: ANA RITA DE LUNA F. PEIXOTO - BA
Conferencista: CHRISTIAN DANI - EUA
Perguntas: 10’

Conferência 8: Body Contouring surgery for the muscular 
male.
Presidente: ADELINA F. DO NASCIMENTO REMIGIO - SP
Secretário: LEANDRO GARCIA DE C. GONÇALVES - MG
Moderador: JAIRO ZACCHE DE SA - PE
Conferencista: DENNIS HURWITZ - EUA
Perguntas: 10’

Conferência 9: Treatment og the aging neck: The T-sling, 
a new promissing Approach. 
Presidente: LUIZ FERNANDO FRASCINO - SP
Secretário: CAROLINA SHUGEN DA ROSA - RJ
Moderador: 
Conferencista: MÁRIO PELLE-CERAVOLO – ITA – 20’
Perguntas: 10’

12h30 - 13h30

WORKSHOP DIAMANTE SILIMED
1. BRIAN KINNEY - USA: Implantes Mamários com Gel 
de Silicone: Ciência e Testes.
2. JOSÉ ABEL DE LA PEÑA - MEX: Retorno ao Futuro:
O uso do Poliuretano em Implantes Mamários.

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)
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13h30 - 14h30 Trabalhos Científicos 9
Presidente: MANOEL ALVES VIDAL – SP
Secretário: SAMIR KEHDI - MT
Moderador 1 (12’): JOSÉ RENATO HARB – ES
Moderador 2(12’): CÁSSIO EDUARDO A. RAPOSO 
DO AMARAL - SP
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 10
Presidente: FLAVIO CEZAR CHAVES FERNANDES - SP
Secretário: HUGO LEONARDO DE R. RODRIGUES - MG
Moderador 1 (12’): AFFONSO J. ACCORSI JUNIOR - RJ
Moderador 2(12’): JOÃO EVARISTO PUZZI BONO - SP
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 11
Presidente: MARCO AURÉLIO RATIER J. NOGUEIRA - MS
Secretário: JOSÉ RENATO BARBIERI GALLO - AM
Moderador 1 (12’): PAULO ZANTUT – SP
Moderador 2(12’): DANY CUBRIC - RJ
Relatores (6’): 6 relatores

14h30 - 16h00 Mesa Redonda 17: Ritidoplastia do terço Médio e 
Superior
Presidente: FERNANDO DE ARRUDA - MT
Secretário: FRANCISCO CLARO DE OLIVEIRA  JR - SP
Moderador (30): PEDRO PITTA – PE
Relatores (10’)
1. ENZO CITARELLA – RJ
Vídeo endoscopia.
2. OROMAR MOREIRA – MG
Ritidoplastia.
3. FERNANDO MOLINA – MEX
Ritidoplastia.
4. SÉRGIO LEVY SILVA – RJ
Anatomia  da face direcionada para cirurgia. 
5. FARID HAKME – RJ – 15’
Ritidoplastia.

Mesa Redonda 18:  ABDOMINOPLASTIA 
SECUNDÁRIA: Dificuldades no tratamento
Presidente: AFONSO  DE  SOUZA  FILHO - CE
Secretário: CYNTHIA  OTTAIANO   ALMEIDA - MG
Moderador (30’): FÁBIO XERFAN NAHAS – SP
Relatores (10’):
1. MARCUS VINICIUS JARDINI BARBOSA – SP
Abdominoplastia.
2. AUGUSTO SETTE CAMARA VALENTE - MG
Lipoabdominoplastia circunferencial profunda. Abdomes 
primários e secundários.
3. JOÃO PAULO TESSARI CORREA – SP
Abdominoplastia Secundária e Complexas
4. CECIN DAOUD YACOUB – SP
Abdome reverso.
5. ROGÉRIO SCHEIBE - PR
Abdominoplastia Secundária: Dificuldades no 
tratamento.
6. JOÃO ERFON ALMEIDA RAMOS – CE – 15’
Lipoabdominoplastia com descolamento mínimo.

Mesa Redonda 19: CALVICIE: Estágio atual
Presidente: DELIVAL DA FONSECA NOBRE - RJ
Secretário: IGOR FÊLIX CARDOSO - DF
Moderador (30’): CARLOS OSCAR UEBEL – RS
Relatores (10’):
1. MÁRCIO ROCHA CRISOSTOMO - CE
Quando e como realizar o transplante capilar com a 
técnica FUE (Follicular Unit Extraction): dos pequenos 
procedimentos à megasessão.
2. CLERISVALDO ALMEIDA SOUZA – BA
Restauração Cirúrgica da região fronto temporal.
3. CARLOS ALBERTO CALIXTO – GO
O aproveitamento máximo da área doadora.
4. FERNANDO TEIXEIRA BASTO JUNIOR – PE
25 anos de experiência em Cirurgia do Transplante 
Capilar - considerações importantes para o sucesso do 
procedimento. 
5. JOSÉ CANDIDO MURICY - PR
Micro Transplante Capilar – Como eu faço.
6. HENRIQUE RADWANSKI – RJ
Desafios no transplante capilar.

16h00 - 16h30 Coffee-Break e Visita aos Expositores
16h30 - 17h30 Mesa Redonda 20: OTOPLASTIA: Opções de 

tratamento
Presidente: MÔNICA ZAMILUTE DO AMORIM – BA
Secretário: GABRIEL DUARTE S. BASÍLIO DE SOUZA - RJ
Moderador (15’):  MARCELO ARAUJO SIQUEIRA - RJ 
1. MAX DOMINGUES PEREIRA – SP
Reconstrução de orelha. Complicações e como previnir.
2. LUIZ CARLOS ISHIDA – SP 
Otoplastia. Conduta atual.
3. IVO VIEIRA SALGADO FILHO - PE
Otoplastia: Opções de tratamento.
4. JUAREZ MORAES AVELAR – SP – 15’
 Resultados desfavoráveis Pós Otoplastia -  Aspectos.

Mesa Redonda 21: JURÍDICA
Coordenador: DOUGLAS JORGE – Diretor do 
DEPRO
Participantes: DÊNIS CALAZANS LOMA - SP

Discussão de Casos Clínicos 3: SILICONE
DINÂMICA: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: BRASIL RAMOS CAIADO NETO - RJ 
Secretário: GUILHERME CARDINALI BARREIRO - SP
Moderador: FELIPE LEHMANN COUTINHO - SP
Relatores (10’):
1. JOSÉ CÁSSIO ROSSI VIEIRA - SP
2. MILTON JAIME BORTOLUZZI DANIEL – PR
3. CARLOS ALBERTO JAIMOVICH - RJ
4. JAIME ANGER - SP 

17h30 - 18h00 Conferência Magna
Presidente: PAULO DINIZ JUNIOR - GO
Secretário: MARCELO CARLOS A.  DE SOUZA - RJ
Conferencista: Prof. IVO PITANGUY - RJ

18h00 - 19h00 Workshop 7 Workshop 8: ALLERGAN Workshop 9

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)
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08h00 - 09h00 Mesa Redonda 22: IMPLANTES de SILICONE: Glúteo, 
Panturrilha e Braço
Presidente: GILSON LUIZ DUZ - SP
Secretário: ALEXANDRE M. REZENDE - MG
Moderador (20’): EDGARD ROCHA SILVA - MG
Relatores (10’):
1. DILSON FERREIRA DA LUZ – PE
Fasciotomias duplas em inclusões de próteses de pan-
turrilhas subfaciais – Deambulação confortável e profila-
xia da síndrome compartimental.
2. NICOLA MENICHELLI NETTO – SP
Gluteoplastia com próteses ; escolha do implante.
3. IVAN ABADESSO CARDOSO – RJ
Implantes de peitoral. 14 anos de experiência.
4. LUÍS MONTELLANO CRUZ – RJ
Implantes de panturrilha.

Mesa Redonda 23: TRATAMENTO DAS FERIDAS
Presidente: PAULO SPESSOTTO FILHO - SP
Secretário: CESAR AUGUSTO  R. DO AMARAL - SP
Moderador (15’): FÁBIO BUSNARDO - SP
Relatores (10’):
1. DANIEL FRANCISCO MELLO  - SP
Retalho fáscio-cutâneo torácico lateral para reconstrução 
de defeitos axilares após ressecção de hidradenite supu-
rativa - série de 10 casos - 4.
2. REGINA HAYAMI OKAMOTO – SP
Tratamento de ferida.
3. DIVA NOVY BARBOSA CHAVES – MG
Tese de Doutorado - Fechamento de grandes feridas por 
tração das bordas da pele com elásticos de borracha.
4. MARCUS CASTRO FERREIRA – SP – 15’
Feridas.

Discussão de Casos Clínicos 4: LIPOASPIRAÇÃO
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: IBERE PIRES CONDEIXA - SC
Secretário: ISAAC BEZERRA DE MENEZES NETO - BA
Moderador: EDUARDO LUIZ NIGRI DOS SANTOS - MG
Relatores:
1. VICTOR JOSÉ ADISSI– MG
2. JAVIER CUCCHIARO - ARG
3. MÁRCIO ANTÔNIO HOFFMANN RIGO - RS
4. FAUSTO CAMILO BERMEO PAGUAY - DF

09h00 - 10h30 Mesa Redonda 24: MAMOPLASTIA: Tratamento das 
Hipertrofias
Presidente: WALDER COSTA - MG
Secretário: ANTONIO C. RODRIGUES COSTA - MG
Moderador (25’): JOSÉ HEMIRIO CURADO - SP
Relatores (10’): 
1. EUGÊNIO GONZALEZ CAÇÃO – SP
Mamoplastia.
2. CLAUDIO SALUM CASTRO – MG
Tratamento das hipertrofias mamárias
3. LUIZ ALBERTO LEITE - PE
Porque utilizo o retalho de base inferior do Liacyr na 
Mastoplastia Pintanguy?
4. CARLOS LACERDA ALMEIDA– PE
Mastoplastias com retalho inferior areolado.
5. FRANCISCO  FONTENELE  BEZERRA – CE
Pedículo Inferior Areolado: Quando utilizar? 
6. LIACYR RIBEIRO - RJ – 15’
Mastopexias com e sem prótese. 

Mesa Redonda 25: CÉLULAS TRONCO: Estágio Atual
Presidente: MARCELO MONTANHA NUNES - BA
Secretário: RICARDO A. SANTANA DAVANCO - SP
Moderador (25’): ISA DIETRICH – SP
Relatores (10’):
1. ELAINE HORIBE – EUA 
Células tronco. Estágio Atual.
2. ARIS STERODIMA – GRE
Stromal Enriched Lipograft: Current Applications in Aes-
thetic Plastic Surgery.
3. ROGÉRIO IZAR NEVES – EUA
Células tronco estágio atual.
4. CHRISTIAN DANI – FRA
Human adipose-derived steam cells and stromal vascular 
fraction.
5. YVES GERÁRD ILLOUZ – FRA
Fat stem cells: Up to date point.
6. LYDIA MASAKO FEIRREIRA – SP – 15’
Regeneração óssea x Célula Tronco de Medula Óssea.

Trabalhos Científicos 12
Presidente: ANTONIO E. DE MORAES NETO - RJ
Secretário: GIOVANNI BEZERRA MARTINS - CE 
Moderador 1 (15’): MARCELO PAULO V. MAZZETTI - SP
Moderador 2(15’): ANTÔNIO MACEDO - SP
Relatores (6’): 6 relatores

10h30 - 11h00 Coffee-break e Visita aos Expositores
11h00 - 12h00 Mesa Redonda 26: RECONSTRUÇÃO DE MAMA com 

Implantes
Presidente: FRANKLIN COSTA CARNEIRO - RJ 
Secretário: HÉLIO VACCARO SILVA - SP
Moderador (15’): MARCELO VERSIANI  TAVARES - MG
Relatores (10’):
1. ANTÔNIO CARLOS CORTE R. BRAGA - PE
Reconstrução mamária.
2. LUIZ EDUARDO FELIPE ABLA – SP
Reconstrução mamária.
3. DANIELA FRANCESCATO VEIGA – MG
Tempo de permanência do curativo após a reconstrução 
mamária.
4. PAULO LEAL – RJ – 15’
Reconstrução em dois estagios.o que me parece 
fundamental.

Mesa Redonda 27: MICROCIRURGIA
Presidente: ABRAHÃO SZUCHMACHER - RJ
Secretário: DANIEL NUNES E SILVA - MS
Moderador (20’): LUÍS HENRIQUE ISHIDA - SP
Relatores (10’):
1. JOSÉ DE ARIMATEIA MENDES - SP
Microcirurgia.
2. GUSTAVO GIBIN DUARTE - SP
Microcirurgia.
3. CARLOS GUSTAVO LEMOS NEVES - GO
4. BRENO BEZERRA G. DE PINHO PESSOA - CE
Reconstrução microcirúrgica do pé.

Discussão de Casos Clínicos 5: BLEFAROPLASTIA
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: FRANCESCO MAZZARONE-RJ
Secretário: SANDRO CILINDRO DE SOUZA - BA
Moderador: PÉRICLES VITORIO SERAFIM FILHO - PB
Relatores:
1. NELSON AUGUSTO LETIZIO – SP
2. ALBERTO MAGNO LOTT CALDEIRA - RJ
3. MAURÍCIO DA SILVA LORENA DE OLIVEIRA - SP
4. JOSÉ EDUARDO LINTZ - RJ

12h00 - 12h30 Conferência 10 : Three Artistic Techniques for the Crea-
tion of Nasal Dimensions and Form
Presidente: OSCAR COSTA DE CASTRO – CE
Secretário: ISAAC EPHIMA MOURA JUNIOR - PA
Moderador: RENATO ROCHA LAGE - MG 
Conferencista: GARY BURGET - EUA

Conferência 11:
Presidente: HÉLIO DE REZENDE  PAOLIELLO JR - SP
Secretário: GUSTAVO GONZALEZ ASSUMPÇÃO - MG
Moderador: GEZA LASZLO URMENYI - BA  
Conferencista: GREGORY EVANS - EUA

Apresentação do IDEAH
Instituto de Ensino e Ação Humanitária

    PEDRO MARTINS - RS

12h30 - 13h30 WORKSHOP DIAMANTE ALLERGAN

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)

Programa Científico Programa Científico 14 de novembro sexta-feira14 de novembro sexta-feira

BOLETIM OFICIAL CONGRESSO BRASILEIRO.indd   6 24/09/2014   09:03:00



2828

SBC
P In

for
ma Programa Científico Programa Científico 14 de novembro sexta-feira14 de novembro sexta-feira

13h30 - 14h30 Trabalhos Científicos 13
Presidente: EDIVAN QUADROS LEITE - BA
Secretário: EVANDRO MOACYR DOS S. TEIXEIRA - SP
Moderador 1 (12’): WILSON RUBENS ANDREONI – SP
Moderador 2 (12’): MARCO AURÉLIO L. GAMBORGI  - PR
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 14
Presidente: CÉLIO FERREIRA LEÃO - GO
Secretário: GUSTAVO M. COSTA DE SOUZA - MG
Moderador 1 (12’): JOEL VEIGA FILHO - MG
Moderador 2 (12’): LUÍS ANTÔNIO R. DE OLIVEIRA - SP
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 15
Presidente: ANDRÉ L. DE FIGUEIREDO COUTINHO - PE
Secretário: ISABEL V. DE FIGUEIREDO E SILVA - RJ
Moderador 1 (12’): ARTHUR JOSÉ DE C. BARROS - SP
Moderador 2 (12’): EUDES S. DE SÁ NOBREGA – SP
Relatores (6’): 6 relatores

14h30 - 16h00 Mesa Redonda 28: RITIDOPLASTIA Secundária
Presidente: SYLVIO CORREA DA SILVA JR - SP
Secretário: 
Moderador(40’): ITHAMAR N. STOCCHERO - SP
Relatores: 10’
1. NATALE FERREIRA GONTIJO DE AMORIM - RJ
Lifting Secundário: Importância da avaliação da 
Volumetria da Face.
2. BRIAN KINNEY - EUA
Secondary Procedures for Enhancing Rhytidoplasty. 
3. FÁBIO INÁCIO CUNHA – DF
Ritidoplastias secundárias – Indicações e tratamento.
4. HORÁCIO GARCIA IGARZA – ARG
Ritidoplastica secundária.
5. FAUSTO VITERBO – SP
Ritidoplastia secundária.

Mesa Redonda 29: RINOPLASTIA Primária 
Presidente: CARLÚCIO MOURA LEÃO - GO
Secretário: SÉRGIO A. LEITE DE CARVALHO - MG
Moderador: DOV CHARLES GOLDENBERG - SP
Relatores (10’):
1. MARCO ANTÔNIO MARTINS RI. DE  ALMEIDA - RN
Rinoplastia.
2. JOÃO CABAS NETO - ES
Rinoplastia  primária.
3. CARLOS PESTALARDO - ARG
Rinoplastia.
4. OLIVIER GERBAULT – FRA
Cartilage sparing tip reshaping in rhinoplasty.
5. VOLNEY PITOMBO – RJ
Rinoplastia. Conduta pessoal.
6. JOSÉ CARLOS RONCHE FERREIRA - SP – 15’
Anatomia.

NÚCLEO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS

16h00 - 16h30 Coffee-break e Visita aos Expositores
16h30 - 17h30 Mesa Redonda 30: RECONSTRUÇÃO DE MEMBROS 

INFERIORES
Presidente: EDUARDO A. DOS SANTOS LIMA - SC 
Secretário: ANDRÉ LUÍS NUNES OBERMULLER - ES 
Moderador (20’): MARCOS RICARDO  JAEGER - RS 
Relatores (10’):
1. ROGÉRIO DE CASTRO BITTENCOURT – PR
Conduta  na reconstrução do terço da perna e pé.
2. JOSÉ VALBER LIMA MENESES – BA
Tratamento de úlceras de perna em pacientes com do-
ença falciforme.
3. RÔMULO GUERRERO - ECU
Reconstrução.
4. DIMAS ANDRÉ MILCHESKI - SP
Reconstrução de membros inferiores.

Mesa Redonda 31: SILICONE: Enxerto de gordura x 
Prótese de Silicone
Presidente: RENATO DA SILVA FREITAS - SP
Secretário:  SERGIO JOSE MARTINS GOMES - BA
Moderador (20’): PAULO KHARMANDAYAN – SP
Relatores (10’):
1. WANDA ELIZABETH MASSIERE Y CORREA - RJ
Prótese de Silicone.
2. ERIC AUCLAIR – FRA
Resultados naturais. Silicone versus enxerto.
3. ABEL DE LA PEÑA - MEX
Inclusão de Prótese de Poliuretano.
4. DANIEL DEL VECCHIO – USA
Prótese de silicone x enxerto de gorduras.

Discussão de Casos Clínicos 6: RITIDOPLASTIA: 
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: GUILHERME TORREÃO DE AS - PE
Secretário: EMILSON ANSELME - RJ
Moderador: JOSÉ CARLOS MARQUES DE FARIA - SP
1.JÚLIO CÉSAR DA GAMA MONTEIRO - BA
2. MARCELO DAHER – RJ
3. PAULO MALTA MULLER – RJ
4. PATRICK TONNARD  - BEL

17h30 - 18h00 Conferência 13:  
Presidente: BEATRIZ MEDINA VALLADARES - RJ
Secretário: FÁBIO DA SILVA PIMENTA - ES
Moderador: GHEISA MOURA LEAO PINHEIRO - GO
Conferencista: DANIEL DEL VECCHIO - USA

Conferência 14 : Augmentation Blepharoplasty
Presidente: JOSÉ HERMANO MARINHO JUNIOR - SE
Secretário: FÁBIO ANDRÉ FRANCO - SP
Moderador: PAULO PLÉSSIM DE ALMEIDA - BA 
Conferencista: PATRICK TONNARD - BEL

Programa de Educação Continuada:
Mamoplastia de Aumento. O segredo do sucesso.
Coordenador: CARLOS EDUARDO  LEÃO -  MG 
Relator: PEDRO PITTA - PE

18h00 - 19h00 Workshop10 : GALDERMA Workshop 11: LIFESIL
SÉRGIO LISBOA - MG Workshop 12

19h00 - 20h00 Assembleia Geral Ordinária

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)
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08h00 - 09h00 Mesa Redonda 32: LASER E TRATAMENTO DA PELE
Presidente: EDUARDO KANASHIRO - SP
Secretário: ANACLETO JUNIOR BASSETTO - PR
Moderador (20’): CLÁUDIO RONCATTI – SP
Relatores (10’):
1.  ALESSANDRA HADDAD - SP
Fototerapia dinâmica.
2. BÁRBARA  BARCARO MACHADO – RJ
Laseres e preenchedores na complementação do lifting 
cérvico-facial.
3. IAN GOEDERT LEITE DUARTE – MG
Cosmiatria. 
4. RÔMULO DE MELO MENE – RJ
Laser Resurfacing no tratamento do 
Foto envelhecimento – Follow-up de 20 anos.

Mesa Redonda 33: CIRURGIA DA MÃO
Presidente: RUI SILVA RODRIGUES - AM
Secretário: ANDRÉ LUIZ MIOLO - MG
Moderador(20’): JOSÉ DE GERVAIS C. VIEIRA FILHO - RJ
Relatores (10’):
1. PEDRO BORTONE BIJOS – RJ
Tratamento Cirúrgico de Deformidades Graves, 
Congênitas e ou  Adquiridas ao nível da Mão, em 
Crianças.
2. HUGO ALBERTO NAKAMOTO – SP
Reimplantes ou Lesões complexas da mão ou 
Deformidades congênitas da mão
3. LUIZ MARIO BONFATTI RIBEIRO - RJ
Cirurgia de Mão.
4. DANIEL ALVARO ALVAREZ LAZO - SP
 Cirurgia de Mão.

Discussão de Casos Clínicos 7:    
ABDOMINOPLASTIA
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: J. B. FORTALEZA DE ARAÚJO- CE
Secretário: FILIPE VOLPE D’ANGIERI BASILE - SP
Moderador: ALCEMAR MAIA SOUTO- RJ
Relatores:
1. EVERARDO ABRAMO DE OLIVEIRA – RJ
2. LUIZ ALBERTO LOPES FERREIRA - AL
3. SERGIO ALUANI - SP 
4. ITO MEIRELES FILHO - BA

09h00 - 10h30 Mesa Redonda 34: ABDOMINOPLASTIA: Técnicas e 
Táticas
Presidente: ASCLEPIADES BEZERRA DE OLIVEIRA – RN
Secretário: RODRIGO CAMPOS  QUINTAS - PE
Moderador (25’): MAURO FERNANDO SILVA DEOS - SP
Relatores (10’):
1. GNANA KEITH DE ARAÚJO – MG
O que fazer Quando a Plicatura dos Músculos Retos 
Abdominais não é o suficiente?
2. VINICIO MOITINHO DO CARMO - BA
Evolução da conduta pessoal em 10 anos de experiência.
3. MARIÂNGELA SANTIAGO – SP
Abdominoplastia em obesos.
4. RUI MANUEL PEREIRA – PE
Abdominoplastia atípica - alternativa no tratamento 
primário.
5. VERA LÚCIA CARDIM – SP
Abdominoplastia com reinserção dos oblíquos.
6. OSVALDO SALDANHA – SP – 15’
Abdominoplastia.

Mesa Redonda 35: LIPOASPIRAÇÃO: Enxerto de
 gordura
Presidente: ANDRÉ HOENISCH MEDEIROS - RS
Secretário: LADY WILSON CANAN JUNIOR - PR
Moderador (35’): LÚCIO MARQUES DA SILVA - DF
Relatores (10’):
1. SEBASTIÃO NELSON EDY GUERRA – MG – 15’
2. PATRICIO CENTURION - PER
3. DANIEL DEL VECCHIO – USA
Lipoaspiração. 
4. LUIZ CHARLES ARAÚJO DE SÁ – RJ
Ação anti-aging da célula-tronco do tecido adiposo na pele 
Humana.
5. REINALDO KUBE - VEN
Lipoaspiração de grandes volumes. 

Mesa Redonda 36: SILICONE: Controvérsias no silicone 
mamário
Presidente: ROBERTO ALVES PEREIRA - AM
Secretário: LARISSA SILVA LEITAO DARODA - MG
Moderador  ALEXIS LEMOS PACHECO – RS
Relatores (10’)
1. MARCELO PRADO – GO
Como Evitar a Insatisfação Volumétrica Pós Mamoplastia 
de Aumento - Conduta Pessoal na Escolha da Forma e 
Volume .
2. JEFFERSON DI LAMARTINE G. AMARAL – DF
Inclusão de Próteses Submusculares: Indicações clínicas 
e táticas cirúrgicas.
3. ALEXANDRE PIASSI PASSOS – SP
Implante mamário é uma bomba relógio?
4. CARLOS EDUARDO GUIMARÃES LEÃO – MG
Controvérsias no silicone mamário
5. RICARDO ALVES MARUJO – SP – 15’
Implantes.
6. JORGE WAGENFUHR JUNIOR - PR
Implantes.

10h30 - 11h00 Coffee-break e Visita aos Expositores
11h00 - 12h00 Mesa Redonda 37: MAMOPLASTIA Secundária

Presidente: ISMAR RIBEIRO - GO
Secretário: LEANDRO   DE   CARVALHO   GONÇALVES - MG
Moderador: JÚLIO MORAIS BESTEIRO -SP 
Relatores: 10’
1. PAULO RENATO SIMMONS DE PAULA – GO
Mamaplastia.
2. ALFREDO BORIELLO - ITA
Mamaplastia secundária.
3. CARLOS ALBERTO KOMATSU - SP
Mamaplastia secundária.
4. ANA ZULMIRA BADIN – PR
Mamaplastia redutora associada a prótese: Conceitos, 
indicações e evolução.
5. ANTÔNIO ROBERTO BOZOLA– SP – 15’
Mamaplastia secundária.

Mesa Redonda 38: QUEIMADURA - Fase Aguda
Presidente: FRANCISCO F. MAGALHAES SILVA - BA
Secretário: JOÃO J. ACCIOLI DE VASCONCELLOS - SP
Moderador: LUIZ PHILIPE MOLINA VANA – SP
Relatores (10’):
1. EDUARDO MAINIERI CHEM – RS
Transplante de pele. Uso de enxerto alógeno no tto das 
queimaduras.
2. CHRISTIANE STEPONAVICIUS SOBRAL – SP
A utilização de matriz dérmica e curativo a vácuo na fase 
aguda da queimadura.
3. MARCO AURÉLIO DE F. BRAGA PELLON – RJ
Enxerto de Tecido Adiposo em Queimaduras: Resultados 
e Conclusões Após 6 Anos de Experiência. 
4. MONICA SARTO PICCOLO - GO
Queimadura.

Discussão de Casos Clínicos 8: PÓS-BARIÁTRICA
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
PÓS-BARIÁTRICA: Discussão de Caso Clinico.
Presidente: YUJI IKUTA - PA
Secretário: CESAR A. DAHER CEVA FARIA – DF
Moderador: FERNANDO SERRA - RJ
Relatores:
1. ELVIO BUENO GARCIA - SP
2. SÉRGIO AUGUSTO DA CONCEIÇÃO – GO
3. MILTON PAULO DE OLIVEIRA – RS
4. FLÁVIO HENRIQUE MENDES - SP

12h00 - 12h30 Conferência 15: New trends in facial rejuvenation: impor-
tance of anatomical and clinical studies
Presidente: CARLOS S. MARTIN AMARAL - RJ
Secretário: FERNANDO SANFELICE ANDRÉ- SC 
Moderador: CLÁUDIO CORTEZ DOS SANTOS - CE
Conferencista: PATRICK TREVIDIC - FRA

Conferência 16:
Presidente: JORGE LUIZ DE ALMEIDA TEIXEIRA - SE
Secretário: ISABEL CRISTINA BRASIL SAMPAIO - CE
Moderador: 
Conferencista: MARK CODNER - USA

Conferência 17: 
Presidente: GERALDO SÉRGIO  TEIXEIRA - CE
Secretário: ITALO BOZZOLA FILHO - SP
Moderador: ADRIANO DE LIMA QUIRINO - PB
Conferencista:  BRIAN KINNEY - USA

12h30 - 13h30 Workshop DIAMANTE : LIFESIL 
ROBERTO TATAGIBA GARCIA - ES

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)

Programa Científico Programa Científico 15 de novembro sábado15 de novembro sábado
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13h30 - 14h30 Trabalhos Científicos 16:
Presidente: JOSÉ ANTÔNIO PACHECO NUNES - AL
Secretário: JAYME ADRIANO FARINA JUNIOR - SP
Moderador 1 (12’): SAMUEL  NEUGEBAUER - RS
Moderador 2 (12’): HELTON TRABER DE CASTILHO - SP
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 17: 
Presidente : CLAUDIO MATSUMOTO - BA 
Secretário:  LUCIO ISSAMU NAKAYAMA - SP
Moderador 1 (12’): RICARDO JOSÉ LOPES DA CRUZ - RJ
Moderador 2 (12’): MARCELO DE OLIVEIRA E SILVA - RJ
Relatores (6’): 6 relatores

Trabalhos Científicos 18:
Presidente: DAYSON L. NICOLAU DOS SANTOS - PR 
Secretário: JOÃO B. PORTOCARRERO SOBRINHO - BA
Moderador 1 (12’): EDUARDO A. TORRES FURLANI - CE
Moderador 2 (12’): LUIZ CESAR BOGHOSSIAN - RS
Relatores (6’): 6 relatores

14h30 - 16h00 Mesa Redonda 39: PREMIANDO A CRIATIVIDADE 
Mestre de Cerimônia: BENJAMIN  GOMES FILHO - SP 
Banca de Jurados:
1. FARID HAKME – RJ
2. JOSÉ CARLOS DAHER – DF
3. JOSÉ HORÁCIO COSTA ABOUDIB JUNIOR - RJ

Mesa Redonda 40: RECONSTRUÇÃO DE MAMA com 
tecido autólogo
Presidente: CHRISTIAN  DE  ARAÚJO VIEIRA - RJ
Secretário: JOSE CARLOS LAVEDONIO - SP
Moderador: ÂNGELA FAUSTO – RJ
Relatores (10’):
1. EUGÊNIO  SEMPERTEGUI CORONEL - MG
Reconstrução mamária.
2. PAULO ROBERTO DE MELO GOMES - SP
Reconstrução mamária.
3. OGNEV MEIRELLES COSAC – DF
Reconstrução mamária com tecido autólogo
4. EDWIN VASQUEZ – PER
Reconstrução de mama com expansão prévia ao tram.
5. JOÃO MEDEIROS TAVARES FILHO – RJ
retalho miocutâneo do grande dorsal com extensão adi-
posa

Discussão de Casos Clínicos 9: MAMOPLASTIA
Dinâmica: Relator apresenta caso (1’) / Discussão: (10’) / 
Relator apresenta a solução e discussão final: (4’)
Presidente: FERNANDO H. SGARBI PARRO - SP
Secretário: LUÍS FERNANDO DE MATTOS - SP
Moderador: ALEXANDRE ALENCAR – PE
Relatores: 
1. RODRIGO DECA NEVES - SC
2. CELSO EDUARDO JANDRE BOECHAT - RJ
3. ANDRÉ DE MENDONÇA COSTA - AL
4. RAIMUNDO FERREIRA BRITO - PE
5. FABIO DIAS NEVES - PE
6. PAULO AFONSO M. P. GUIMARAES - SP

16h00 - 16h30 Coffee-break e Visita aos Expositores
16h30 - 18h00 Fórum: Avanços nas RITIDOPLASTIAS

Presidente: LUCIANO MUJALLI - RJ
Secretário: FREDERICO . SABINO DE FREITAS - SP
Moderador: BENJAMIN DE SOUZA G. FILHO – ES
Relatores (10’):
1. ANDRÉ AURESVAUD – PR
Anatomia e Cirurgia Sub-Platismal no contorno cervical.
2. MARCELO  R.  DA CUNHA  ARAÚJO - SP
3. PATRIC TREVIDICK – FRA
4. MARK CODNER - USA
5. PATRICK TONNARD - BEL

Fórum: Avanços nas RINOPLASTIAS
Presidente: HÉLIO RENATO CAPRIO DE MATTOS - RJ
Secretário: KENNEDY ROSSI SANTOS SILVA - MG
Moderador: NÍVEO STEFFEN - RS 
Relatores (10’):
1. MARCELO RECONDO CHEFFE – RS
2. ALAN LANDECKER - SP
3. OLIVIER GERBAULT – FRA
4. CARLOS INÁCIO COELHO DE ALMEIDA - MG
5. JOÃO DE MORAES PRADO NETO - SP

Trabalhos Científicos 19
Presidente: GERSON GATTEI - SP 
Secretário: ALEXANDRE MELO DOS SANTOS - MG
Moderador 1 (12’): JOSÉ TEIXEIRA GAMA - SP
Moderador 2 (12’): FREDERICO AUGUSTO
CAVALCANTI SANTOS - PE
Relatores (6’): 10 relatores

18h00 - 19h00 Workshop 16 Workshop 17 Workshop 18

SALA SILIMED
(Arena Sauípe 1)

SALA LIFESIL
(Arena Sauípe 2)

SALA ALLERGAN
(Bahia 1 e 2 – Sauípe Park)

Programa Científico Programa Científico 15 de novembro sábado15 de novembro sábado

SALA BAHIA 3
(Sauípe Park)

SALA AMAZONAS + CANÁRIO
(Sauípe Club)

Solenidade de Entrega de Prêmios
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Cursos Paralelos das 14h00 às 16h00 Cursos Paralelos das 14h00 às 16h00 

DIA 13/11/2014 (QUINTA-FEIRA)

SALA 1
(Ilhéus)

SALA 2
(Porto Seguro)

SALA 3
(São Vicente)

SALA 4
(Santana I, II e III)

SALA 5
(São Tomé I e II)

SALA 6
(São Tomé III)

SALA 7
(Santo Amaro III)

SALA 8
(Santo Amaro I e II)

150 lugares 150 lugares 80 lugares 150 lugares 80 lugares 40 lugares 40 lugares 80 lugares

Prêmios Curso 1 Curso 2 Curso 3 Curso 4 Curso 5 Curso 6 Curso 7

Comissão de 
Prêmios 

das 
08h00 às 18h00

Capítulo de Cirurgia 
Órbito Palpebral

Capítulo de 
Procedimentos 

Estéticos minimamente 
invasivos

Capítulo de Gestão 
e Planejamento de 

Carreira

Capítulo de Cirurgia 
Oncológica

Capítulo de 
Restauração Capilar

Capítulo de Cirurgia 
da Mão

Capítulo de Doenças 
e Reconstrução das 

Mamas

Regente:
 Henri Friedhofer - SP

Regente: 
Rogério Ruiz - SP

Regente: Gustavo 
Flosi Stocchero - SP

Regente: 
Eduard Rene 

Brechtbuhl - SP

Regente: Henrique N. 
Radwanski - RJ

Regente: 
Luiz Mário Bonfatti 

Ribeio - RJ

Regente: 
Antonio Carlos Corte 

Real Braga - PE

DIA 14/11/2014 (SEXTA-FEIRA)

SALA 1
(Ilhéus)

SALA 2
(Porto Seguro)

SALA 3
(São Vicente)

SALA 4
(Santana I, II e III)

SALA 5
(São Tomé I e II)

SALA 6
(São Tomé III)

SALA 7
(Santo Amaro III)

SALA 8
(Santo Amaro I e II)

150 lugares 150 lugares 80 lugares 150 lugares 80 lugares 40 lugares 40 lugares 80 lugares

Curso 8 Curso 9 Curso 10 Curso 11 Curso 12 Curso 13 Curso 14 Curso 15

Capítulo de
Rinologia

Capítulo de 
Mamoplastica

Capitulo de Vídeo 
Endoscopia

Capítulo de 
Cosmetologia

Capítulo de 
Implantes

Capítulo de Laser e 
Tratamento 
Cutâneos

Capítulo de 
Queimadura

Capítulo de Célula 
Tronco

Regente: 
Alan Landecker – SP

Regente:
 Ataliba Ronan 

Horta - MG

Regente: 
Enzo José Rivera 

Citarella - RJ

Regente: 
Patricia Jacqueline 

Erazo Indaburo – SP

Regente: 
Geza 

Laszlo Urmenyi - BA

Regente: 
Romulo de Melo 

Mene - RJ

Regente: 
Flavio Nadruz Novaes

Regente: 
Isa Dietrich – SP

DIA 15/11/2014 (SÁBADO)

SALA 3
(São Vicente)

SALA 4
(Santana I, II e II)

SALA 5
(São Tomé I e II)

SALA 6
(São Tomé III)

SALA 7
(Santo Amaro III)

SALA 9
(Bahia III)

80 lugares 150 lugares 80 lugares 40 lugares 40 lugares 400 lugares

Curso 16 Curso 17 Curso 18 Curso 19 Curso 20 Curso 22

Capítulo de 
Cirurgia Pós Bariátrica 

Capítulo de 
Microcirurgia

Capítulo de Feridas, 
perdas cutâneas e 

Biomaterias

Capítulo de Cirurgia do 
Contorno Corporal

Capítulo de 
Cirurgia da 

genitália e intersexo

Capitulo de 
Ritidoplastia

Regente:
 Alfredo 

Donnabella – MG

Regente: 
José Carlos Mar-
ques de Faria - SP

Regente: 
Marcus Castro 
Ferreira – SP

Regente: 
Juarez Moraes 

Avelar – SP

Regente: 
Jalma Jurado - SP

Regente: 
Carlos Alberto 
Calixto - GO

R$60,00R$60,00
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 Programa Integrado Curso Crânio Maxilo Facial (PICC) 2014

Capítulos de Crânio Maxilo Facial e Fissuras Lábios Palatinas -  Regentes: Endrigo Oliveira Bastos e Renato da Silva Freitas

14 de novembro (6ª feira) - SALA BAHIA 3 (Sauípe Park) 

8h00 - 9h00  
9h00 - 10h30 
11h00 - 12h00 
12h00 - 12h30 
13h30 - 14h30 
14h30 - 16h00 
16h30 - 17h30 
17h30 - 18h00

Mesa Redonda - Tema: Fratura de face
                Discussão de casos - Tema: Fratura de face
                Mesa Redonda - Tema: Deformidades congênitas

Conferência - La lipoestructuración facial en Cirugía Craneofacial: Indicaciones estéticas y funcionales.  FERNANDO MOLINA - México 
Temas livres - Craniofacial
Mesa Redonda - Tema: Fissuras Lábios Palatinas
Mesa Redonda - Tema: Distração

                Conferência - A História do Transplante de Face - Ricardo José Lopes da Cruz

13 de novembro (5ª feira) -SALA PORTO SEGURO 
CURSO 01 - CURSO DO CAPÍTULO DE CIRURGIA ÓRBITO-PALPEBRAL 
Regente: Henri Friedhofer
CONTROVÉRSIAS EM CASOS DIFÍCEIS DE CIRURGIA ÓRBITO-PALPEBRAL 
(REPARADORA E ESTÉTICA) DISCUSSÃO INTERATIVA DE CASOS CLÍNICOS
RELATORES:
• Sergio da Fonseca Lessa
• Vera Lucia Nocchi Cardim
• Roberto Sebastiá Peixoto
• Aneta Hionia Vassiliadis
•Marcelus Vinicius de Araujo Santos Nigro
RESUMO DO CURSO
O curso terá como objetivo discutir controvérsias em casos de problemas de Cirurgia Orbi-
to-palpebrais, tanto em cirurgia reparadora, como estética. Os ouvintes serão estimulados a 
opinar e as condutas apresentadas como solução, discutidas em profundidade pela mesa, 
quanto a ganhos efetivos ou não para os pacientes.

 

13 de novembro (5ª feira) -SALA SÃO VICENTE
CURSO 02 - CURSO DO CAPÍTULO DE PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS 
MINIMAMENTE INVASIVOS
Regente: Rogério de Oliveira Ruiz
• Anatomia facial para procedimentos minimamente invasivos – Eduardo Sucupira – 15 min
• Toxina Botulínica up to date - Paulo Keiki Rodrigues Matsudo – 15 min
• Volumetria facial - Daniel Vasconcellos Regazzini – 15 min
• Preenchimento com polietilenoglicol - Décio Luis Portella– 15 min
• Fio de sustentação - Rogério de Oliveira Ruiz – 15 min
• Casos difíceis – 40 min
RESUMO DO CURSO
A demanda por procedimentos menos agressivos e de mais rápida recuperação, faz com que 
muitos colegas procurem atualizações e informações sobre os procedimentos minimamente 
invasivos.
O intuito deste curso é discutir as técnicas, os materiais e os cuidados necessários para 
que os procedimentos sejam cada vez mais seguros, proporcionando tranquilidade para os 
cirurgiões e resultados satisfatórios para os pacientes. Nomes importantes nessa seara com-
partilharão suas experiências e saber, com os discentes, beneficiando assim, o entendimento 
e a segurança das terapias. Neste ano, teremos um espaço para discussão de manejo de 
casos difíceis e de complicações, portando enviem suas dúvidas e casos, para essa sessão.

8h00 - 9h00  
9h00 - 10h30 
11h00 - 12h00 
12h00 - 12h30 
13h30 - 14h30 
14h30 - 16h00 
16h30 - 17h30  

Discussão de casos - Casos Difíceis
Mesa Redonda - Tema: Craniossinostose
Mesa Redonda - Tema: Reconstruçao de orelha
Conferência: Nasal reconstruction in patients with unilateral cleft lips; experience in Chang Gung Craniofacial Center -  PHILIP CHEN - EUA 
Temas livres - Craniofacial
Mesa Redonda: Tema: Osteotomias estéticas da face
Mesa Redonda: Tema: Fissuras Lábios Palatinas

Cursos Paralelos 13 de novembro das 14h00 às 16h00  R$60,00
13 de novembro (5ª feira) -SALA SÃO TOMÉ I E II 
CURSO 04 - CURSO DO CAPÍTULO DE CIRURGIA ONCOLÓGICA 
Regente: Eduard Rene Brechtbuhl
• Dermatoscopia: princípios básicos, achados clínicos e discussão de casos 
Eduard Rene Brechtbuhl – 40 min
• Estado Atual do Tratamento do Câncer de Pele
Eduard Rene Brechtbuhl / Rogerio Izar Neves (EUA) – 40 min
• Reconstrução Pós-Ressecção Oncológica Fernando Henrique Sgarbi  Parro – 40 min
RESUMO DO CURSO
O Curso do Capítulo de Oncologia deste ano será focado no diagnóstico precoce e tratamento 
inicial das neoplasias cutâneas, sendo composto por 3 módulos. No primeiro, falaremos sobre 
o diagnóstico precoce dos tumores cutâneos, com um curso básico de dermatoscopia: 
princípios básicos, achados clínicos e discussão de casos  com imagens dermatoscópicas. No 
segundo módulo, discutiremos o estado atual do tratamento do câncer de pele, com discussão 
sobre os principais métodos terapêuticos empregados em nossa rotina. 
No terceiro módulo, falaremos sobre a reconstrução pós-ressecção oncológica, sistematizan-
do esta, segundo as diferentes regiões da face e suas unidades anatômicas. 
A principal ênfase deste módulo será os múltiplos retalhos locais que podem ser empregados 
em cada caso. Durante cada módulo, discutiremos diversos aspectos com os participantes, 
com casos, dúvidas, perguntas e respostas, com um curso bastante completo. 
 13 de novembro (5ª feira) -SALA SÃO TOMÉ III 
CURSO 05 - CURSO DO CAPÍTULO DE RESTAURAÇÃO CAPILAR 
Regente: Henrique N. Radwanski
Conceitos Básicos
• A evolução do transplante capilar – Leandro da Silva Pereira - 10 min
• Como abordar o paciente jovem – Clerisvaldo Almeida Souza - 15 min
• Montando a estrutura e equipe – Mauro de Medeiros Speranzini - 15 min
• O transplante capilar na cirurgia reparadora – Sandro Navarro Salanitri - 10 min
• Debate - 10 min Conceitos Avançados
• Minha rotina - Clerisvaldo Almeida Souza - 15 min
• Cirurgia com fuso de pele versus extração folicular: Indicações -
Mauro de Medeiros Speranzini - 15 min 
• Transplante de supercílios - Henrique Nascimento Radwanski - 10 min 
• Prevenção de complicações em transplante capilar – Sandro Navarro Salanitri - 10 min
• Debate - 10 min
RESUMO DO CURSO
O transplante capilar é, cada vez mais, um segmento importante da cirurgia plástica, estética 
e reparadora. Os nossos colegas mais jovens devem ser estimulados a se interessar por esta 
área de especialidade.  Neste curso, colegas experientes apresentarão um amplo painel da 
cirurgia de restauração capilar, visando principalmente o cirurgião novato. 
Na primeira parte, conceitos básicos serão apresentados. Na segunda parte, os participantes 
acompanharão temas mais avançados como planejamento e técnica cirúrgica, o transplante 
de supercílios e como prevenir complicações.  Será destinado bastante tempo para debates 
e comentários da platéia

.

13 de novembro (5ª feira) - SALA BAHIA 3 (Sauípe Park) 
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Cursos Paralelos 14 de novembro das 14h00 às 16h00  R$60,00

14 de novembro (6ª feira) -SALA PORTO SEGURO 
CURSO 09 - CURSO DO CAPÍTULO DE MAMOPLASTIA 
Regente: Ataliba Ronan Horta
• Anatomia da mama com ênfase a harmonia, proporção e sustentação - 
Sérgio Levy Silva – 20 min
• Mamaplastia com pedículos mamários areolados e não areolados - Liacyr Ribeiro – 20 min
• Mastopexia com inclusão de prótese – José Yoshikazu Tariki – 20 min
• Mastopexia sem inclusão de prótese – Carlos Alberto Jaimovich – 20 min
• Mamaplastia redutora com inclusão de prótese - Ana Zulmira Diniz Badin – 20 min
• Mamaplastia redutora sem inclusão de prótese - Ricardo Baroudi – 20 min
RESUMO DO CURSO
Trata-se de um curso que vai abordar com profundidade a polemica questão de incluir ou não, 
prótese mamária em mamaplastia redutora. Substituir o tecido mamário por um implante de 
silicone é um procedimento seguro em mamas saudáveis?

 

14 de novembro (6ª feira) -SALA ILHÉUS 
CURSO 08 - CURSO DO CAPÍTULO DE RINOPLASTIA
Regente: Alan Landecker
Rinoplastia Estruturada Primária
• José Carlos Ronche Ferreira - 20 min
• Alan Landecker - 20 min
Discussão de caso: José Carlos Ronche Ferreira e Alan Landecker - 20 min
Rinoplastia Estruturada Secundária
• José Carlos Ronche Ferreira – 20 min
• Alan Landecker - 20 min
Discussão de caso: José Carlos Ronche Ferreira e Alan Landecker - 20 min
RESUMO DO CURSO
O curso do capítulo de Rinologia da SBCP, ministrado pelos Drs. Alan Landecker e José 
Carlos Ronche Ferreira, apresentará as mais recentes novidades da Rinoplastia Estruturada. 
Abordando aspectos importantes da rinoplastia primária e a secundária. 
O curso consistirá de aulas teóricas e discussão de casos clínicos. Ênfase especial será dada 
a temas controversos, como uso de aloplásticos, fontes de cartilagem para a confecção de 
enxertos e complicações.
 

CURSO 10 - CURSO DO CAPÍTULO DE VIDEO ENDOSCOPIA
Regente: Enzo José Rivera Citarella
• Anatomia descritiva funcional e topográfica da região frontal e peri orbitária - 15 min
• Fisiologia da musculatura da expressão facial e do papel desta na ptose do supercilio, e na 
formação das rugas frontais e glabelares - 10 min
• Apresentação dos equipamentos e instrumentos básicos para realização da técnica - 10 min
• Técnica cirúrgica: (vídeo apresentação) - 40 min
Indicações 
Tipos de tratamento: Endoscopia frontal global – Endoscopia frontal lateral e temporal – 
Endoscopia frontal glabelar
Modificações dos tecidos
Fixação
Complicações   
• Casos clínicos - 20 minutos
RESUMO DO CURSO
A associação de técnicas modernas com os procedimentos ancilares na ritidoplastia facial, 
é importante para a obtenção de um melhor resultado. Os resultados obtidos pela técnica 
vídeo endoscópica, no envelhecimento facial, mostram certas vantagens com relação a outras 
técnicas utilizadas no reposicionamento dos tecidos moles da face, tais como: incisões me-
nores mais seguras nos pacientes fumantes e diabéticos, e melhor aceitação, beneficiando 
aqueles com cabelo escasso e fino. 
Temos obtido resultados satisfatórios ao longo prazo durante nossa experiência de 18 anos 
com a cirurgia endoscópica, que queremos transmitir nesse curso.
O objetivo do curso é trazer os conhecimentos sobre o tratamento do terço superior da face 
com a ajuda da endoscopia.  O participante ao final desse curso poderá: 
1. Reconhecer as indicações da cirurgia endoscópica frontal.
2. Descrever a anatomia da região frontal e peri orbitária.
3. Identificar as estruturas a ser modificadas para obter o adequado reposicionamento do 
supercilio.
4. Reconhecer a presença de ptose do supercilio e dermatochalasia.
5. Seguir todos os passos da cirurgia endoscópica frontal através de casos clínicos mostrados 
nos vídeos editados.

14 de novembro (6ª feira) - SALA SÃO VICENTE 

14 de novembro (6ª feira) -SALA SÃO TOMÉ I E II 
CURSO 12 - CURSO DO CAPÍTULO DE IMPLANTES
Regente: Geza Laszlo Urmenyi
1º BLOCO – Prótese Glútea – José Horácio Costa Aboudib Júnior
• Abordagem Anatômica, Indicação Cirúrgica, Escolha da Prótese, Técnica Cirúrgica, 
Complicações;
• Apresentação de um vídeo abordando Implante Primário;
• Apresentação de um vídeo com abordagem de Implante Secundário.
2º BLOCO - Prótese Mamária - Alexandre Piassi  Passos
• Atualização Científica Sobre Implantes Mamários, com o que foi publicado nos últimos 
5 anos, que sejam relevantes para a prática Clínica;
• Acesso: Prós e Contras. Indicações e Intercorrências. Algoritmo para escolha do Acesso;
• Plano: Indicações e contra-indicações. Vamos discutir: Subglandular, Subfascial, 
Submuscular e o Duplo Plano;
• Implantes: Como escolher os Implantes: (Perfis, Projeção, Preenchimento, Textura, 
Fabricante e Logística);
• Segurança dos Implantes: (Validade e Garantia);
• Complicações: Tratamento e Profilaxia (Ruptura, Contratura Capsular, Infecção, Outros);
• O futuro dos Implantes Mamários;
• Hoje, os Implantes são considerados uma bomba relógio?

14 de novembro (6ª feira) - SALA SANTO AMARO III
CURSO 14 - CURSO DO CAPÍTULO DE QUEIMADURA
Regente: Flávio Nadruz Novaes
• Reposição volêmica na fase aguda – David de Souza Gomez – 20 min
• Queimaduras elétricas – Wandir Antonio Schiozer – 20 min
• Quelação anfótera na queimadura química – Flavio Nadruz Novaes - 20 min
• Sequelas de Queimaduras – Jayme Adriano Farina Júnior – 20 min
• Uso de Células Tronco derivadas da gordura, como tratamento adjuvante em queimaduras 
-  Nelson Sarto Piccolo – 20 min
• Discussão – 20 min
RESUMO DO CURSO
É sabida a necessidade do atendimento integral no paciente portador de queimadura em 
todas as suas fases. Da mesma forma, temos conhecimento que o atendimento precoce 
e preciso, dentre de bases atuais do conhecimento, são determinantes ao bom resultado.
A ação ordenada e o conhecimento das especificidades necessárias às ações, dependentes 
da causa que origina a queimadura, precisam ser elaboradas com critério que vise a precoci-
dade e o resultado desejado dependente da gravidade do mesmo.
O presente curso pretende apresentar critérios atuais ao atendimento do paciente na fase 
aguda, dentro dos temas propostos, bem como na eventualidade da sequela, como defini-la 
por prioridades e condutas a serem adotadas.

14 de novembro (6ª feira) - SALA SANTO AMARO I E II
CURSO 15 - CURSO DO CAPÍTULO DE CÉLULA TRONCO 
Regente: Isa Dietrich
• Células tronco – atualização quanto aos métodos de obtenção;
• Papel dos biomateriais no aumento e reconstrução de tecidos;
• Parcerias entre a universidade e a indústria no desenvolvimento de novas terapias;
• Logística e regulação  para implementação de terapias  envolvendo biológicos - 
Lições  da indústria farmacêutica.
RESUMO DO CURSO
As células tronco representam uma abordagem inédita  na reconstrução e aumento de teci-
dos, uma vez que podem criar  “ex-vivo” tecidos destinados a aplicação terapêutica.  
A matrix extra-celular é fundamental, servindo  de ancoradouro para as células e orientando 
sua diferenciação. 
Este ano, além de trazermos atualizações no universo das células tronco, abordaremos o 
papel dos biomateriais e as estratégias para trazer a tecnologia para aplicação clínica.

BOLETIM OFICIAL CONGRESSO BRASILEIRO.indd   12 24/09/2014   09:03:33
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15 de novembro (sábado) -SALA SÃO VICENTE 

Cursos Paralelos 15 de novembro das 14h00 às 16h00  R$60,00
15 de novembro (sábado) - SALA SÃO TOMÉ I
CURSO 19 – CURSO DO CAPÍTULO DE CIRURGIA DO CONTORNO CORPORAL 
Regente: Juarez Moraes Avelar
• Lipoescultura Corporal associada à Mamoplastia de Aumento, com Enxerto de Gordura 
- Alberto Magno Lott Caldeira – 20 min
• Tecido Autólogo no Contorno Corporal dos Glúteos: Aspectos Técnicos, Medidas de 
Segurança no Enxerto Intra-Muscular e Células Tronco – 
Marcelo Paulo Vaccari Mazzetti – 20 min
• Inclusões de Próteses Mamárias Retromusculares no contexto do Contorno Corporal -
 Hélio de Rezende Paoliello Júnior – 20 min 
• Lipoabdomen associado à lipoaspiração no Contorno Corporal - 
André L. Miranda Barbosa – 20 min
• Importância da abdominoplastia associada à lipoaspiração no Contorno Corporal - 
Juarez Moraes Avelar – 20 min

15 de novembro (6ª feira) - SALA SANTO AMARO III
CURSO 20 – CURSO DO CAPÍTULO DA GENITÁLIA E INTERSEXO 
Regente: Jalma Jurado
• Histórico e Estágio Atual da Cirurgia de Redesignação cirúrgica genital e Cirurgia Plástica
RESUMO DO CURSO
O conhecimento detalhado da anatomia cirúrgica da região perineal e genital é fundamental 
para a compreensão e a execução de procedimentos cirúrgicos nessa topografia. Existe uma 
relação íntima e complexa entre os genitais, músculos, ligamentos e fáscias que é importante 
para correções de deformidades congênitas ou adquiridas, ou por motivos estéticos. 
A anatomia neural e vascular também tem grande importância devido ao seu papel crítico na 
manutenção da inervação e da viabilidade dos tecidos, assim como na programação cirúrgica 
perineal e genital. Este segmento do curso terá enfoque sobre a anatomia pertinente às 
cirurgias comumente relacionadas à região perineal.

CURSO 16 – CURSO DO CAPÍTULO DE CIRURGIA PÓS BARIÁTRICA 
Regente: Alfredo Donnabella
• Braquioplastia - João Medeiros Tavares Filho – 20 min
• Mamaplastia no paciente Pós Obeso - Roberto Kaluf – 20 min
• Adbominoplastia e suas Derivações - Carlos Del Pino Roxo – 20 min
• Thigh Lifting (Lifting de coxas) -  Dennis Hurwitz – (USA) – 20 min 
RESUMO DO CURSO
A cirurgia no paciente com grandes perdas ponderais está em franca expansão. É notório o 
grande aumento do fluxo nos nossos consultórios de Cirurgia Plástica, de pacientes subme-
tidos a cirurgia bariátrica. Temos notado que existe um grande vazio no conhecimento deste 
tipo de paciente em questão. Temos cirurgiões com grande experiência, acompanhados por 
seus alunos, mas muitos cirurgiões, mesmo com grande experiência em outras áreas, que 
não tem o domínio do tratamento destes pacientes. Esta será uma oportunidade de conviver 
com profissionais habilidosos.  Este ano,  teremos uma grande novidade para o curso do 
Capítulo. Pela primeira vez teremos um convidado estrangeiro. Serão 4 aulas ministradas 
por cirurgiões experientes e de renome internacional, que serão comentadas e avaliadas por 
2 cirurgiões especialistas na área. Os temas serão o segmento superior com aulas sobre 
membros superiores e mamas, e o segmento inferior com aulas sobre membros inferiores e 
abdome, as 4 grandes cirurgias destes pacientes. Os participantes terão tempo e liberdade 
para fazerem perguntas e sanar suas dúvidas. 

DATA HORÁRIO SALA  SILIMED SALA LIFESIL SALA ALLERGAN
SALÃO 1 SALÃO 2 BAHIA I e II

12/nov 12h30 - 13h30

JOHNSON
2014 Hot Topics em redução de 

complicações de implantes mamários.
Roger Wiztrom, PH.D., DABT

Workshop 2 Workshop 3

12/nov 18h00 - 19h00 SILIMED Workshop 5 Workshop 6

13/nov 12h30 - 13h30

Workshop DIAMANTE SILIMED
BRIAN KINNEY (USA) - 

Implantes Mamários com Gel de Silicone: 
Ciência e Testes;

JOSÉ ABEL DE LA PEÑA (MEX) -
Retorno ao Futuro: O uso do Poliuretano em 

Implantes Mamários.
13/nov 18h00 - 19h00 Workshop 7 ALLERGAN Workshop 9

14/nov 12h30 - 13h30
Workshop 

DIAMANTE ALLERGAN

14/nov 18h00 - 19h00 GALDERMA LIFESIL
SÉRGIO LISBOA Workshop 12

15/nov 12h30 - 13h30
Workshop 

DIAMANTE LIFESIL
RENATO TATAGIBA

15/nov 18h00 - 19h00 Workshop 13 Workshop 14 Workshop 15

Workshops

BOLETIM OFICIAL CONGRESSO BRASILEIRO.indd   13 24/09/2014   09:03:38





36

SBC
P n

a M
ídia

Em cinco anos, número de ci-

rurgias estéticas mais do que do-

brou no país. Aumento da renda 

da população, da quantidade de 

médicos na área e propagação de 

padrões de “corpo ideal” contri-

buem para a expansão.

Pela primeira vez, o Brasil 

se tornou o país que mais reali-

za cirurgias plásticas no mundo, 

passando inclusive os Estados 

Unidos, líderes de longa data no 

ranking. Entre os fatores respon-

sáveis por esse fenômeno, segun-

do especialistas, estão o aumento 

do poder aquisitivo da população 

e a propagação de padrões de belezas que valorizam um 

ideal de “corpo perfeito”.

Em 2013, mais de 11,5 milhões de procedimentos 

cirúrgicos estéticos foram realizados no mundo, 12,9% 

deles no Brasil (1,49 milhão). Os EUA ficaram em se-

gundo lugar, com 1,45 milhão, seguidos do México, 

com 486 mil, e da Alemanha, com 343 mil.

“O corpo é um capital no Brasil e se tornou um mer-

cado muito lucrativo. No caso das cirurgias plásticas 

estéticas, houve uma popularização em seu acesso, sen-

do que muitos médicos realizam pacotes e facilitam o 

pagamento, o que antes era apenas restrito às classes 

sociais mais abastadas”, avalia a psicóloga e mestre em 

antropologia pela Unicamp Andrea Tochio.

Os procedimentos mais realizados no Brasil foram 

a lipoaspiração (227 mil), o aumento das mamas por 

silicone (226 mil), a elevação dos seios (139 mil) e a 

abdominoplastia (129 mil).

Popularização e busca de "beleza ideal" fazem do 
Brasil líder em plásticas

Operações mais acessíveis

A melhoria das condições 

econômicas da população é cita-

da pelo o presidente da Socieda-

de Brasileira de Cirurgia Plástica 

(Sbcp), João de Moraes Prado 

Neto, como um dos fatores que 

ajudam a explicar a expansão des-

ses procedimentos no país.

O médico aponta também o 

aumento no número de cirurgiões 

plásticos, que estão cada vez mais 

aperfeiçoados, como outro fator 

nesse processo. O crescimento da 

concorrência e a consequente di-

minuição dos custos dos materiais 

contribuíram para reduzir o preço das operações.

Em cinco anos, o número de cirurgias plásticas re-

alizados no país mais do que dobrou, passando de 629 

mil em 2008 para 1,49 milhão em 2013. “Vivemos atu-

almente uma época do tributo à beleza, da tirania da 

forma, que me parece, às vezes, até um pouco exagera-

da, mas de qualquer maneira foi um dos motivos para 

elevar o número de cirurgias não só no Brasil, mas no 

mundo”, afirma Prado Neto.

Para Andrea Tochio, as cirurgias estão relacionadas 

a um ideal de “supervalorização e exaltação do corpo”, 

no qual as pessoas são vistas como responsáveis por sua 

aparência.

“Pode-se afirmar que as cirurgias plásticas são ma-

neiras de se adequar aos padrões de beleza atuais que 

associam beleza, juventude e magreza e, em especial no 

Brasil, o corpo trabalhado, cuidado, sem marcas inde-

sejáveis, como rugas, estrias, celulites, manchas, e sem 

Paciente deve prestar a atenção ao escolher 
médicos e clínica

Fonte: www.dw.de
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excessos, como gordura e flacidez”, avalia a autora do 

livro O psicólogo com bisturi na mão: um estudo antropológico 

da cirurgia plástica.

Padrões de beleza associados a situações positivas, 

como aceitação em círculos sociais, oportunidades ou 

melhores salários, e a esperança de solucionar proble-

mas e melhorar a autoestima são alguns dos motivos que 

levam muitas pessoas a optar por uma cirurgia estética.

Riscos

Apesar da popularização, Prado Neto alerta que, as-

sim como qualquer cirurgia, os procedimentos cirúrgi-

cos estéticos também apresentam riscos. O especialista 

reforça que alguns fatores podem aumentar a seguran-

ças nesses processos. Um deles cabe ao médico: a ava-

liação ampla do paciente para possíveis riscos cirúrgico 

e anestésico.

Outros dois aspectos estão nas mãos do paciente: 

a escolha do profissional e também do local onde a ci-

rurgia será realizada. Prado Neto reforça que esse pro-

cedimento deve ser realizado por especialistas, que são 

certificados pela Sbcp. A sociedade possui mais de 5.500 

integrantes e disponibiliza em seu site a lista de médicos 

qualificados.

“É preciso escolher um hospital ou uma clínica que 

tenha os alvarás autorizados da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa), no que diz respeito a am-

biente hospitalar e aparelhos”, explica Prado Neto.

Ele reforça que é preciso ter cuidado, pois muitos 

profissionais que não são devidamente qualificados di-

vulgam esses procedimentos como se fossem algo banal, 

como se estivessem vendendo cremes, produtos cosmé-

ticos ou eletroeletrônicos.

“As cirurgias plásticas quando bem indicadas e re-

alizadas de uma forma segura trazem inúmeros benefí-

cios, porém, a mídia e a sociedade devem caminhar jun-

tas no sentido de problematizar e realizar uma análise 

crítica em relação aos limites e consequências da busca 

incessante ao ideal do corpo perfeito e tudo o que ele 

simboliza na sociedade brasileira”, opina Tochio.
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Como constou da própria notícia, a orientação do 
Departamento Jurídico da SBCP é a absoluta precau-
ção quanto a essas imagens sigilosas.

Para tanto, sugerimos que eventuais imagens sejam 
mantidas apenas em computadores desconectados de 
redes e que não possibilitem a gravação por meio de 
mídias portáteis, ou pelo menos utilizem programas de 
computador originais voltados para proteção de rede, 

os quais devem ser atualizados constantemente, com o 
acompanhamento e manutenção por profissionais da 
área.

Caso ainda assim ocorra alguma brecha na seguran-
ça, o consultório deve comunicar imediatamente as au-
toridades responsáveis para tentar remediar a situação 
e evitar a divulgação em massa, com vistas a afastar ou 
pelo menos mitigar a responsabilidade civil do médico.

Jornal Gazeta de Vitória, 22/8/14
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        Seu conhecimento e sua habilidade precisam 
dispor de instrumentos à altura.

        A PADGETT-MILTEX leva a sério essa missão.

      Faça seu pedido AGORA da linha PADGETT-MILTEX 
em nossa nova loja on-line:

                                         www.medicalstore.com.br

                           

     Toda linha de instrumentos da PADGETT-MILTEX são fabricados 
por artesãos alemães seguindo protocolos rígidos de qualidade, 
usando o melhor aço inox do mundo.

 ou através:

Televendas (41) 3079-1366
comercial@doctus.med.br

     Distribuidor exclusivo PADGETT-MILTEX 
para a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Folha de Pernambuco, 10/9/14
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AS Mutirão de cirurgias reparadora beneficia 160 pacientes no Rio de Janeiro
Por Raul Kury

O Departamento de Ação Social da SBCP, com o 
apoio da Regional Rio de Janeiro, realizou de 01 a 05 
de agosto mais uma ação humanitária na cidade, bene-
ficiando 160 pacientes carentes em cirurgias para elimi-
nação de tumores de pele.

Durante todo o dia 5 de agosto, os chefes de serviço 
e residentes em cirurgia plástica dos hospitais partici-
pantes receberam a visita da comitiva da SBCP com-
posta pelo diretor do DAS, Claudio Salum, secretário 
DAS, Pedro Martins, do presidente da Regional RJ, 
João Medeiros, o secretário Carlos Porchat e do co-
ordenador do mutirão Sergio Bocardo que, em cada 
instituição, cumprimentaram toda equipe médica par-
ticipante.

Acompanhe a cobertura fotográfica e o número de 
pacientes operados em cada hospital:

HOSPITAL DE IPANEMA
20 pacientes
HOSPITAL DA LAGOA
20 pacientes
INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER
11 pacientes
HOSPITAL DO ANDARAÍ
10 pacientes
HOSPITAL DO FUNDÃO-UFRJ
06 pacientes
HOSPITAL DA FORÇA AÉREA DO GALEÃO
11 pacientes
HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO
09 pacientes
HOSPITAL NAVAL MARCILIO DIAS
10 pacientes
HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO
10 pacientes
HOSPITAL MUNICIPAL BARATA RIBEIRO
20 pacientes
HOSPITAL FEDERAL DE BONSUCESSO
09 pacientes
HOSPITAL PEDRO ERNESTO
13 pacientes
HOSPITAL ANTONIO PEDRO
06 pacientes
SERVIÇO PROF. IVO PITANGUY
05 pacientes
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Mutirão em Recife operou  
82 pacientes
Por Raul Kury

youtube.com/rhosseiecirurgicos facebook.com/rhosse.ie.cirurgicos twitter.com/rhosse_

LANÇAMENTO!

DESCARTÁVEIS
FRASCOS

PARA COLETA DE
GORDURA

MINIMIZE RISCOS NA LIPOENXERTIA!

Sistema de fechamento a vácuo (embalagens individuais)

Compatíveis com todos aspiradores (Lipos)

Frascos esterilizados em ETO (oxído de etileno)

Validade de 2 anos.

PRÉ-VENDA!
PERGUNTE PELO
KIT COM MANGUEIRA

INFO:

www.rhosse.com.br

No dia 10 de setembro foi realizado pelo departa-
mento de Ação Social da SBCP com apoio da Regio-
nal Pernambuco, Mutirão para eliminação de tumo-
res de pele beneficiando 82 pacientes com cirurgias 
realizadas em três hospitais do Recife através dos 
serviços credenciados.

Acompanhado do presidente da Regional pernam-
bucana, Fábio Dias Neves, o diretor do D.A.S., Clau-
dio Salum e o presidente da Fundação IDEAH, Pedro 
Martins visitaram os locais de cirurgia cumprimentan-
do toda equipe médica voluntária, os cirurgiões e resi-
dentes da SBCP. O PLASTIKOS documentou tudo.

RELATÓRIO FINAL:

HAM - Hospital Agamenon Magalhães 
Regente: Luiz Alberto de Sousa Leite 
32 pacientes

HC - Hospital das Clínicas UFPE
Regente: Antonio Carlos Braga
20 pacientes

IMIP Instituto Materno Infantil de Pernambuco 
30 pacientes 

Claudio Salum atende a imprensa no hospital Agamenon Maga-
lhães em Recife

No IMIP de Recife a diretoria da SBCP é recebida por Rui Pereira

Antonio Carlos Braga regente do Hospital das Clínicas da UFPE 
recebe a diretoria SBCP
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LANÇAMENTO!

DESCARTÁVEIS
FRASCOS

PARA COLETA DE
GORDURA

MINIMIZE RISCOS NA LIPOENXERTIA!

Sistema de fechamento a vácuo (embalagens individuais)

Compatíveis com todos aspiradores (Lipos)

Frascos esterilizados em ETO (oxído de etileno)

Validade de 2 anos.

PRÉ-VENDA!
PERGUNTE PELO
KIT COM MANGUEIRA

INFO:

www.rhosse.com.br

Diretoria SBCP é recepcionada por Luiz Alberto leite no Hospital Agamenon Magalhães
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ue 33a Jornada Carioca reune 539 participantes
Por Raul Kury

A Regional Rio de Janeiro, realizou de 06 a 09 

de agosto a 33º edição da Jornada Carioca reunin-

do nas dependências do HoteL Sofitel, 539 partici-

pantes de todo brasil e convidados internacionais.

HOMENAGEADOS

Durante a sessão solene de abertura foram 

homenageados os cirurgiões: Talita Franco como 

presidente de honra; Juarez Moraes Avelar-ho-

menageado nacional; José Luiz da Silva Leal-ho-

menageado regional e o Professor Claudio Rebe-

lo na homenagem Justo Tributo.

Sessão solene de abertura Jornada Carioca

Professor Cláudio Rebello e sua filha Mônica Rebello
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José Luiz da Silva Leal, Talita Franco e Juarez Moraes Avelar

Nos pronunciamentos, João Medeiros, presi-

dente da regional Rio de Janeiro lembrou a todos 

presentes a realização de três mutirões realiza-

dos; Vassouras, Petrópolis e na cidade do Rio em 

onze hospitais para cirurgias de tumores de pele, 

com o apoio do Departamento de Ação Social da 

SBCP.

Medeiros parabenizou a comissão científica do 

curso integrado e agradeceu a presença dos home-

nageados que abrilhantaram o evento.

Humberto Campos, diretor do departamento 

de eventos científicos sublinhou que as jornadas 

cariocas têm a tradição da qualidade científica.

Informou a todos que o congresso brasileiro 

tem sua grade científica pronta e já contamos com 

mais de 1 mil inscritos para o complexo Sauípe.

Falando em nome da Fundação IDEAH, seu 

presidente Pedro Martins ressaltou que as ações 

humanitárias da SBCP continuarão pela Funda-

ção e contam com a aprovação do Ministério Pú-

blico. Martins revelou a todos que o IDEAH é 

pioneiro nos meios médicos brasileiros.

O presidente da SBCP, Prado Neto ao encerrar 

a sessão solene rememorou a todos que Juarez ave-

lar foi seu mentor de entrada na vida associativa.

Neto afirmou que o embrião do Curso Integra-

do Nacional proporcionará a todos os residentes 

assistir as aulas gravadas por professores selecio-

nados que serão distribuídas nos 84 serviços cre-

denciados com fiscalização de frequência dos pró-

prios serviços.

RESUMOS DAS REUNIÕES  

JORNADA CARIOCA

Reunião do Conselho Deliberativo da SBCP

Aprovação da Ata da Reunião Anterior; Rela-

tório da Diretoria Executiva; Relatório da Tesou-

raria; Compra Imóvel (Rua Funchal, conj. 2-B) / 

Venda (Imóvel Av. Pacaembu); Revista Científica; 

DESC; Divulgação de eventos diversos e Assun-

tos Gerais.

Reunião do Conselho Fiscal

Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior; 

Balanço semestral e eventos regionais 1º semestre 

e Assuntos Gerais.

Reunião da Comissão de Especialista

Elaboração de Edital e provas

Reunião com Presidentes das Regionais

Imobilizados SBCP; Benefícios Funcionários e 

Gerais

Reunião Comissão de Silicone

Cadastro de Implantes

Reunião da Comissão de Lipoaspiração

Relativo a segurança em Lipoaspiração

Reunião Comissão de Reforma do Estatuto

Ajustes para nova reforma estatutária

Reunião Comissão de Titular

Apresentação dos novos integrantes da Comis-

são e distribuição de trabalhos para análise
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Reunião da Comissão de Lipoaspiração

Reuniao da comissão de silicone na Jornada Carioca

Reunião da Comissão para reforma do estatuto SBCP

Reunião da Comissão de Titular

Reunião do Conselho Fiscal

Reunião com presidentes de regionais

Reunião do Conselho Deliberativo

Presidente Prado neto concede entrevista para agência Reuters.
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Resort Beach Class, em Porto de Galinhas-PE, sediou a  
29a Jornada Norte Nordeste

De 11 a 13 de setembro, foi realizada 
a 29º Jornada Norte Nordeste de cirurgia 
plástica, reunindo 159 participantes de to-
dos os cantos do Brasil, em Porto de Ga-
linhas, com a participação efetiva de 80% 
dos cirurgiões das duas regiões brasileiras 
e dos convidados internacionais: Olivier 
Gerbault (França) e Fahd Benslimane 
(Marrocos).

Durante a sessão solene de abertura 
da jornada na noite de 11 de setembro, 
foram homenageados os doutores: Luiz 
Alberto de Souza Leite-presidente de 
honra; Lydia Masako Ferreira-home-
nageada nacional; Carlos Lacerda-ho-
menageado regional: Francisco de Assis 
Carvalho-homenageado especial da Re-
gional Pernambuco e foram prestadas 
homenagens póstumas para o professor 
Perseu Lemos e a doutora Lucinda Fonseca.

RESUMOS DAS REUNIÕES JORNADA  
NORTE NORDESTE 2014

Reunião da Comissão de Prêmios
Analise dos trabalhos inscritos e distribuição por 

galerias

Reunião da Comissão de Titular
Analise de trabalhos inscritos e seleção de trabalhos 

aprovados para apresentação no Congresso da Bahia

Discurso do Presidente de Honra da 29º Jornada 
Norte Nordeste de cirurgia plástica, o doutor Luiz Al-
berto de Souza Leite, ex-presidente da Regional Per-
nambuco e atual Regente do serviço de cirurgia plástica 
do Hospital Agamenon Magalhães em Recife.

“Meus agradecimentos, primeiro a Deus, à direto-
ria da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica repre-
sentada pelo seu presidente dr. João de Moraes Prado 
Neto, a diretoria da Regional de Pernambuco, repre-

Sessão Solene de abertura

Homenageados: Luiz Alberto Leite, Francisco Carvalho, Lydia 
Masako e Carlos Lacerda

sentada pelo seu presidente dr. Fábio Dias Neves que 
me homenagearam como Presidente de Honra da 29º 
jornada norte nordeste de cirurgia plástica.

Aos meus pais, responsáveis pela minha formação. 
À minha família pelo apoio e incentivo que sempre me 
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Comissão de Prêmios finaliza reunião durante a jornada

Osvaldo Saldanha e Sergio Carreirão trabalham na reforma do 
Estatuto da SBCP, durante a Jornada Norte Nordeste em Porto de 
Galinhas

Reunião da Comissão de Titular durante a Jornada Norte Nordeste

deu, nos caminhos desta tão dinâmica especialidade.
Gostaria de expressar a vocês, a minha felicidade e 

o orgulho de ter sido escolhido juntamente com a pro-
fessora dra. Lydia Massako Ferreira, homenageada 
nacional, o dr. Carlos Lacerda de Andrade Almeirda, 
homenageado regional, o dr. Francisco de Assis Carva-
lho, homenageado da Regional Pernambuco e as home-
nagens póstumas ao professor Perseu de Castro Lemos 
e a querida dra. Lucinda Fonseca dos Santos.

Ao dr. Liacyr Ribeiro, meu amigo e meu irmão, ao 
dr, Ronaldo Pontes, e a clínica Fluminense, onde iniciei 
meu aprendizado em cirurgia plástica, ao chegar ao Rio 
de Janeiro.

Ao meu mestre professor dr. Ivo Pitanguy e ao pre-

ceptor dr. Sergio Carreirão, onde no seu serviço na 38º 
enfermaria da Santa Casa de Misericórdia do Rio de 
Janeiro e na sua clínica privada, não só aprendi a arte 
da cirurgia plástica, mas também a lidar com as tempes-
tades e sair delas, esperando sempre um sol mais forte 
e mais brilhante.

Finalmente, gostaria de agradecer a todos que fazem 
parte comigo do serviço de cirurgia plástica do hospital 
Agamenon Magalhães, preceptores e residentes.

Que Deus abençoe a todos nós”.

A mulher que cultivou amores
Como flores
Mun jardim onde
As rosas são escondidas
Cada pétala desalojada
È visto como desvio
Impulsiona numa energia incontrolável
Aterradora como um Tsunami
Criando um mundo de odores extintos
Quando num vendaval de um passado remoto
Olhamos o murchar das pétalas
Peguntamos a nós mesmos
Mas será Possível?
Dor é uma flor que tombou
Como aquela que retínhamos
Como esta que já não vemos
Como aquela que fez história
Outra flor que não mais cultiva

João Luiz Fonseca dos Santos
Recife, 07/06/2014

sobrinho da saudosa Dra. Lucinda Fonseca dos Santos
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Às dezoito horas do dia 12 de setembro, durante a 
29º Jornada norte/nordeste de cirurgia plástica, em ses-
são solene, foi fundada a Associação dos Ex-alunos do 
Hospital Agamenon Magalhães que será capitaneada 
pelo atual regente do serviço, Luiz Alberto de Souza 
Leite.

Em seu pronunciamento, emocionado, o doutor 
“Lula” como é conhecido por todos mencionou a im-
portância daquele momento, a luta em defesa da espe-
cialidade e os relevantes serviços prestados pelos cirur-
giões plásticos que passaram pelo hospital Agamenon  
Magalhães.

Convidados da sessão solene de abertura, que tam-
bém externaram suas mensagens de apoio e reconheci-
mento ao colega “Lula” e a criação da associação foram 
o presidente da SBCP, Prado Neto; o presidente da 
Regional PE, Fábio Neves; Sergio Carreirão-professor 
assistente do serviço Ivo Pitanguy; Lydia Masako Fer-
reira-regente de cirurgia plástica da UFSP; Osvaldo 

Fundação da Associção dos Ex-Alunos do serviço de cirurgia 
plástica do Hospital Agamenon Magalhães

“Meus agradecimentos aos 
integrantes do “DEC” repre-
sentados pelo Dr. Humberto 
Campos e Dr. Francisco de 
Assis Carvalho, pelo espaço e 
apoio para formação da sessão 
solene da fundação da Asso-
ciação dos Ex-Alunos do Hos-
pital Agamenon Magalhães, 
neste tão importante evento 
da 29ª Jornada Norte Nor-
deste da SBCP.

Aos meus pais, responsá-
veis pela minha formação, à minha família pelo apoio 
e incentivo que sempre me deu nos caminhos desta tão 
fascinante especialidade.

Ao Dr. Liacyr Ribeiro, meu amigo e irmão, ao Dr. 
Ronaldo Pontes e à Clínica Fluminense, onde iniciei 
meu aprendizado em cirurgia plástica ao chegar ao Rio 
de Janeiro.

Ao meu mestre professor Dr. Ivo Pitanguy, onde no 
seu serviço da 38ª Enfermaria da Santa Casa de Miseri-

Saldanha-Chanceler SBCP e Carlos Lacerda-preceptor 
desse serviço.

Após a cerimônia, os residentes e ex alunos de Luiz 
Alberto de Souza Leite lhe entregaram uma placa alu-
siva a data e o presentearam com um bolo temático (em 
forma de uma mala de cirurgião) pelo seu aniversário 
ocorrido há dez dias.

Parabéns doutor Luiz Alberto.

córdia do Rio de Janeiro e sua 
clínica privada, aprendi a arte 
da cirurgia plástica e os ensina-
mentos para a formação de no-
vos profissionais e divulgação 
da filosofia da escola Pitanguy. 
Neste período, tive como pre-
ceptor o Dr. Sérgio Carreirão, 
meu amigo e meu irmão, que 
sempre me prestigiou e me re-
ferendou na Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica.

Fui aprovado no último 
concurso nacional público federal no ano de 1976 no 
Rio de Janeiro e assumi o antigo INAMPS, hoje SUS, 
no serviço de cirurgia plástica do Hospital Geral de 
Bonsucesso, que tinha como chefe o Dr. Samyr Passi.

Transferido para o serviço de cirurcia plástica do 
Hospital Agamenon Magalhães no Recife, em 1978, 
após o término de minha residência médica, fui muito 
bem recebido pelo chefe do serviço dr. Geraldo Torreão 
e colegas assistentes.”
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legal e perícia médica
Por Raul Kury

1 - O que compreende o 
exercício da medicina legal e 
a perícia médica para a cirur-
gia plástica?

A medicina legal com-
preende a interface entre o 
direito e a medicina, ou seja, 
trata-se da aplicação da ciên-
cia médica à solução de ques-
tões jurídicas pertinentes a 
medicina. A perícia médica é 
o ato médico em si, a serviço 
da justiça. A perícia compreende a aplicação dos concei-
tos médico-legais na prática, dirimindo dúvidas jurídicas 
aos profissionais que não detém o conhecimento médico. 
Assim, tanto a medicina legal quanto a perícia médica 
assumem grande importância em cirurgia plástica tendo 
em vista a crescente judicialização da medicina, em espe-
cial da cirurgia plástica. Os operadores do direito (juízes, 
promotores e defensores) são leigos nas ciências médicas; 
portanto, o papel do perito é fazer uma análise técnica do 
caso específico e “traduzir” seus achados ao operador do 
direito com a finalidade de dirimir os questionamentos 
pertinentes a cada processo.

2 - O resultado do trabalho do médico legista seria 
a parte de um processo que o jurista não tem conheci-
mento e por quê?

O termo médico legista, apesar de consagrado, está em 
desuso em decorrência da evolução desta especialidade e 
do preconceito de que médico legista trabalha com mor-
tos. Este é um conceito absolutamente equivocado, na me-
dida em que mais de 80% dos atendimentos dos Institutos 
Médico-Legais são em indivíduos vivos (lesões corporais, 
estupros, violência doméstica, verificações de embriaguez, 
exames cautelares de presos, etc.). Assim, o termo mais 
adequado seria perito médico-legal ou patologista foren-
se. O jurista tem conhecimento da lei e sua aplicação, mas 
não tem conhecimento médico, técnico-científico; e é nesta 
área que o perito vai atuar. O perito irá analisar o caso 
específico de acordo e com foco na legislação pertinente 

Marcus Vinicius

– cível, penal ou trabalhista. O perito irá auxiliar o jurista 
a elaborar um “diagnóstico jurídico do caso”, o que é dife-
rente do diagnóstico médico do caso. 

3 - Nesse momento de apuração da medicina legal 
em cirurgia plástica, qual a contribuição do cirurgião 
plástico?

A contribuição do cirurgião plástico perito é de extre-
ma importância, pois o mesmo tem conhecimento técnico 
desta área que apresenta nuances distintas de todas as 
outras especialidades cirúrgicas, principalmente no que 
se referem a cicatrizes, queimaduras e técnicas especí-
ficas como, por exemplo, a lipoaspiração. Portanto, nos 
casos envolvendo questionamentos jurídicos em cirurgia 
plástica, o cirurgião plástico tem o conhecimento técnico 
específico da área que nenhuma outra especialidade clí-
nica ou cirúrgica possui.

4 - Atualmente, em quais especialidades médicas a 
medicina legal está mais presente no Brasil?

Nos processos envolvendo a atividade médica em ci-
rurgia plástica ou qualquer outra especialidade médica 
fica a critério do juiz a nomeação de um perito de sua con-
fiança que pode ou não ser um cirurgião plástico. De um 
modo geral, questionar o juiz quanto à especialidade do 
perito é infrutífero, pois o entendimento do mesmo é de 
que qualquer profissional médico pode emitir um parecer 
técnico de qualquer especialidade. Todavia, na esfera cível 
e, mais recentemente na esfera penal, admite-se a figura do 
assistente técnico das partes, ou seja, enquanto o perito é 
de confiança do juiz, o assistente técnico é o profissional de 
confiança de qualquer uma das partes. Neste ponto, o pa-
pel do cirurgião plástico é fundamental, pois poderá con-
trapor pontos relevantes e até questionar a perícia oficial, 
oferecendo maiores subsídios ao julgador, justamente por 
ser um especialista na área. Vale ressaltar que a legislação 
brasileira prevê que o juiz não ficará restrito ao laudo pe-
ricial, podendo aceitá-lo ou rejeitá-lo no todo ou em parte.

5 - Em quais países a medicina legal e a perícia mé-
dica estão mais avançadas com tecnologia de ponta?
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Em termos de avanço tecnológico, sem sombra de dú-
vida, os Estados Unidos da América estão na frente. Nos 
países desenvolvidos há um enorme investimento em 
pessoal, tecnologia e inteligência para um trabalho mais 
efetivo. Entretanto e, com certo orgulho, posso afirmar 
com toda convicção que a Polícia-Científica do Estado 
de São Paulo, é a melhor do Brasil e uma das melhores 
do mundo, pois mesmo não tendo todos os recursos tec-
nológicos disponíveis na maioria dos centros, a resoluti-
vidade é bastante significante; bastam relembrarmos as 
experiências das grandes catástrofes aéreas ocorridas em 
São Paulo, os incêndios em grandes favelas e os crimes 
de maior comoção nacional. Hoje o Brasil é uma referên-
cia mundial na identificação de indivíduos em grandes 
catástrofes.

6 - A Associação Brasileira de Medicina Legal e a 
Sociedade Brasileira de Perícias Médicas aguardam 
aprovação da Associação Médica Brasileira para sua 
fusão em uma única entidade afim. Qual a importância 
e os benefícios desse projeto?

1 - O que compreende o 
exercício da medicina legal e 
a perícia médica para a cirur-
gia plástica?

A Medicina Legal possi-
bilitou um profundo estudo 
do corpo humano, auxiliando 
no conhecimento técnico e 
científico da sua anatomia.

Historicamente a dissec-
ção de cadáveres possibilitou 
um grande salto no que tange 
a evolução das técnicas cirúrgicas, incluindo a cirurgia 
plástica.

 
2 - O resultado do trabalho do médico legista seria 

a parte de um processo que o jurista não tem conheci-
mento e por quê?

A peça jurídica ou pericial desenvolvida por um médi-
co legista é fundamentada em inúmeras evidências e fenô-
menos técnicos científicos em vida e “post morten”, sendo 
necessários seis anos de graduação em Medicina e um 
rigoroso curso de especialização na Academia de Polícia.

 
3 - Nesse momento de apuração da medicina legal 

em cirurgia plástica, qual a contribuição do cirurgião 
plástico?

Um cirurgião plástico que tenha conhecimento da 
Medicina Legal estará habituado à linguagem jurídica e 
tem conhecimento técnico científico para responder os 
quesitos desenvolvidos pelos juristas.

 

Helio Nobre

4 - Atualmente, em quais especialidades médicas a 
medicina legal está mais presente no Brasil?

O juiz possui um perito de confiança (perito ofi-
cial), porém a decisão do magistrado não s adstringe 
ao laudo emitido por este oficial. As partes podem con-
tratar um especialista, também chamado de assistente 
técnico, caso discordem do perito oficial. Casos mui-
to específicos são acompanhados de um parecer pelo 
CRM.

 
5 - Em quais países a medicina legal e a perícia mé-

dica estão mais avançadas com tecnologia de ponta?
Em países onde o sistema jurídico é mais desen-

volvido, podemos dizer que a perícia acompanha esse 
processo. Sendo assim se destacam Estados Unidos e 
Europa, com particular atenção aos americanos que 
possuem grande aparato laboratorial para pesquisa de 
DNA, como até centros de estudos, tendo como exem-
plo a fazenda de corpos onde fenômenos cadavéricos 
são avaliados dia após dia.

 
6 - A Associação Brasileira de Medicina Legal e a 

Sociedade Brasileira de Perícias Médicas aguardam 
aprovação da Associação Médica Brasileira para sua 
fusão em uma única entidade afim. Qual a importância 
e os benefícios desse projeto?

A união entre as duas entidades é crucial para o 
crescimento da atividade médico-pericial no Brasil. 
Tanto em representatividade como na formação da es-
pecialidade. Uma perícia forte e de qualidade não per-
mitirá falhas jurídicas na resolução de casos.

Com relação à medicina legal e a perícia médica cabe 
ainda um esclarecimento importante. Até bem pouco 
tempo quando se falava em medicina legal, logo vinha 
na mente de médicos e leigos, a figura do médico legista 
dentro de um instituto médico-legal, ou seja, atuando ex-
clusivamente na esfera penal. Em parte isso é justificável 
uma vez que na esfera penal, temos peritos oficiais do 
Estado, admitidos por concurso público, os chamados 
médico-legistas. O mesmo acontecia quando se falava em 
perícia médica – diretamente vinculada às perícias previ-
denciárias. Assim, a Associação Brasileira de Medicina 
Legal inicialmente era composta quase que exclusiva-
mente por médicos-legistas (peritos oficiais) e a Socieda-
de Brasileira de Perícias Médicas era composta por peri-
tos do INSS e peritos cíveis. Assim, considerando-se que 
a medicina legal propriamente dita é muito mais ampla e 
envolve todas as esferas jurídicas presentes no ordena-
mento jurídico brasileiro, a liderança das duas entidades 
chegou a um acordo de que deveria haver uma sociedade 
única que englobasse todas as modalidades periciais e, 
assim fortalecendo a especialidade.
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Durante a Jornada carioca 
houve reunião com todos os mem-
bros efetivos e mais a presença 
do Luiz Carlos Ishida e Cristiane 
Todeschine, membros suplentes. 
Com relação a prova escrita, de-
cidimos que serão 100 questões e 
que será necessário ter 60 acertos. Não haverá nota de 
corte. A prova será definida na sede da Sociedade, com 
a presença do coordenador e dos sub coordenadores 
Miguel Sabino e Rogério Scheibe, cada um levará 50 
questões de seus grupos. Escolheremos 100 perguntas 
e após esta escolha copiaremos em um pen drive, que 
será lacrado e entregue ao nosso Presidente Prado Neto 
que mandará confeccionar a prova em Jaú. Ela voltará 
lacrada até a hora do exame e o gabarito também será 
lacrado e aberto somente na presença dos membros da 
comissão após a prova. Nenhum de nós terá cópia desta 
prova, nem coordenador nem sub coordenadores.

Preparem os seus currículos, frequentem os cursos 
integrados, participem e apresentem trabalhos em nos-
sos eventos, pois para aqueles que tiverem nota entre 7 
e 10 serão acrescidos 0,5 na prova escrita.

Prezados amigos,

A Comissão de Membro Titular da SBCP anos 
2014-2015 é composta por 13 membros, sendo 3 do RJ, 
3 de SP, 1 de MG, RS, ES, PI, GO, DF e PE (tabela 
abaixo). Dentre os 12 integrantes (excetuando a coor-
denação) 5 são membros novos (42%).

67 candidatos se inscreveram, 27 de São Paulo, 8 de 
Minas Gerais, 7 do Rio de Janeiro, 5 de Santa Catari-
na, 4 de Sergipe, 2 do Rio Grande do Sul, do Distrito 
Federal, da Bahia, do Paraná e de Amazonas, 1 do Es-

Mensagem da comissão de especialista

Comissão membro titular

Comissão de Silicone

Luiz Haroldo

Membros da COMISSÃO 
MEMBRO TITULAR E-mails e fones

Lydia Masako Ferreira - 
Coordenador SP lydiamferreira@gmail.com 

11 - 983516765

Alexis Lemos Pacheco RS alexislp@terra.com.br 
51-99872777

Antonia Marcia Branco 
Cupello RJ contato@antoniacupello.com.br 

21-999424706
Benjamin de Souza Gomes 
Filho ES benjagf@gmail.com 

27-992987353

Fábio Xerfan Nahas SP fabionahas@uol.com.br 
984080404

Ithamar Nogueira Stocchero SP dr.ithamar@uol.com.br 
999829655

Joel Veiga Filho MG veigafilhoj@gmail.com 
35-88060560

Jose Pascoal D. Pinheiro 
Correia PI pascoal@pascoal.med.br 

86 99213718
Marcelo Rodrigues Cunha 
Araujo RJ doctormarcelo@uol.com.br 

11 970653527

Myrian de Castro GO clinica@myriandecastro.com.br 
62 84142360

Ognev Meireles Cosac DF ognev@terra.com.br 
61 99841654

Pedro Pita PE pedro.pitta@hotmail.com 
81 34637979

Sérgio Levy Silva RJ slevy@br.inter.net 
21 22732147

Vej
a S

ó

Durante a 33ª Jornada Carioca de Cirurgia Plásti-
ca, reuniram-se os membros da Comissão de Silicone 
juntamente com a Diretoria da SBCP. Foram debatidos 
diversos assuntos relevantes do universo dos implantes 
dentro da nossa especialidade, e em especial o trabalho 
da Comissão de Silicone amparando cientificamente os 
Membros de nossa Sociedade em questões que envolvem 
os implantes de silicone. O Cadastro Nacional de Im-
plantes Mamários (CNIM), uma das meninas dos olhos 
da nossa comissão foi mais uma vez objeto de atenção. 

pirito Santo, do Piauí, Pernambuco, do Ceará, de Goiás 
e de Rondônia. 

Durante a Jornada Carioca no dia 08/08/2014 foi 
realizada a 1a Reunião da Comissão, quando os novos 
membros foram recepcionados e esclarecidos quanto às 
diretrizes e a filosofia do Exame a Ascensão a Membro 
Titular e aos critérios de avaliação do currículo Lattes e 
do trabalho científico. Foram discutidos cada quesito de 
avaliação, as sugestões, tirado dúvidas e estabelecido o 
cronograma das etapas do Exame.

A Reunião foi profícua e certamente manterá as ca-
racterísticas que tem sido particular dessa Comissão 
(Comprometimento, Transparência, Uniformidade, Im-
parcialidade e Credibilidade).



53

Capítulo

Direito à Reconstrução Mamária: 20 anos de Legislação. Avanços e Desafios.
A Câmara Técnica de Cirurgia Plástica do Rio de Janeiro promoveu em julho 2014 evento comemorativo da con-

quista do “Direito à Reconstrução Mamária: 20 anos de Legislação. Avanços e Desafios”, coordenado pela Dra Angela 
Fausto e pelo Dr. Carlos A. Jaimovich. 

Participaram do evento a Dra. Angela Fausto que em 1994 enviou carta à Câmara Técnica de Cirurgia Plástica 
pedindo uma posição oficial sobre o caráter estético ou reparador da cirurgia de reconstrução mamária porque os 
seguros e planos de saúde negavam sistematicamente sua cobertura, pois a classificavam como cirurgia estética. A 
Dra. Márcia Rosa então coordenadora da câmara técnica na ocasião. O Dr. Carlos Jaimovich que em 1995 elabo-
rou o parecer em resposta à carta caracterizando a cirurgia como reparadora. A juíza Márcia Alvarenga, na época, 
que proferiu a 1 ª liminar, baseada no parecer da Câmara Técnica 
do CREMERJ obrigando à Golden Cross a cobrir a reconstru-
ção mamária de uma paciente em 1995. A ex-deputada federal 
Maria Elvira Ferreira que em 1999, baseada no parecer elabo-
rou a lei, que garantia às mulheres mastectomizadas o direito à 
cirurgia plástica reconstrutora pelo SUS e, a deputada federal 
Jandira Feghali que em 2001, complementou a lei obrigando os 
seguros e planos de saúde a também atenderem às pacientes nes-
sa demanda.

Participaram também da mesa o Dr. João Medeiros repre-
sentando a SBCP, o presidente da SBM, Dr. Ruffo de Freitas 
Júnior; a representante da Associação Brasileira de Apoio aos 
pacientes com Câncer (Abrapac), Solange Oliveira; o represen-
tante da Agência Nacional de Saúde, Dr. Teófilo Rodrigues e o 
vice-presidente do CREMERJ, Nelson Nahon. 

Um dos resultados positivos do evento foi a aprovação da 
proposta da Dra Marcia Rosa da criação de um grupo de traba-
lho específico, para promover a reconstrução mamária, dentro 
do CREMERJ com o intuito de avançar no cumprimento da lei 
nas redes pública e privada. Ao final do evento foram homenage-
adas a desembargadora Márcia Alvarenga, a deputada Jandira 
Feghali, a ex-deputada Maria Elvira Ferreira e as pacientes sub-
metidas à reconstrução mamária presentes.

Temos já hoje um dos maiores, se não o maior, banco de 
dados sobre implantes mamários do mundo, com mais de 
20.000 implantes cadastrados e consequentemente  ras-
teáveis. Ainda que expressivo em números absolutos, o 
CNIM ainda conta com um número de médicos parti-
cipantes pequeno, considerando-se o tamanho de nossa 
sociedade. O volume de informações de que o cadas-
tro dispõe deve-se em grande parte a quatro estados da 
União, sendo São Paulo o maior notificador. Os quatro 
estados que mais atendem ao CNIM (São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná e  Santa Catarina) respondem por mais 
de setenta por cento das informações do país. Este ainda 
é um grande desafio para a Comissão: aumentar o efetivo 

de cirurgiões que participam do CNIM, e permitir que 
através da facilidade da inserção dos dados o processo 
fique cada vez mais simples. Durante a reunião foi comu-
nicada oficialmente pela diretoria da SBCP à Comissão 
de Silicone a mudança da empresa que maneja o Cadas-
tro para a empresa GN1, substituindo a anterior, tendo 
sido assegurada pela mesma junto à Sociedade e à CS a 
manutenção da segurança e da confidencialidade dos da-
dos, aspectos fundamentais no processo. A Comissão de 
Silicone continuará sempre pronta a prestar assistência 
permanente àqueles que precisam de informação e su-
porte sobre o assunto, o que foi objeto de incisivo reforço 
durante 
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Fernando Serra defendeu tese de doutorado no úl-
timo dia 20 de Agosto de 2014, na Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro - UERJ.

O título da tese é: Avaliação volumétrica e funcio-
nal do músculo glúteo máximo submetido a gluteoplas-
tia de aumento com implantes de silicone.

Na Banca estavam: Pedro Bins Ely, Fabio Xerfan 
Nahas, Luiz Cesar Boghossian, João Medeiros Tava-
res Filho, Carlos Alberto Mandarim-de-Lacerda

O orientador foi: Dr Ruy Garcia Marques.

Tenho o prazer de comunicar-lhes que no dia 26 de 
maio de 2014, defendi TESE DE DOUTORADO do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Aplicadas à 
Cirurgia e à Oftalmologia da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Minas Gerais, orientada pelo Prof. 
Dr. Alcino Lázaro da Silva.

Atenciosamente,
Walder Costa

Na foto vemos da esquerda para a direita os Professores Doutores 
examinadores e orientador com o aluno Walder Costa:Rafael Cal-
vão Barbuto, Fabio Xerfan Nahas, Pedro Bins Ely, Walder Costa, 
Armando Chiari Junior, Rui Lopes Filho, Sumara Marques Barral 
e Alcino Lázaro da Silva

Foi inaugurada, no dia 
18/6/2014, a nova sede 
do Conselho Regional de 
Medicina de Santa Cata-
rina. Para manter exposta 
no saguão de entrada, fiz 
uma escultura de Hipó-
crates que foi colocada e 
ficará em local de desta-
que. 

Abraços,
Rodrigo

A Diretoria Nacional SBCP parabeniza o doutor 
José Horácio Aboudib pela defesa de tese de douto-
rado "Perfil dos pacientes submetidos à Gluteoplastia" 
realizada na Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
no dia 13/08/14, com nota 10.

A Sociedade Internacional de Cirurgia Plástica 
Estética-ISAPS, realizou seu 22º congresso no Rio de 
Janeiro de 18 a 23 de setembro com a presença de pro-
fissionais de diversos países.

Na foto, os cirurgiões: Osvaldo Saldanha - chan-
celer SBCP, Daniel Labbe - futuro presidente da So-
ciedade Francesa de Cirurgia Plástica, Prado Neto - 
presidente SBCP, Luciano Chaves - Secretário geral 
SBCP, Sampaio Goes e Eric Auclair.
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Design responsivo

Com o crescente uso de smartphones e tablets no 
Brasil e no mundo, a ideia de pensar no desenvolvi-
mento de um site apenas para desktops e notebooks é 
bastante ultrapassada. Hoje, ter um site responsivo, que 
se adapta à diferentes tamanhos de telas, é fundamental 
e significa conforto e praticidade para seus clientes que 
estão mais conectados do que nunca.

Uma pesquisa divulgada em junho de 2013 pela Niel-
sen, revelou que 84% dos brasileiros possuem aparelhos 
celulares e 36% deles são donos de smartphones, ou seja, 
três a cada dez brasileiros possuem este tipo de apare-
lho. E este número só tende a crescer, como mostra ou-
tra pesquisa recente feita pelo IDC e divulgada em julho 
de 2014 pela Abinee (Associação Brasileira da Indústria 

Elétrica e Eletrônica), onde diz que três de cada quatro 
aparelhos celulares vendidos no Brasil são smartphones.

Existe um novo conceito chamado Mobile First, onde 
o desenvolvedor na hora de criar o layout do site, pensa 
primeiramente na versão mobile, para depois adaptá-lo 
na versão desktop. Neste modelo, conteúdo demais aca-
ba atrapalhando, e por esse motivo devemos focar em 
informações realmente relevantes para seus usuários. 
Logo, se um site é desenvolvido primeiramente na ver-
são mobile, na hora de pensar em sua versão ampliada, 
informações e conteúdos desnecessários já terão sido 
descartados, deixando assim o site muito mais limpo e 
agradável mesmo na versão desktop.
*Pesquisas:
http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/3-em-
cada-10-brasileiros-sao-donos-de-smartphones 
http://www.nielsen.com/br/pt/insights/reports/2013/o-
consumidor-movel.html
http://tecnologia.ig.com.br/2014-07-15/tres-de-cada-
quatro-celulares-vendidos-no-brasil-sao-smartphones.
html

Felipe Aboudib
Wonderpus Design

Nos dias 21 e 22 de agosto, foi realizado no Hospi-
tal São Luiz-SP o Curso de Cirurgia Reconstrutora de 
Orelha promovido pela Disciplina de cirurgia plástica 
da Faculdade de Medicina de Marília e Centro de Es-

Osvaldo de Castro, Hélio Paoliello, Antonio Gomes da Silva, Ada-
mo Lui, Prado Neto e Sebastião Vasconcellos.

tudos e Pesquisas dos Defeitos da Face com apoio do 
Instituto de Orelha Professor Juarez Avelar, serviço de 
cirurgia plástica do hospital São Luiz, IPRAS e Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plástica-SBCP.
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Integração Brasil Colombia em Cirurgia Plástica
Osvaldo Saldanha
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Pedro Martins, como presidente, expõe aos cirurgiões os objetivos da Fundação IDEAH

Platéia ouve conferência sobre a Fundação IDEAH

Chancelaria

Foi realizado do dia 13 a 17 de agosto de 2014 a 

primeira “Campãna Departamental Gratuita de Re-

construcción de Seno”, evento em Reconstrução da 

Mama integrando cirurgiões plásticos da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Plástica e Sociedade Colom-

biana de Cirurgia Plástica. O evento promoveu um 

debate teórico e prático no tema e organizou a se-

leção e as cirurgias de pacientes com sequelas de 

câncer da mama na Colômbia. As cirurgias fizeram 

parte de uma campanha para avaliação de 20 pa-

cientes e seleção de 15 pacientes carentes que foram 

submetidas às técnicas cirúrgicas de reconstrução 

da mama. Não houve custos para as pacientes, pois 

o evento foi apoiado pelo Governo e patrocinado-

O presidente da Fundação IDEAH, Pedro Martins, 
abordou  o tema "Conheça a Fundação IDEAH" duran-
te a 29ª Jornada Norte Nordeste.

O site da Fundação está sendo criado.
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res. Os Cirurgiões Plásticos brasileiros convidados 

para participar do evento foram: Dr. Mauricio Cas-

tello Domingues (Membro Titular da SBCP), Dr. 

Alexandre Katalinic Dutra (Membro Titular da 

SBCP) e o Dr. Osvaldo Saldanha (Chanceler da 

SBCP). O Cirurgião Plástico colombiano respon-

sável pelo evento foi o Dr. Humberto Uribi Morelli 

(Membro da SCCP). Durante todo o evento houve 

um grande espaço de diálogo, aprimoramento de 

técnicas e interação de experiências com os cirurgi-

ões plásticos de ambos os países. A repercussão do 

evento foi muito grande tanto para a comunidade, 

como para as instituições de saúde e teve o pres-

tígio da presença do Exmo. Sr. Edgar Jesús Díaz 

Contreras, Governador do Norte de Santander que 

se envolveu intensamente para o sucesso do evento. 

A primeira dama do Estado esteve presente em to-

das as etapas e garantiu o cunho social que o evento 

mereceu. Tanto os cirurgiões plásticos brasileiros 

quanto o coordenador da campanha foram homena-

geados pelo Governador e todos os presentes teste-

munharam a importância do alcance das cirurgias, 

o que recebeu muita atenção e divulgação da im-

prensa local e da televisão Colombiana em Cúcuta, 

cidade sede do evento. Durante a parte teórica hou-

ve em Bogotá a oportunidade dos cirurgiões plásti-

cos brasileiros ministrarem aulas em dia convocado 

como Programa Extraordinário de Reconstrução 

da Mama com o apoio da Sociedade Colombiana de 

Cirurgia Plástica e com muito prestígio teve a pre-

sença de mais de 100 participantes, entre cirurgiões 

plásticos e residentes daquele país. A parte práti-

ca foi extensa com discussão de condutas de cada 

paciente e demonstração de técnicas com a presen-

ça de muitos cirurgiões plásticos colombianos bem 

como de outros médicos interessados em melhorar 

a forma interdisciplinar de tratar e reabilitar as pa-

cientes tratadas por câncer de mama. Por último, 

além do cunho científico rico para ambos os países 

houve uma extensa troca de respeitabilidade, ami-

zade, simpatia e cultura. Pelo enorme alcance que o 

evento apresentou já se definiu a continuidade desta 

interação entre os países, não só com a convocação 

para a segunda “Campãna Departamental Gratui-

ta de Reconstrucción de Seno” a ser realizada no 

próximo ano bem como uma maior interação entre 

os profissionais de ambos os países envolvidos no 

tema. 

O Governador da Província de Santander Edgar Diaz, sua esposa 
Laura Cáceres (Coordenadora Social), Dr. Alexandre Katalinic 
Dutra(Hospital A C Camargo), Dr. Maurício Castello Domin-
gues (Hospital A C Camargo), Osvaldo Saldanha (Chanceler da 
SBCP), Humberto Uribe Morilli (Coordenador do evento) e a 
enfermeira chefe do Hospital, Salua Turbay.
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Museu virtual da cirurgia plástica

Dr Fernando 
Gomes

Dr Moises 
WolfensonCien
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Por quê um museu da cirurgia plástica?
Varios são os objetivos para termos o nosso Museu. 

Inicialmente, poderemos dizer que é fonte de pesquisa. 
Os primeiros trabalhos científicos em cirurgia plástica 
que se tem notícia ocorreram em 5 diferentes estados.

No Rio de Janeiro, provavelmente uma rinoplástia, 
aconteceu a primeira cirurgia do século XX. Em 1901, 
José Augusto Nogueira da Gama pública “De Rino-
plástia”. Em São Paulo, Bueno de Miranda publica 
“Tratamento da ozena e das deformidades do nariz”, em 
1909. 

Na Bahia, Eduardo Moraes formou-se em 1903 como 
otorrino. Foi para a Europa e estudou com Killien, com 
Dufourmentel (no Hopital Saint Louis) e, posteriormen-
te, esteve com Joseph, na Alemanha. Ficou no exterior 
até 1909, voltando a Salvador e realizando importantes 
cirurgias plásticas. Nessa época, uma importante tese foi 
realizadada por Heitor Praguer Fróes - “Autoplastias re-
paradora da face”. Ainda destacamos: Egas Carlos Du-
arte, formado na Bahia em 1906, pioneiro no estudo das 
mamoplastias, foi a europa, voltou ao Brasil, instalando 
consultório no Rio de Janeiro, onde faleceu em 1928.

No Rio Grande do Sul, Estevam Junot Barreiros 
publica “Tuagem e Destatuagem” (1913). Em 1915, Re-
bello Netto, que era gaucho, publica “Tese - Cirurgia 
Estética”,  primeiro livro sobre cirurgia estética 
escrito no Brasil.

No Recife/PE, em 1929, Dr. João Alfredo publica 
na revista Brasil Médico um trabalho sobre nariz cha-
mado “Rhinomyoplastia Parcial”. Em 1933, Dr. João 
Alfredo já era membro da Société Scientifique Française de 
Chirurgie Plastique.

Museu é ensinamento, é cultura, é saber compreen-
der as bases da ciência contemporânea, é não cair nos 
mesmos erros, é aprender e acertar com os erros dos 
outros, é melhorar o relacionamento médico-paciente, 
baseado no médico humanitário

É uma maneira de conhecermos os grandes mestres 
de nossa especialidade que com suas técnicas fizeram e 
fazem a nossa história! 

Para tratar da nossa História da Cirurgia Plástica 
no Brasil, a SBCP teve como dirigentes-coordenadores, 
inicialmente o Dr Raul Loeb, posteriormente o Dr Lí-
bio Matire, e atualmente os Drs Moises Wolfenson e 
Fernando Gomes de Andrade

O Museu Brasileiro da Cirurgia Plástica foi conce-
bido no início dos anos 2000, por iniciativa de pessoas 
sensíveis a cultura e a memória da cirurgia plástica bra-
sileira.

Colaboraram com a ideia cultural: Drs. Pitanguy, 
Caio Brasil, Wladimir Távora, Osvaldo de Castro, 
Perseu Lemos, Carlos Alberto Jaimovich, Luís Carlos 
Garcia, José Horácio, Prado Neto, Luciano Chaves, 
Cláudio Rebelo, Ricardo Baroudi, entre outros, que 
de pronto, já encaminharam sugestões e preciosidades 
para o nosso acervo.

Em 2014 a SBCP nos convoca, a mim e ao colega 
Dr. Fernando Gomes, para dar sequência a essa árdua 
e prazerosa tarefa. 

Assim, como primeira missão, convocamos a todos os 
membros da SBCP, professores, chefes de serviços,que 
tenham relíquias, instrumentais históricos, seus ou dos 
serviços, a doá-los para crescimento do nosso acervo. 
Fazendo parte de nossa galeria de arte já temos: Willian 
Callia, Ronaldo Pontes, Perseu Lemos, Jose Humberto 
Rezende, Aldir Mendes e Fernando Palma, entre ou-
tros.
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O museu no momento é virtual. As doações, entre-
tanto, terão sempre 2 destinações:

- Serão fotografadas para serem incluídas no site da 
SBCP, ícone Museu.

- As peças, verdadeiras relíquias, ficarão armazena-
das e disponibilizadas em um local na sede da SBCP.

Cada um dos doadores poderá encontrar sua doação 
no site da SBCP, que emitirá um certificado conferindo 
à sua doação e o doador entrará na legião dos “Amigos 
da Memória da SBCP”. 

Acreditamos que a médio prazo, com o acervo cres-
cente, a SBCP fará um museu físico.
Para doação, entrar em contato por e-mail
moiseswolfenson@hotmail.com ou 
fernandogomes1911@hotmail.com

Esse é o sonho de todos, amigos da memória! 

Detalhes de Sim-
biose de Ronaldo 
Pontes

CERTIFICADO DE 
DOAÇAO

PEÇAS DO ACERVO
1939 – Dermátomo Manual 

de Padgett-hood

Doação:Dr. Jalma 

Jurado

GALERIA DE ARTE
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Cultura

Prepare-se para entrar em um universo de 
fantasias, sonhos e provocações. O mundo sur-
real de Salvador Dalí estará logo ali, no Insti-
tuto Tomie Ohtake, na capital paulista, em ou-
tubro e novembro, na maior mostra do pintor 
espanhol já realizada na América Latina. Por 
meio de 150 peças – entre pinturas, desenhos, 
gravuras, documentos e fotografias – vindas 
das principais instituições colecionadoras do 
artista será possível ver “a produção do pintor 
desde os anos 20 até seus últimos trabalhos, e 
ter uma clara percepção de sua evolução, não 
só técnica, mas de suas influências, recursos 

temáticos, referências ideológicas e simbolis-
mos”, asseguram os organizadores.

Além do Instituto Tomie Ohtake, a ex-
posição é fruto da parceria entre o Centro
Cultural Banco do Brasil (CCBB), a Funda-
ção Gala-Salvador Dalí, o Museu Nacional 
Centro de Arte Reina Sofía e o Museu Sal-
vador Dalí, após longa negociação. Antes,
as obras do artista poderão ser vistas no 
CCBB-Rio de Janeiro, até o dia 22 de setem-
bro. “Foram cinco anos de muitas tentativas e 
conversas com os detentores das grandes co-

Dalí, aqui!

Maior mostra da obra
de Salvador Dalí

já realizada 
na América Latina

poderá ser vista
no Instituto Tomie Ohtake,

na capital paulista

Fátima Barbosa*

R
ep

ro
d
u
çã

o
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leções de Dalí”, revela Ricardo Ohtake, presi-
dente da instituição.

 
Valeu a pena. Será possível ver as telas 

do período da formação do pintor – Retrato 
del padre y casa de Es Llaner, de 1920; e o 
Autorretrato cubista, de 1923. A fase surrea-
lista, que deu fama mundial ao artista, será 
retratada em telas que apresentam seu mé-
todo “paranoico-crítico” de interpretação da 
realidade, com obras significativas como El 
sentimiento de velocidad (1931), Monumen-
to imperial a la mujer-niña (1929), Figura y 

drapeado en un paisaje (1935) e Paisaje pa-
gano medio (1937).

Dalí não era apenas um pintor e um escultor 
genial, como ele mesmo se definia, sem medo 
de ser arrogante. Ousou também no cinema, no 
teatro e nas ciências. Na exposição será possí-
vel assistir aos seus filmes O cão andaluz (Le 
chien andalou, 1929) e A idade do ouro (L’age 
d’Or, 1930), codirigidos por ele e Luís Buñuel, 
e Quando fala o coração (Spellbound, 1945), de 
Alfred Hitchcock, cujas cenas do sonho foram 
desenhadas pelo artista. O acervo conta ainda 

Ser Médico . 45

La máxima velocidad de la Madonna de Rafael, 1954
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com livros para os quais fez ca-
pas e ilustrações, além de do-
cumentos pessoais.

“Queremos mostrar o Dalí 
surrealista, mas também aquele 
que se antecipa ao seu tempo, 
que é audacioso, que defende 
a liberdade de imaginação do 
artista em sua própria criação. 
Ao mesmo tempo, a mostra 
passeia por sua trajetória artís-
tica e pessoal”, explica Montse 
Aguer, curadora da exposição e 
diretora do Centro de Estudos 
Dalinianos da Fundação Gala-
Salvador Dalí. “Após a visita, 
todos entenderão sua impor-
tância como artista, não só no 
surrealismo, mas na história da 
arte”, garante.

Anarco-monárquico
Tal como sua obra, a perso-

nalidade de Dalí tinha múltiplas 
e complexas facetas. Contradito-
riamente, o artista de vanguarda posicionava-se, 
politicamente, de forma conservadora. Sua ad-
miração e proximidade com o ditador espanhol 
Francisco Franco chegou, inclusive, a fechar-lhe 
algumas portas nos países de governos progres-
sistas. Declarava-se “anarco-monárquico”, como 
se isso fosse possível. E perguntava: “como pos-
so querer que meus amigos entendam as coi-
sas loucas que passam pela minha cabeça se eu 
mesmo não entendo?”

Em algumas questões, era indevassável. Até 
hoje, ninguém sabe exatamente até onde ia 
sua excentricidade genuína e onde começava o 
senso de oportunidade que o transformou em 
um “pioneiro da performance”, ou, mesmo, um 
artista com agudo senso de marketing pessoal. 

Protagonizou comerciais de carros, mas não sa-
bia dirigir, e, certa vez, levou um cavalo coberto 
de joias a um hotel nova-iorquino. Criou mó-
veis e joias, além de influenciar a publicidade e 
a moda. As más línguas diziam que a ambição 
financeira era influência de Gala, a companhei-
ra pela qual nutria uma paixão patológica. Mas 
Dalí não seria o maior ícone do surrealismo se 
a qualidade de sua obra, principalmente a pin-
tura e os desenhos, não fossem plasticamente 
excelentes. “Desenhar é a honestidade da arte. 
Não há possibilidade de enganar. Ou é bom ou 
é ruim”, sentenciou o pintor.

Sem Gala, contudo, disse uma vez, “teria en-
louquecido”. Ela o trazia para o mundo real. Foi 
também modelo para inúmeras de suas pinturas, 

Cultura

Retrato de mi hermana, 1925
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consideradas, “talvez, as representações mais 
carinhosas e sensuais de uma mulher de meia-
idade na arte ocidental”. Está presente até em 
obras em que não aparece claramente, como em 
um dos quadros da exposição no qual se vê uma 
cama vazia, com os contornos deixados por um 
corpo, e um formigueiro em seu lugar. Um dos 
poucos artistas a ganhar dinheiro e fama vivo, 
gastava muito com extravagantes presentes para 
sua companheira, como o castelo medieval de 
Púbol, na região da Catalunha, Espanha.

Eles se conheceram em 1929, quando o pin-
tor, dez anos mais jovem que ela, emergia no 
fervilhante cenário artístico europeu do início 
do século 20, apoiado pela mãe, apesar do pai 
austero. A jovem russa Helena Ivanovna Diako-

nova – o verdadeiro nome de Gala – era 
casada, até então, com o poeta francês Paul 
Eluard, que conhecera em um sanatório, na 
Suíça, aos 17 anos. Pouco tempo depois, 
ela abandonou Eluard e a filha de ambos, 
Cécile, para ficar com o pintor. Detestan-
do a maternidade, nunca mais importou-se 
com a filha, a quem via raramente.

 
Viveram a maior parte do tempo – exce-

ção feita a oito anos nos Estados Unidos, 
durante a 2ª Guerra Mundial, e estadias em 
Madri e Paris – em Port Lligat, na costa medi-
terrânea espanhola, na Catalunha. Lá tinham 
residência e, o pintor, seu ateliê permanen-
te, onde produziu quase toda sua obra. “Eu 
me construí nessa paisagem, aqui criei meu 
personagem, descobri o amor, pintei minha 
obra, edifiquei minha casa. Sou inseparável 
deste céu, deste mar, destes rochedos. Liga-
do para sempre a Port Lligat – que significa 
‘porto ligado’ –, onde defini todas minhas 
cruas verdades e minhas raízes. Eu sou eu 
somente neste lugar. Em outros, eu acampo”. 
Sua residência é hoje a Casa Museu Dalí.

Com a morte de Gala, em 1982, o pintor en-
trou em depressão profunda e, fato não compro-
vado, teria tentado se suicidar em 1984. Morreu 
em 1989, aos 84 anos, de pneumonia e parada 
cardíaca, na mesma cidade em que nasceu, Fi-
gueras, também na Catalunha, a 50 minutos de 
Port Lligat. Lá também tinha uma residência, 
transformada, por ele mesmo, em Teatro-Museu.

Alguns anos antes, ele sugerira como lápide 
para seu túmulo: “Não acredito em minha mor-
te”. Verdade. Como todo grande artista, sua obra 
o transcende e está viva. E pelo menos uma 
parte dela, desta vez, em São Paulo.

Ser Médico . 47

Monumento imperial a la mujer-niña, 1929

*Editora da Ser Médico
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Girolamo Cardano foi uma figura emblemá-
tica do Renascimento, período fascinante em que 
a ciência moderna dava seus primeiros passos. 
Astrólogo, inventor, matemático, escritor, filósofo 
e precursor dos sistemas experimentais, Cardano 
considerava-se, acima de tudo, um médico.

O contexto em que a mente do gênio se de-
senvolveu era fértil, mas tumultuado. Em 1501, 
ano de seu nascimento, o 
ducado de Milão acabara 
de ser invadido. A dinas-
tia Sforza, que alçara a ca-
pital da Lombardia a um 
posto de excelência nas 
artes, comércio e trato dos 
metais, tinha despertado a 
inveja dos vizinhos fran-
ceses. Para piorar, a peste 
voltava à cidade.

Leonardo da Vinci, seu 
mais famoso habitante, 
amigo do pai de Cardano, 
decidira tentar a carreira 
em outras terras, deixan-
do para trás a Santa Ceia 
estampada na parede do 
refeitório da igreja Santa 
Maria delle Grazie. A obra 
era revolucionária; mos-
trava figuras humanizadas e 
usava os conceitos mais modernos de perspec-
tiva e sobreposição de cores.

O Renascimento mostrou a imagem de um 
novo homem, aquele que poderíamos chamar 
de moderno, seguro de si. A partir dos pincéis 

História da Medicina

dos artistas da época, emergiram – além de fi-
guras religiosas com feições humanas – embai-
xadores, advogados, cientistas, descobridores 
e intelectuais independentes. É também neste 
momento que se sobressaem os “Homens de 
Letras”, os Viri Litterati. 

Havia tensões, claro. A italiana Isotta Nogaro-
la, por tentar fazer parte do grupo dos letrados, 

acabou sendo forçada a ir 
para um convento. O re-
trocesso do papel da mu-
lher na sociedade foi um 
exemplo marcante dessa 
contradição.

Após uma infância difí-
cil, Cardano foi para Pavia, 
cidade vizinha a Milão, 
para estudar na centenária 
escola de Medicina. Nas 
prateleiras dos livreiros 
da cidade, os manuscri-
tos perdiam lugar para o 
livro impresso. Segundo 
o historiador Peter Burke, 
já existiam 50 universida-
des europeias no início do 
século 16, mas o ápice da 
Renascença não acontece-
ria se não existisse a im-

prensa e seu mais incrível 
produto, o livro, perfeito para a difusão da in-
formação em grande escala.

Os livreiros, de olho no novo mercado, eram 
a síntese da junção empresário-intelectual. 
O humanista veneziano Aldus Manutius, por 

Um médico renascentista
Raul Emerich*

Girolamo Cardano
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exemplo, fluente em latim e grego, inventou a 
letra itálica para permitir que mais palavras cou-
bessem em uma página, além de popularizar o 
octavo, o tamanho mais utilizado pelas editoras 
desde então.

Cardano abraçou a novidade e passou a escre-
ver. Seu primeiro livro, publicado em 1536 – De 
malo Recentiorum Medicorum Medendi (Sobre 
a má prática dos médicos modernos) –, foi um 
sucesso editorial, mas causou mal-estar no meio 
médico, pois falava daqueles que eram arrogan-
tes, importavam-se mais com roupa e carruagem 
do que com o sofrimento dos pacientes e come-
tiam erros no exercício da profissão. Um desses 
erros seria confundir o sarampo com a doença 
que chamou de morbus pulicaris (“semelhante à 
picada de inseto”), a primeira descrição do tifo.

Manipular De Malo Medendi pode causar es-
tranheza, pois cabe na palma da mão. A qualida-
de do produto, no entanto, surpreende. Ele não 
existiria se o papel não tivesse sido reinventado 
na Europa. A carta christiana, ou papel cristão, 
resultado da força hidráulica que macerava os 
trapos de linho, às vezes misturado à gordura 
animal, permitiu a maleabilidade na impressão, 
com maior longevidade.

Apesar do sucesso de Cardano, o Colegiado 
dos Médicos de Milão recusava-se a permitir seu 

exercício profissional. O pretexto: seus pais não 
eram casados. Naquela época, legitimidade era 
um assunto muito sério. Inabalável, fez fama ao 
ganhar debates, um evento que tinha a mes-
ma repercussão de uma final de campeonato, 
e continuou a escrever compulsivamente sobre 
uma vasta gama de assuntos, inclusive sobre as 
próprias mazelas, para espanto e admiração de 
seus conterrâneos: impotência, fluxos de urina, 
ciclos de insônia, crises de falta de ar...

Em uma das publicações, atestou sua capaci-
dade de livrar seus pacientes da asma e phthisi 
(um diagnóstico amplo e confuso que incluía, 
possivelmente, a tuberculose). Então, em um 
belo dia de 1551, recebeu em sua casa um 
mensageiro com um irrecusável saco de moe-
das de ouro para convencê-lo a fazer a consul-
ta de um líder político e asmático de um “lon-
gínquo e bárbaro” país do norte da Europa, a 
Escócia. Afinal, corria a notícia que o italiano 
teria a cura da asma.

Quando o convite chegou, os dois pacientes 
“curados”, que serviram de base para o relato, já 
estavam mortos. Tarde demais. Cardano aceitou 
o desafio (e as moedas), mesmo sabendo que 
não tinha o poder de cura.

Em sua autobiografia, contou como atraves-
sou os Alpes sentado em uma mula, passou por 

O livro de Cardano, De Malo Medendi,
de 1536, foi um sucesso editorialA
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Lyon, foi recebido com pompa em Paris e ru-
mou para o norte da Grã-Bretanha. Após um 
mês analisando o dia a dia do obeso, estressado 
e sedentário arcebispo escocês, de nome John 
Hamilton, o médico italiano elaborou um deta-
lhado plano de tratamento. As medidas ambien-
tais estavam no topo da lista: diminuir a inala-
ção da fumaça de carvão e retirar todas as penas 
do quarto – travesseiro, colchão e almofadas.

Em artigo de 2006, Gillian Vallance afirma 
que este seria o primeiro caso de orientação de 
higiene ambiental antialérgica, quase quatro sé-
culos antes da criação da palavra “alergia”.

O sono e a alimentação foram regulados, as-
sim como os exercícios físicos e as horas de 
trabalho e de descanso. A receita prescrita não 
deixa de ser risível para os clínicos atuais: em-
plastro de alcatrão grego, mostarda, eufórbia e 
mel, junto com uma pasta feita com o corpo de 
moscas. O fato é que o paciente melhorou tanto 
que a fama do médico de Milão explodiu em 
toda a Europa. Príncipes e nobres solicitavam 
seus serviços. Foi recebido pelo rei na Ingla-
terra. Voltou para casa, 11 meses depois, como 
verdadeiro herói. Uma história de tratamento da 
asma sem paralelo até então.

A inveja que despertou nos colegas acadê-
micos, no entanto, acabou se transformando na 

*Escritor e médico especialista em Alergia-Imunolo-
gia. Autor, entre outros, do romance histórico Car-
dano – Ascensão, tragédia e glória na Renascença 
italiana, Editora Record

força maior para a sua derrocada, e a indepen-
dência de pensamento originou a perseguição 
que sofreu pela Inquisição. Por mais que con-
siderasse as energias imateriais – crença forte 
em sua época –, recusava-se a encaminhar o 
paciente ao vigário quando a doença ultrapas-
sava os três dias (a causa do prolongamento, 
segundo a Igreja, seria um pecado grave).

Algumas observações visionárias de Cardano 
estavam muito à frente de seu tempo. Ele registrou 
que os sonhos deveriam ser vasculhados e inter-
pretados; que os cegos, no futuro, aprenderiam a 
ler com as mãos; que os portadores de deficiên-
cia física teriam capacidade de inserção social (“o 
homem é sua mente”). Escreveu o primeiro livro 
sobre probabilidade que se tem notícia (De Ludo 
Alae), e o mais importante, desde a Grécia anti-
ga, sobre matemática superior, Ars Magna. Ainda 
hoje se estuda a “fórmula de Cardano”. Seus dese-
nhos inspiraram a invenção do eixo cardã (daí seu 
nome), um componente da transmissão utilizado 
atualmente, por exemplo, em veículos com motor 
dianteiro e tração traseira. Segundo especialistas 
em Shakespeare, a obra do médico renascentista 
De Consolatione, sobre o sofrimento, foi a base 
para o monólogo de Hamlet.

Foram mais de 100 livros, muitos deles best-
sellers, mas as acusações de irreligiosidade que 
proliferaram nos séculos seguintes, associadas à 
opinião de que o italiano seria louco e tomado 
pelo diabo, colocou-o à margem da memória. 
Cumpre a nós, médicos, resgatá-lo para o seu 
devido lugar. Girolamo Cardano, com justiça, 
merece estar no panteão dos nossos ilustres co-
legas de profissão.

O médico Raul Emerich analisa o livro de Cardano na biblioteca 
de livros antigos Societá Storica Lombarda, na Itália
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torAproveitar antes que acabe ou prevenir seu "afogamento"?

A República das Maldivas é um pequeno país insu-
lar situado no Oceano Índico ao sudoeste do Sri Lanka 
e da Índia, constituído por 1.196 ilhas, das quais 203 são 
habitadas.

Estão agrupadas em 26 atóis, cada um possuindo 
o nome de uma ou duas letras da escrita Thaana. Seu 
nome seria derivado de maldwipa, no idioma malabar, 
onde mal significa “mil” e dwipa, “ilhas”, ou do sânscrito 
Malaya(vara)dwipa, “ilhas de Malabar”.

Possui um clima tropical e úmido com uma precipi-
tação aproximada de 2000 mm ao ano. O Islã é a reli-
gião predominante, a qual foi introduzida em 1153. Foi 
colônia portuguesa (1558), holandesa (1654) e britânica 
(1887). Em 1953 tentou-se estabelecer uma república, 
mas poucos meses depois se restabeleceu o sultanato. 
Obteve a independência em 1965 e em 1968 foi reinstau-
rada a república, contudo, em 38 anos o país só teve dois 
presidentes, ainda que as restrições políticas tenham di-
minuído recentemente. O atual presidente, Mohammed 
Nasheed, iniciou seu mandato em novembro de 2008. É 
o país menos populoso da Ásia.

A economia das Maldivas foi durante séculos total-
mente dependente da pesca e de outros produtos mari-
nhos. Além da pesca, outra atividade que tem crescido 
durante os últimos anos é o turismo. Seu desenvolvimen-
to tem criado direta e indiretamente emprego, e tem ge-
rado oportunidades de trabalho em outras áreas, como a 
indústria. Na atualidade o turismo é a principal fonte de 
ingresso de moeda estrangeira, contribuindo com cerca 
de 30% do PIB.

As Maldivas tem um recorde mundial de ser o país 
com a mais baixa altitude do mundo, o ponto mais eleva-
do está à 2,3 metros do nível do mar, e a altitude média 
do país é de 1,5 metros e a maioria do território habitado 
está apenas a um metro de altitude. A capital, Malé, está 
a 90 centímetros do nível do mar e vivem 100 mil pessoas. 

Deter este recorde mundial (o país de mais baixa alti-

Ronaldo Golcman
Membro titular da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Mergulhador e fotografo sub amador

tude) em um mundo que muito se discute e pouco é feito 
sobre o aquecimento global não é uma ameaça - é uma 
sentença de morte por afogamento. 

As pequenas Ilhas das Maldivas são tão frágeis quan-
to belas. A maioria é menor do que um campo de fute-
bol com suas praias de areias brancas, palmeiras, lago-
as turquesas, águas mornas e recifes de coral repleto de 
variedades abundante de flora e fauna marinha. As on-
das e o nível do mar fazem mudar suas formas ao longo 
dos anos. Seu território está encolhendo a cada ano. No 
último século, o nível do mar em partes do arquipélago 
subiu quase 20 centímetros. A Organização das Nações 
Unidas (ONU) estima que o nível do mar pode subir 
globalmente até quase 60 centímetros este século.

A hotelaria aqui tem uma característica interessante, 
porque na verdade você vai se hospedar em um “hotel 
ilha”, em geral com fantásticos bungalows em cima da 
água, praias lindas, e diversas atividades. É possível dar 
a volta toda em seu “hotel ilha” em poucas horas.

Outra forma de conhecer e ficar hospedado é embar-
car nos “liveaboard”. São embarcações com quartos con-
fortáveis e pensão completa. Estes iates ficam navegando 
entre os atóis, fazendo freqüentes paradas para mergu-
lho, onde podem ser vistos ao menos três quartos dos 
peixes de recife do mundo e um fundo marinho indescri-
tivelmente rico e belo. Provavelmente nenhum outro lu-
gar tenha tanta vida marinha. Aqui é comum o encontro 
com raias gigantes, tubarões, tubarões baleia, e grandes 
peixes Napoleão.

Os mergulhos podem 
ser realizados de forma 
livre, com snorkel ou mer-
gulhos autônomos, com ar 
comprimido.

Está é ao menos mais 
uma boa razão para lutar-
mos contra o aquecimento 
global.
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Sergio Bocardo

A Residência Médica é um período marcante na 

vida profissional, quando serão sedimentados os co-

nhecimentos básicos para o exercício da especialidade. 

Se me perguntassem há alguns anos, quando ainda era 

residente, como seria a Residência Ideal em Cirurgia 

Plástica? Possivelmente responderia que seria operar, 

operar e operar. Resposta típica de qualquer  residen-

te de especialidade cirurgica. A cirurgia é parte de um 

processo que necessita de uma avaliação criteriosa da 

indicação, das expectativas do paciente e seguimento no 

pós operatório, fatores que devem estar presentes para 

o procedimento alcançar o seu objetivo, resultando na 

satisfação tanto do paciente como do cirurgião.

Como toda especialidade cirúrgica, o volume de ci-

rurgias realizadas é muito relevante durante a Residên-

cia, pois quanto mais o Residente operar, maior será a 

sua experiência. Mas apenas operar não é suficiente. A 

orientação do Residente por um cirurgião mais experien-

te é fundamental. Primeiramente, a Residência Médica 

ideal deve ter uma equipe de cirugiões experientes, capa-

citados e comprometidos com o ensino médico.

O atendimento ambulatorial realizado pelo Re-

sidente deve ser supervisionado por um cirurgião da 

equipe, pois a indicação cirúrgica correta é um passo 

importante para obter sucesso na cirurgia. Os casos 

devem ser avaliados conjuntamente e as técnicas que 

poderão ser utilizadas discutidas, devemos aprender 

quando não operar e contra indicar um procedimento 

desnecessário. Para os casos mais complexos a discus-

são no Plano Cirúrgico com todos os médicos do Ser-

viço é altamente produtivo, onde todos expõem suas 

experiências.

A programação teórica deve incluir temas básicos em 

Cirurgia Plástica, além das atualizações através de pu-

blicações em revistas indexadas. A ativa participação do 

Residente nas atividades teóricas cria uma visão crítica 

na análise de artigos e traba-

lhos publicados, fomentando 

a produção científica.

Atualmente há uma ten dência dos Residentes se 

interessarem somente por cirurgias consideradas esté-

ticas, provavelmente devido à baixa remuneração nas 

cirurgias reparadoras na maioria das vezes, mas deve-

mos conscientizá-los do importante papel da cirurgia 

reparadora na formação do Cirurgião Plástico que deve 

estar habilitado para resolver desde uma simples cirur-

gia até casos mais complexos, inclusive as complicações 

nas cirúrgicas estéticas. A programação cirúrgica deve 

apresentar diversidade de cirurgias, tanto estética como 

reparadora, sendo nos Hospitais Públicos um volume 

maior de cirurgia reparadora.

Nem todos os Serviços de Residência abrangem to-

das as areas de atuação em Cirurgia Plástica, ocorren-

do a necessidade de complementação da formação com 

estágios em outros Serviços. Mesmo que o Residente 

não atue em determinada área, ele deverá ter uma no-

ção básica para diagnosticar e encaminhar o paciente 

adequadamente à outro especialista. Além disso, os es-

tágios promovem o intercâmbio de experiências entre 

Residentes de Serviços distintos.

As trocas de informações entre os cirurgiões mais 

experientes e os Residentes propiciam o aprendizado 

daquilo que não consta nos livros: como gerir um con-

sultorio, cobrança de honorários, valorização profissio-

nal, quando não operar, ética profissional, identificar 

paciente com perfil psicológico complexo, expor os ris-

cos da cirurgia ao paciente sem deixá-lo inseguro, entre 

outros. Ao oferecer uma formação completa ao Resi-

dente, estaremos fortalecendo a nossa especialidade, 

pois colocaremos no mercado profissionais habilitados 

e bem treinados comprometidos com o exercício ético 

da Cirurgia Plástica.
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Como relatou nosso regente, o sistema do serviço de 

Cirurgia Plástica do Hospital Federal de Ipanema segue 

os moldes do que é preconizado pela sociedade brasileira 

de cirurgia plástica. Nós, residentes, somos orientados a 

dar prioridade às cirurgias reparadoras, sendo as mais 

realizadas as reconstruções mamárias imediatas e tar-

dias, e as reparações corporais em pacientes com grandes 

perdas ponderais. Temos também a oportunidade de trei-

namento assistido em cirurgias estéticas e procedimen-

tos ancilares, sendo contempladas as principais técnicas 

operatórias e o residente estimulado a aconpanhar as 

particularidades de cada diferente staff do serviço. So-

Guilherme Augusto 
Fritsch Nunes

mos ainda, exigidos em re-

lação à produção científica 

e participação nos eventos 

da SBCP. 

É de entedimento da 

nossa regência de que pri-

vilegiar a cirurgia plástica 

reparadora é de funda-

mental importância para mantenimento do prestígio da 

nossa especialidade perante as demais especialidades e 

a comunidade em geral, principalmente em tempos de 

banalização e desvalorização da nossa profissão.

Vânia Kharmandayan

R2 do Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital dos Defeitos 

da Face - Cruz Vermelha 

Como você vê a especialidade ?

Vejo a cirurgia plástica como uma especialida-

de ampla contemplando, portanto, áreas distintas 

de atuação, o que a torna uma especialidade ímpar. 

Por outro lado, pode proporcionar ao paciente um 

equilíbrio biopsicossocial, melhorando sua qualida-

de de vida e aumento da auto-estima. Acredito que 

ela exija do médico qualificação excepcional pelos 

seus detalhes, refinamentos e precisão. Além disso, 

acredito que, como outras especialidades médicas, 

deve haver limites guiados pelo bom senso e segu-

rança do paciente. 

Qual a sua perspectiva futura profissional den-

tro da especialidade?

A cirurgia plástica é uma especialidade fascinan-

te, vibrante e em constantes atualizações. Ao iniciar 

a minha Residência em cirurgia geral, eu ainda não 

tinha noção da real dimensão da especialidade e acre-

ditava serem suficientes os três anos de residência. 

Atualmente, eu enxergo 

muitas nuances e áreas de 

atuação, sendo essencial 

um treinamento comple-

mentar e constante. 

Como o Presidente da 

SBCP se insere no con-

texto de representar a 

SBCP ?

A figura do presidente é agregadora, pois reúne os 

pares em torno de um objetivo comum da profissão 

que interessa tanto ao médico quanto ao paciente. É 

uma pessoa integra e ética, na qual os outros podem 

se espelhar.

O presidente tem uma função complexa, tendo 

que atender e coordenar uma sociedade gigante e 

com múltiplas variantes, solicitações e necessidades, 

tanto internas da SBCP como da população em ge-

ral. Todavia, apesar do peso do cargo, o Presidente 

tem demonstrado uma atenção especial diretamente 

ao cirurgião Residente, sendo atencioso e receptivo, 

mas acima de tudo preocupado com a boa formação e 

futura qualidade de vida destes.
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A respeito da “Medicina Estética”
José Horácio Aboudib

Durante a nossa gestão na Presidência da S.B.C.P. 
(Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica), tomamos 
atitude frontalmente contra os princípios e à própria 
existência da “Medicina Estética”. Vale lembrar que 
não há reconhecimento do C.F.M. (Conselho Fede-
ral de Medicina), sobre a existência desta “especia-
lidade” ou da validade dos Cursos de Especialização 
que oferecem. Esta oposição culminou com uma con-
tundente entrevista a Revista Isto é, que teve uma 
grande repercussão na época. Também desde a nossa 
gestão estamos trabalhando junto ao C.F.M. (Con-
selho Federal de Medicina), (agora na condição de 
membro da Câmara Técnica de Cirurgia Plástica), 
na tentativa de obtermos uma Resolução que defi-
na (para nossa Especialidade e outras intervencio-
nistas, com mais de cinco anos de Residência), que 
os atos de Cirurgia Plástica só possam ser exercidos 
por quem tenha Titulo de Especialista da S.B.C.P. 
(Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica), referen-
dados pela A.M.B. (Associação Médica Brasileira) 
e C.F.M. (Conselho Federal de Medicina). Pessoal-
mente acredito que o “atropelo” do “Mais Médicos”, 
deixou o C.F.M. (Conselho Federal de Medicina), 
muito voltado para este acontecimento e suas con-
sequências, o que atrasou a edição desta Resolução. 
Mas vamos continuar nossa luta contra a invasão de 
nossa especialidade, por médicos sem o treinamento 
adequado o que põe em risco a saúde dos pacientes.

Existem basicamente duas Sociedades com estas 
características: A Sociedade Brasileira de Medicina 
Estética e a Sociedade Brasileira de Cirurgia e Me-
dicina Estética.

- Ensinam uma especialidade que não existe;
- Dão Cursos e títulos de “Especialização” (bas-

tante caros) para alunos em sala de aula, em um final 
de semana por mês, por um ano; e

- Estimulam estes médicos a praticar a Cirurgia 
Plástica sem preparo adequado.

A bem da verdade, a primeira delas, Sociedade 
Brasileira de Medicina Estética, presidida pelo Dr. 
Aloísio Farias, não tem mais em seu currículo, pro-
cedimentos cirúrgicos de nossa Especialidade, não 
sendo mais um problema que afete nossa Sociedade. 
Nosso reconhecimento público a esta mudança.

Gostaria de trazer ao conhecimento de todos que a 
consequência deste enfrentamento foi o estabelecimen-
to de vários processos contra a S.B.C.P. (Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica), (três Processos Vara 
Civil), e a minha pessoa, (dois Processos Vara Crimi-
nal e quatro na Vara Civil) por parte destas entidades e 
seus dirigentes (ou “donos” já que não há mudanças em 
seus quadros diretivos). Além disso, foram seis proces-
sos no C.R.M. - RJ (Conselho Regional de Medicina). 
Esta é uma conduta recorrente deles para calar quem 
se opõe às suas praticas. Isto não acontecerá conosco!

Dos seis processos junto ao C.R.M. - RJ (Conse-
lho Regional de Medicina) vencemos todos, por una-
nimidade da plenária, sendo que o relator refere “que 
eu tinha a obrigação como Presidente da S.B.C.P.”, a 
alertar a população quanto à diferença entre a forma-
ção do Cirurgião Plástico, especialista da S.B.C.P., e 
a formação deles.

Não satisfeitos com a derrota, recorreram ao 
C.F.M. (Conselho Federal de Medicina), que vo-
tou, por unanimidade, pela manutenção da decisão 
do C.R.M. -RJ (Conselho Regional de Medicina) e 
arquivamento dos autos. Todas estas decisões estão 
arquivadas na S.B.C.P. (Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica), à disposição de nossos associados.

Os demais processos estão em andamento e vocês 
serão informados de seus desfechos.

Abraços a todos.
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Geralmente quando um paciente faz um proce-

dimento como a aplicação de Toxina Botulínica ou 

de substâncias injetáveis para preenchimento de 

tecidos moles, como o ácido hialurônico, procura 

saber qual o custo total do tratamento. Em fun-

ção disto em março de 2013 fiz uma consulta ao 

CREMERS visando esclarecer o seguinte questio-

namento: 

Sabendo que são produtos que não são vendi-

dos diretamente pela indústria farmacêutica para o 

paciente, o material tem de ser comprado pelo pró-

prio médico ou clínica e então pago pelo paciente 

ao médico ou clínica tendo no preço final o custo 

do produto e os honorários do médico; o médico 

que oferece a aplicação destes materiais em clínica 

de cirurgia plástica ou dermatologia incorre em al-

gum delito ético?

A resposta do CREMERS foi a de que não 

ocorre delito ético se o paciente receber uma nota 

fiscal do produto nele aplicado e um recibo do tra-

tamento médico separadamente. 

A partir de então se passa a ter um problema 

fiscal, visto que se os produtos são comprados da 

distribuidora de materiais médicos em maior quan-

tidade se obtém descontos progressivos de acordo 

com a quantia negociada. Porém a nota fiscal da 

distribuidora costuma vir com o total de unidades 

compradas, como então individualizar para forne-

cer ao paciente?

O caminho mais lógico para não ferir o Códi-

go de Ética Médica é o de solicitar notas fiscais 

separadas por cada fraco ou seringa adquirida e 

então fornecer esses documentos para os pacientes 

em conjunto com o recibo médico ou nota fiscal da 

clínica.

Existem basicamente duas formas de se passar 

um orçamento para um paciente:

1 - Fornecer um pacote com os custos totais dos 

procedimentos.

2 - Separar os custos de cirurgião, auxiliar, 

anestesista, hospital, implantes e malhas compres -

sivas.

Cada opção tem suas vantagens e desvantagens: 

Quando se cobra um pacote do paciente a clínica 

ou o médico tem de administrar os recursos e des-

tinar o pagamento para cada unidade contratada. 

Ao separar os custos o acerto fica mais difícil para 

o paciente que terá de procurar variadas pessoas 

para fazer os acertos. 

Infelizmente o cheque não é um elemento segu-

ro em nossa prática devido a alta taxa de inadim-

plência em nosso meio, andar com dinheiro em 

espécie não parece muito seguro em nosso país, 

temos visto cada a substituição cada vez mais fre-

quente destas formas de pagamento para o cartão 

de crédito e boletos bancários. Cada cirurgião 

deve montar seu sistema de forma a facilitar sua 

prática diária.

Honorário de procedimento médico
Denis Souto Valente
Membro Titular RS
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et Queijos
André Monteiro
Somelieur e consultor de gastronomia

“O queijo é provavelmente o melhor  
de todos os alimentos, como o vinho é  

a melhor de todas as bebidas.”  
(Patience Gray)

“Como se pode esperar que alguém governe  
um país com 325 queijos?”

(Charles de Gaulle)

O queijo é um dos alimentos manufaturados mais 
antigos que se tem notícia. Os sumérios já se referiam 
aos queijos moles em textos de 3.000 a.C. Mas o mais 
provável é que sua origem seja mais antiga ainda, re-
montando ao período em que o homem aprendeu a 
domesticar os animais (cabras e ovelhas), ou seja, há 
mais de 10.000 a.C.

Assim como o vinho e o pão, o queijo é fruto da 
ação de leveduras e bactérias que fermentam o leite e 
dão origem a verdadeiras maravilhas. E foi exatamen-
te isso que os pastores de cabras e ovelhas descobri-
ram nos tempos antigos e aprenderam a tirar proveito. 
Mais ainda, eles perceberam que o queijo era comestí-
vel, nutritivo e que demorava a estragar.

O vinho depende do tipo de uva, de solo e das téc-
nicas de vinificação para seduzir quanto aos aromas, 
sabores e estrutura; o queijo depende do tipo de leite, 
solo, clima e técnicas de produção para expressar seus 
mais belos odores, sabores e texturas.

• Características

Tecnicamente, podemos definir o queijo como sen-
do: “O produto fresco ou maturado que se obtém por separação 
parcial do soro do leite ou leite reconstituído (integral, parcial 
ou totalmente desnatado), ou de soros lácteos, coagulados pela 
ação física do coalho, de enzimas específicas, de bactéria espe-
cífica, de ácidos orgânicos, isolados ou combinados, todos de 
qualidade apta para uso alimentar, com ou sem agregação de 
substâncias alimentícias e/ou especiarias e/ou condimentos, 
aditivos especificamente indicados, substâncias aromatizan-
tes e matérias corantes”.

Os queijos podem ser classificados sobre 
vários aspectos, os mais importantes são:

1. Teor de Gordura:
-  Extra Gordo: Teor de gordura acima dos 60%. 

Também conhecido como “Duplo Creme”;
-  Gordo: Teor de gordura entre 45% e 59,9%;
-  Semi-Gordo: Teor de gordura entre 25% e 44,9%;
-  Magros: Teor de gordura entre 10% e 24,9%;
-  Desnatados: Teor de gordura inferior a 10%.

2. Percentual de Umidade:
-  Muito Alta: Percentual acima dos 55%. Também 

conhecidos como queijos de massa mole. Exemplo: 
Cottage ou Frescal;

-  Alta: Percentual de umidade entre 46% e 54,9%. 
Conhecidos como queijos de massa macia. Exem-
plos: Queijo Minas;

-  Média: Percentual de umidade entre 36% e 45,9%. 
Conhecidos como queijos de massa semidura. 
Exemplos: Queijo Prato;

-  Baixa: Percentual de umidade inferior a 35,9%. 
Conhecido como queijos de massa dura. Exem-
plos: Parmesão ou Grana Padano.

3. Aparência:
-  Frescos: Sem casca ou bolores visíveis. Podem ser 

moles ou firmes.
 Exemplo: Boursin, Caciocavallo, Canastra, Chèvre fres-

co, Feta, Frescal Mineiro, Mascarpone, Mozzarella, Pro-
volone, Requeijão ou Ricotta;

-  Massa Mole: Casca com penugem branca da Peni-
cillium Candidum e massa mole.

 Exemplo: Bath Cheese, Brie, Camembert, Chabichou, 
Emlett ou Neufchatel;

-  Casca Natural: Casca com bolor azul-acinzentado, 
geralmente a base de leite de cabra.

 Exemplos: Azeitão, Castelo Branco, Crottin, Évora, Pi-
codon, Saint-Marcellin, Sancerre ou Valençay;

-  Casca Lavada: Casca pegajosa de coloração casta-
nho-alaranjada.

 Exemplos: Chevrotin des Aravis, Epoisses, Langres, 
Limburger, Herve, Münster, Pont L’Evêque, Reblochon, 
Serpa ou Serra da Estrela;

-  Semiduros: Casca firme ou pegajosa, de várias co-
lorações. A massa pode ficar flexível ou elástica. 
Odores suaves ou fortes.
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 Exemplos: Edam, Emmenthal, Fontina, Chevrotin, 
Gouda, Gruyère, Livarot, Maasdam, Morbier, Raclette, 
Raschera, Saint-Paulin ou Taleggio;

-  Duros: Casca espessa, podendo estar coberta com 
cera ou óleos, ou ainda, envolta em panos.

 Exemplos: Asiago, Cantal, Castellano, Cheddar, Grana 
Padano, Idiazabal, Manchego, Nisa, ParmigianoReggia-
no, Pecorino Romano, Tomme d’Abondance ou Zamora-
no;

- Azuis: Casca varia entre o aveludado fino e uma cas-
ca grossa e áspera ou envolto em alumínio.

 Exemplos: Buxton Blue, Cabrales, Danish Blue, Gor-
gonzola, Roquefort ou Stilton.

• Como se faz um Queijo

De forma geral, fazer queijo é um trabalho relati-
vamente simples; o único processo estritamente neces-
sário para produzir qualquer tipo de queijo é separar 
o leite em coalhada sólida e soro líquido. Mas isso não 
explica (nem garante) a grande diversidade que existe 
hoje em dia. Na verdade, para fazermos um “grande” 
queijo é necessário muito conhecimento e várias eta-
pas de produção com controle absoluto.

Os fatores naturais que determinam a identidade e 

a qualidade do queijo são: Meio Ambiente (clima, solo, 
temperatura, minerais...), Animal (tipo, raça, hábitos 
de pastagem...) e o Microclima (da sala de produção e 
da sala de guarda).

O leite, depois de colhido, é bombeado para a sala 
de produção (leiteria) onde será analisado e classifica-
do; podendo ser pasteurizado (73°c por 15 segundos) 
ou não. Em seguida, ele é transferido para os tanques 
de coagulação onde será aquecido até atingir o nível 
de acidez desejado para o tipo de queijo a ser produzi-
do. (etapa de acidificação)
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et Alcançando o nível certo, o leite sofrerá a fermenta-
ção láctica, ou seja, receberá um coquetel de bactérias 
lácticas (naturais ou selecionadas) que irá converter a 
lactose (açúcar do leite) em ácido láctico, contribuindo 
para determinar o sabor, o aroma e a textura do quei-
jo. A adição do coalho (normalmente renina animal ou 
algum agente vegetal como o cardo ou a erva-coalheira) 
ou de outro agente coagulante irá garantir que a pro-
teína e a gordura do leite se liguem (aglutinem) e não 
sejam perdidas na extração do soro, além de também 
contribuir para o sabor e aroma. (etapa de coagulação)

Neste momento, o leite passou a ser uma coalhada 
recém formada com aspecto de gelatina branca e o soro 
é um líquido amarelo-esverdeado. A técnica de extra-
ção do soro irá determinar o tipo de queijo a ser pro-
duzido com relação à textura. Uma extração pequena 
e delicada irá produzir queijos frescos ou de massa 
mole e com alto índice de umidade, enquanto que uma 
extração intensa, cortando-se a coalhada para drenar 
mais soro, irá gerar queijos mais duros. (etapa de sepa-
ração)

Em seguida, dependendo do caso, os pedaços de 
coalhada serão colocados em moldes (podendo ser 
prensados ou não) para que o queijo adquira seu for-
mato definitivo. No dia seguinte (normalmente) o 
queijo é desmoldado e esfregado com sal ou imerso 
em salmoura para “selar” a casca antes de ser colo-
cado nas câmaras de maturação. (etapa de moldagem e 
salgadura)

Por fim, os queijos serão colocados nas câmaras 
de maturação onde irão ganhar complexidade. Todos 
concordam que esta fase é a “arte e a ciência” por traz 
de um grande queijo. O ambiente (temperatura, umi-
dade e luz), as bactérias/fungos e os cuidados diários 
(lavagens, salmouras, escovagens e remontagens) irão 
determinar o sucesso. O período de maturação varia 
muito para cada tipo de queijo, de algumas semanas 
até anos!!! (etapa de maturação ou “affineur”)

• Tipos e Estilos

Os queijos frescos estão praticamente prontos quan-
do sua coalhada é separada do soro: 

eles seriam apenas dre-

nados, salgados, e embalados (Boursin, Frescal Mineiro, 
Mozzarella...). Alguns desses queijos frescos irão maturar 
durante poucas semanas em câmaras frias com alto 
grau de umidade para que atraiam um fungo espe-
cífico (Penicillium candida ou Penicillium camemberti) e 
adiquiram uma casca branca aveludada típica (queijos 
de massa mole e casca branca como o Brie, Camembert...). 
Outros irão para câmaras mais secas e ficarão um 
pouco mais de tempo (queijos de casca natural como o 
Azeitão, Saint-Marcellin...).

E ainda tem alguns queijos frescos que são coloca-
dos em câmaras frias e umidas que atraem outro tipo 
de fungo, “pêlo de gato”. Para proteger esses queijos, 
o mestre queijero lava ou esfrega periodicamente as 
formas com salmora, sal grosso ou alguma bebida al-
cóolica. Esse processo torna suas cascas receptivas a 
uma classe de bactéria Brevibacterium linens (laranja-
-avermelhado) que empresta odores fortes e sabores 
distintos ao queijo (queijos de casca lavada como o 
Epoisses, Münster, Serra da Estrela...).

Para a maioria dos queijos restantes, é fundamen-
tal retirar um percentual maior de soro. Assim sendo, 
a coalhada precisa ser cortada em pequenos cubos 
(às vezes do tamanho de grãos de arroz) para drenar 
melhor. A massa resultante (coalhada drenada) será 
amontoada, moldada em formas diversas e prensada. 
Se a força de extração não for muito grande, de ma-
neira geral, o queijo resultante será do tipo semiduro 
(Edam, Fontina, Reblochon, Taleggio...). Caso a prensa-
gem será intensa, o queijo resultante será do tipo duro 
(Cantal, Manchego, Parmigiano-Reggiano...).

O queijo azul é criado pela inoculação do fungo Pe-
nicillium roqueforti ou Penicillium glaucum na coalhada. 
Isto é feito quando o queijo ainda está na forma de co-
alhada e sofrendo pouca pressão, posteriormente essa 
técnica pode ser intensificada ao colocar-se o bloco de 
queijo em uma atmosfera na qual o bolor é predomi-
nante. O bolor cresce dentro do queijo à medida que 
ele amadurece. Esses queijos têm distintos veios azuis 
que lhes dão o nome, e, muitas vezes, sabores carac-
terísticos. Os bolores podem variar do verde pálido 
ao azul escuro, e podem vir acompanhados de bolores 
brancos e castanhos. Sua textura pode ser macia ou 
firme (Gorgonzola, Roquefort...).
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Durante os dias 6 a 9 
de agosto estivemos pre-
sentes na Jornada Ca-
rioca de Cirurgia Plástica 
representando Alagoas na 
reunião do conselho deli-
berativo e dos presidentes 
das regionais. Aproveita-

Dr. Sebastiao Nelson e Dr. 
André de Mendonça

Dr. Marcelo Cunha (presidente 
da SBCP-Regional Bahia), 
Dr. Renato Lage (membro 
da comissão de especialista 
da SBCP) e Dr. André de 
Mendonça

mos para parabenizar o 
Dr. João Medeiros e sua 
diretoria pela organização 
do evento. 

No dia 28/06/14 tivemos o 
prazer de receber o Dr. Rômu-
lo Mêne, para mais uma reu-
nião mensal da nossa Regional 
Amazonas. Realizou um curso 
Teórico/Prático sobre trata-
mentos da pele – Clínica do 
Fotoenvelhecimento e Cronoenvelhecimento da Pele, 
Peelings, Laser e Tratamento Nutricional. O curso foi 
realizado no auditório do Hospital Unimed, com patro-
cínio da Biofarma – Farmácia de Manipulação.

No dia 30/06/07 realizou uma palestra para o Curso 
de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade 
Uninorte. Iniciativa em conjunto com a Regional Ama-
zonas da SBCP a preparação e orientação de técnicos 
que no futuro trabalharão em conjunto com cirurgiões 
plásticos em suas clínicas e spas.

Reunião Mensal Regional Amazonas:
Entre os dias 25/07 e 27/07/14, tivemos o prazer de 

receber o Dr. Raul González, que nos agraciou com um 
Workshop de alto nível, durante todo o dia 26/07/14.

O evento foi realizado no hotel Caesar’s Businness, 
de 9:00 as 18:00h, e abordou os seguintes temas: Face 
lifting (incisões, região frontal e pescoço), Mama, Glú-

teos, Panturrilhas e lipoescultura e complicações de 
próteses glúteas. O evento foi patrocinado pela Silimed. 

Grato,

Rui Silva Rodrigues
Presidente Regional Amazonas SBCP.
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Ceará

Após o período de Férias e Copa do Mundo em 
Julho e recesso de 15 dias, retomamos os trabalhos da 
nossa Regional ainda no mês de Julho. Um período de 
muito trabalho para os diretores da nossa regional. No 
dia 25 de Julho recebemos membros da diretoria nacio-
nal, nosso amigo Luciano Chaves e Luís Henrique Ishi-
da. Em dia muito concorrido e sem tempo sequer para 
almoço, recebemos em nossa sede, todos os colaborado-
res do nosso Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 
2014. Com a brilhante contribuição do nosso Secretário 
Nacional Luciano Chaves, conseguimos importantes 
negociações, reduções de custos, adição de qualidade, 
adição de conforto e melhoria do programa social do 
nosso Congresso. Neste mesmo dia realizamos uma As-
sembléia com membros Titulares da nossa Regional. O 
objetivo desta assembleia foi o compromisso firmado de 
participação dos membros nas decisões, democratiza-
ção e discussões de temas polêmicos da nossa Regional. 
Contamos com a presença de 10 colegas que puderam 
debater, expor seus pontos de vista e concluir o melhor 
para o coletivo. Ponto para a democracia! 

No dia 26 de Julho, seguimos à Costa do Sauípe 
onde encontramos Dr. Luís Henrique Ishida, Dr. Lu-
ciano Chaves e Dr. Humberto Campos para dar segui-
mento às reuniões sobre nosso Congresso Nacional que 
se estenderam até a noite. O trabalho continuou em 
Agosto com reuniões na Jornada Carioca (presidentes 
e CD) e da nossa diretoria para definições do Mutirão 

e para agregar qualidade a nossas atividades sociais do 
Congresso Brasileiro. Com a importante ajuda do nos-
so Ex-presidente Nacional Dr. José Horácio Aboudib 
conseguimos patrocínios adicionais para viabilizar um 
Congresso Brasileiro inesquecível. 

Em Agosto, mais trabalho para o Mutirão de Câncer 
de pele no dia 11 de Novembro de 2014, dia que prece-
de nosso Congresso Nacional(dia da Ação Humanitá-
ria). A regional agradece a pronta disponibilidade dos 
colegas Dr. José Valber Meneses, Dr. José Amandio, 
Dr. Marcus Barroso e Dr. André Leal, que colocaram à 
disposição do mutirão os hospitais onde chefiam equi-
pes: Hospital das Clínicas da UFBA, Hospital Santa 
Izabel (Santa Casa), Hospital Santo Antônio (Irmã 
Dulce) e Hospital Aristides Maltez (Hospital do Cân-
cer), respectivamente. Será, sem dúvida, uma grande 
ação humanitária. Obrigado amigos! Mesmo com as di-
versas dificuldades que sei que enfrentam, em nenhum 
momento foram empecilhos.

Estaremos em Setembro prestigiando nosso amigo 
Dr. Fábio Neves na Jornada Norte-Nordeste e prosse-
guindo no preparo do Nosso Congresso. Aguardamos 
todos vocês na FESTA de congraçamento da Bahia!

Assembléia de membros Titulares. Esquerda para direita em pé: 
Dr.Vinicio Moitinho(tesoureiro), Dr. Humberto Monteiro(capítulo 
de clínicas regional), Dr. Marcus Vinícius(ex-presidente), Dr. Cé-
sar Kelly(ex-presidente), Dr. Rômulo Romano(capítulo de Mama 
regional), Dr. José Neiva(ex-presidente), Dr. Geza(ex-presidente). 
Sentados: Dr. Marcelo Cunha(presidente) e Dr. Guilherme 
Queiroz(colega muito atuante).

Nossa regional Ceará realizou em 20 de agosto de 
2014, no auditório da Otos Plasticlinic (em Fortaleza-
-Ce), concorrido evento constando de palestra proferida 
por Dr. Edmilson de Almeida Barros Junior (CE), ci-
rurgião plástico e advogado, que ministrou o tema “As-
pectos Jurídicos na Relação Médico/Paciente”. Foram 
abordadas questões quanto: Cuidados nos atendimentos, 
Honorários e recibos, Auxilio cirúrgico, Publicidade, A 
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Distrito Federal

relação entre a insatisfação com resultados, as sequelas 
e processos, Termo de consentimento como contrato de 
adesão, Quebra contratual e suas consequências, Pres-
crição e Responsabilidades na infecção hospitalar. Após 
esta apresentação aconteceu participativo debate com os 
membros desta Sociedade. Na mesma noite foi proferida 
palestra sobre: “A importância da Previdência Privada 
para o Profissional Liberal” ministrada por executivo da 
seguradora Mongeral, Sr. Almir Barreto.

Recebemos em nossa reunião científica na noite de 
10 de setembro de 2014, o Dr. Fernando Serra (RJ), 
que ministrou palestra sobre: Gluteoplastia, contorno 
Corporal, Implantes Mamários e Torácicos. O evento 

acontecerá no auditório do Hospital Regional Unimed 
de Fortaleza-Ceará.

Em projeto elaborado pelo grupo de comunicação 
O POVO, tendo à frente, a jornalista Roberta Fontelles 
Philomeno e com a chancelaria  de membros desta re-
gional, no referente à cirurgia plástica, encontra-se em 
lançamento a 4ª edição da revista “ O POVO Ciência e 
Saúde – Cirurgia Plástica”, destinada ao público leigo, 
com divulgação de nossa especialidade de forma ética e 
cunho informativo, respeitando as normas do Conselho 
Federal de Medicina. 

A Diretoria

Nossa regional tem in-
vestido nas reuniões cien-
tíficas   mensais, trazendo 
assuntos que acrescentam 
conhecimento e atualiza-
ção aos procedimentos 
rotineiros de nossa espe-
cialidade com nomes de 
destaque nessas áreas em 
nosso país. Sendo assim, 
tivemos no mês de junho 
a presença do Dr. Henri 
Friedhofer que nos falou sobre   “ Atualização em Ci-
rurgia Órbito Palpebral” e assim oportunizou troca de 
experiência e confraternização dos colegas.

Já em agosto, foi a vez de revermos o assunto “ Atu-
alização em Paralisia Facial, Abordagem do Terço Su-
perior da Face e Mentoplastia por Deslizamento” com a 
presença do Dr. Fausto Viterbo, colega com vasta expe-
riência nessa área.

Seguimos nossa proposta de fazer crescer essa regio-
nal e servir aos colegas com conhecimento e integração!

Atenciosamente,

Tarciane Rocha
SBCP-DF
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No dia 26 de setembro de 2014, às 19 horas, no Gol-

den Tulip Hotel será realizada mais uma importante 
reuniãocientífica da SBCP-Regional-ES.

Na oportunidade a diretoria da SBCP-Regional-
-ES,com muita satisfação,receberá todos os membros 
da Diretoria Nacional da SBCP – Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica, que serão os palestrantes da noi-
te. Os doutores João de Moraes Prado Neto, Luciano 
Ornelas Chaves e Luís Henrique Ishida destacarão os 
recentes avanços da Rinoplastia, abordando os temas 
“Rinoplastia – Casos complexos”, “Rinoplastia – Rea-
valiando Condutas” e “Rinoplastia Secundária - Cirur-
gia Estética de Exposição Dentária (sorriso)”. 

A nossa diretoria tomou a iniciativa de prestigiar um 
colega capixaba em todos os nossos encontros, o que será 
uma constante em nossa administração, oportunizando a 
divulgação de experiências e conhecimentos aqui produ-
zidos. Nosso convidado da vez é o colega capixaba Dr. 
João Cabas Neto com o tema “Rinoplastia sem mistério”.  

Todos muito bem-vindos! De antemão agradecemos 
a importante presença dos colegas.

Mantendo a tradição de nossa gestão anterior, após 
a reunião, haverá um momento de confraternização e de 
troca de ideias entre os colegas e nossos ilustres pales-
trantes, em um jantar genuinamente capixaba, quando 
será servida a nossa tradicional moqueca capixaba, no 
qual todos os participantes da reunião poderão se fazer 
acompanhar de um dos seus familiares.

Com certeza, este será mais um dos nossos sempre 
bem sucedidos encontros, sempre trazendo as notícias 
e novidades importantes no campo da cirurgia plástica 
para compartilhar com todos os colegas capixabas além 
de propiciar excelente momento de interação e de con-
vivência social.

José Renato Harb
Presidente da SBCP-Regional-ES

Dando continuidade em nossa programação cientí-
fica biênio 2014, tivemos palestras enriquecedora para 
os membros de nossa Regional, como: Dr. Edson Sar-
dinha - Go, Anestesista - Anestesia em Cirurgia Plásti-
ca; Dr. Cristiano Alves Costa - Go, Cirurgião vascular 
- Tromboembolismo em Cirurgia Plástica - Prevenção, 
Diagnóstico, Tratamento; e o Dr. Marco Túlio Ribeiro 
- Go, Prontuário Médico Eletrônico-Relação Médico X 
Paciente e, em agosto, a honrosa presença da Dra. Isa 

Dietrich com tema Perspectivas em Célula Tronco. Es-
tamos iniciando a programação para as reuniões cien-
tíficas de Setembro e Outubro, com palestrantes re-
nomados em nossa SBCP, e logo estaremos enviando 
a programaçao, contamos com  a presença de todos os 
colegas da Regional.

Cordialmente;

Paulo Diniz Jr.

Minas Gerais
Montes Claros recebe  

1ª Jornada de Cirurgia Plástica

A Jornada Norte Mineira de Cirurgia Plástica foi 
um sucesso!”. Essas foram as palavras de Antônio Car-
los Vieira, presidente da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica – Regional Minas Gerais (SBCP-MG) 
sobre o evento que aconteceu pela primeira vez em 
Montes Claros, uma das principais cidades de Minas 
Gerais. Nos dias 22 e 23 de agosto, o auditório da As-
sociação dos Municípios da Área Mineira da Sudene 
(Amams) se encheu com os mais de 80 participantes, 
que acompanharam mesas redondas e conferência so-
bre relevantes temas da cirurgia plástica no Brasil e no 
mundo. Profissionais de fama internacional se encarre-
garam das palestras e o evento contou ainda com a pre-
sença de cinco ex-presidentes da SBCP-MG.

De acordo com Antônio Carlos, que se dedicou a 
organização da Jornada junto com uma comissão local, 
a ação em Montes Claros faz parte do intenso traba-
lho que a Sociedade realiza de interiorização da cirur-
gia plástica no estado. Além do alto grau científico das 
apresentações, da qualidade do material apresentado, 
como fotos, vídeos e resultados de pós-operatórios, o 
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Jornada de Montes Claros teve presença de cinco ex-presidentes 
da regional, sendo um deles, Sebastião Nelson, ex-presidente 
nacional. Da esquerda para direita: Ronan Horta, Cláudio Salum, 
Sebastião Nelson, Jorge Menezes, Eduardo Nigri.

Mesa de abertura da Jornada com presença do presidente do 
CRMMG, Itagiba de Castro Filho, e da Secretária Municipal de 
Saúde de Montes Claros, Ana Paula de Oliveira Nascimento.

evento contou também com palestrantes da própria ci-
dade. 

Os temas de maior interesse foram os que dizem res-
peito às cirurgias reparadoras, segundo a organização 
do evento. Mas as discussões sobre os procedimentos 
estéticos também provocaram a plateia. O ponto alto 
da programação foi a conferência “Lipoaspiração – do 
Sonho à Realidade”, ministrada pelo ex-presidente na-
cional da SBCP e um dos homenageados da Jornada, o 
mineiro Sebastião Nelson Edy Guerra. A outra home-
nagem foi para Farid Hakme, do Rio de Janeiro.

Montes Claros, atualmente, atende a aproximada-
mente um milhão de pessoas do Norte de Minas e do 
Sul da Bahia nas especialidades médicas mais sofisti-
cadas, sendo a cirurgia plástica uma delas. Para Carlos 
Alberto Rocha Souza, coordenador local da Jornada e 
regente do serviço da especialidade em Montes Claros, 
a cidade tem hoje uma bela escola de formação de cirur-

giões plásticos, a residência da Santa Casa de Montes 
Claros. “Portanto, a Jornada Norte Mineira foi muito 
importante para a cidade e região”, finaliza Carlos Al-
berto. 

VIII Congresso Sul Mineiro de Cirurgia Plástica

O VIII Congresso Sul Mineiro realizado nos dias 
23 e 24 de maio, no Marques Plaza Hotel, em Pouso 
Alegre, sul de Minas, chegou à sua oitava edição com 
sucesso.  A coordenação foi do regente do Hospital 
Universitário de Pouso Alegre, o cirurgião plástico Joel 
Veiga Filho. 

Segundo Joel, cerca de cem congressistas partici-
param do evento que teve uma programação científica 
de alto nível e muito abrangente, elogiada por todos. 
“A finalidade é discutir as novidades dentro da nossa 
profissão e congregar os colegas do Sul de Minas. Acho 
que o evento tem cumprido bem esse papel ao longo 
destes anos de existência”, diz com satisfação o regente.  

A Reconstrução Mamária foi um dos temas do pro-
grama e teve as abordagens após o tratamento conser-
vador, com preservação do CAP, com o TRAM e com o 
Grande Dorsal. 

Outros temas foram apresentados no Congresso, 
como os Tratamentos atuais do melanoma cutâneo e 
do paciente queimado e, ainda, os Resultados desfavo-
ráveis em Cirurgia Plástica – a importância da correta 
indicação e da boa relação médico-paciente.

Na discussão da mesa sobre Atualidades, dois des-
taques: a Sensibilidade do complexo aréolo-papilar e 
sexualidade após mamoplastia redutora e o Tratamento 
da fissura labiopalatal. Na programação do Congresso, 
as homenagens foram feitas aos cirurgiões plásticos Se-
bastião Nelson Edy Guerra e Osvaldo Ribeiro Salda-
nha. 

Abertura do Congresso de Sul Mineiro de Cirurgia Plástica. Mais 
um evento para a interiorização da especialidade.
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Participamos do Simpósio Médico Jurídico do 
Mato Grosso do Sul, promovido pela OAB, realizado 
no dia 14 de agosto. Na ocasião fizemos a moderação da 
palestra intitulada “A obrigação de resultado na cirur-
gia plástica”. Assim pudemos dirimir muitas dúvidas e 
esclarecer bem como compartilhar de informações im-
portantes com os advogados e médicos presentes. Ini-
ciamos campanha de valorização da especialidade no 
nosso estado, veiculando outdoors e mídias sociais. A 
propagação desta campanha desta vez vem tendo par-
ticipação inclusive de pacientes e amigos que postam o 
nosso slogan em suas redes sociais. Desta forma, pro-
gressivamente e de forma ética, conseguimos fortaleci-
mento e atenção de todos para a realização de cirurgia 
plástica com um membro da SBCP.

Dr. César Benavides
Presidente da SBCP - MS

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regio-
nal Pará marcou presença em dois grandes eventos mé-
dicos na cidade de Belém, nos últimos meses.

Em 31 de julho de 2014, a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Bariátrica e Metabólica- regional Pará -  pro-
moveu no Hospital Ophir Loyola , I Congresso do Nor-
te de Cirurgias Bariátricas.

Neste evento,   a SBCP - PA organizou a vinda do   
Dr Roberto Kaluf de Goiás, que proferiu palestra sobre 
Cirurgias Plásticas Pós- Bariátricas.

O evento contou com a participação de vários profis-
sionais envolvidos no tratamento da obesidade : cirurgi-
ões gerais, cirurgiões plásticos, nutricionistas, endocri-
nologistas, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, etc.

Em 16 de agosto a SBCP -PA participou do maior 
evento médico da região norte do País : Congresso Mé-
dico - Amazônico, realizado pela Sociedade Médico - 
Cirúrgica do Pará,  com mais de 4.000 participantes.

Palestrantes de todo o Brasil, de todas as especiali-
dades médicas compareceram ao evento que completou 
100 anos em 2014.

A SBCP - PA teve a oportunidade de receber o presi-
dente da SBCP Dr João de Moraes Prado Neto que pro-
feriu palestra sobre Rinoplastia e o Dr Eduardo Montag 
que apresentou trabalho de Mastopexia com prótese.

Também abrilhantaram o evento proferindo pales-
tras Dr José Barros que falou sobre Ritidoplastia, Dra 
Lastenia Menezes que falou sobre Lipoabdominoplas-
tia e Dr Alonso Aymoré que apresentou trabalho sobre 
Transplante Capilar. 
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Paraná
Proposta embrionária com vistas à criação de um 
sindicato que represente clínicas e consultórios é 

debatida no PR

Cirurgiões plásticos do Paraná iniciam o debate, 
embrionário, com o objetivo de fortalecerem a sua re-
presentatividade e poder legal de ação, por meio de um 
Sindicato das Clínicas e Consultórios de Cirurgia Plás-
tica do Paraná.

Para os idealizadores da proposta, que tem o apoio 
da SBCP-PR, a criação de um sindicato representa a 
maneira de consultórios e clínicas de cirurgia plástica 
lutar pelo direito de a sua prática estar assegurada por 
normas adequadas e já consagradas em outros países. 

Ao mesmo tempo, entendem que a nova figura jurí-
dica pode conferir poder para contestar, judicialmente, 
medidas abusivas cometidas contra a classe por órgãos 
públicos. 

Representantes das clínicas advertem que a ausên-
cia de uma legislação específica que normatize o funcio-
namento de consultórios e clínicas de cirurgia plástica 
por parte da Vigilância Sanitária, provoca uma série de 
prejuízos, que seriam minimizados ou inexistentes, com 
a figura jurídica do sindicato. 

Os autores da proposta de criação do sindicato in-
formam que, atualmente, a fiscalização é feita por pro-
fissionais de área de enfermagem, medicina veterinária, 
farmácia e bioquímica. É fácil perceber que as normas 
interpretadas neste contexto deveriam ser aplicadas so-
mente a hospitais. 

E acrescentam que, 
não se deve incorporá-las 
ou adaptá-las à rotina dos 
consultórios e das clínicas 
de cirurgia plástica, onde 
são efetuados procedi-
mentos de ordem estética, 
portanto, minimamente in-
vasivos. 

Representantes das clí-
nicas lembram, ainda, que 
as consequências da au-
sência de médicos infec-
tologistas habilitados para 
interpretar ou elaborar 
normas adequadas ao se-
tor, trazem graves prejuí-
zos a todos. É fato, adver-
tem, que muitas clínicas e 
consultórios não se adap-

tam às exigências muitas vezes excessivas, absurdas e 
destituídas de qualquer praticidade. 

De acordo com defensores da nova entidade, Nos 
Estados Unidos e Europa a cirurgia ambulatorial é 
acreditada por organizações como a “AAAASF-Ame-
rican Association for Accreditation of Ambulatory Sur-
gery Facilities”, instituição na qual médicos decidem 
quais cirurgias podem ser realizadas e o nível adequado 
das instalações necessárias a sua prática. 

Os proponentes do Sindicato defendem que, é pre-
ciso resgatar ao médico o seu papel de liderança como o 
profissional mais habilitado a liderar a equipe que deve 
acreditar os consultórios e clínicas de cirurgia plástica. 

Que é importante evitar a sobrecarga da rede hospi-
talar, por cirurgias que podem e são realizadas no pri-
meiro mundo como “office based cosmetic surgery”, ou seja, 
cirurgias realizadas com toda segurança, em pequenas 
clínicas ou consultórios.

Que é importante os cirurgiões plásticos pensarem 
num futuro sindicato inscrevendo-se como pessoas jurí-
dicas, independentemente de possuírem ou não centro 
cirúrgico próprio. 

Signatários
Dr. Marco Aurélio Gamborgi, presidente da SBCP-PR;
Dr. Renato Ribas, secretário da SBCP-PR;
Dr. Luciano Sampaio Busato, tesoureiro da SBCP-PR;
Dr. Manoel Augusto Cavalcanti
Dr. Júlio Wilson Fernandes
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Rio de Janeiro
A Jornada Carioca de 2014 iniciou com um curso 

sobre atualização da cirurgia do pavilhão auricular, mi-
nistrado pelos Professores Talita Franco, Juarez Ave-
lar e Diogo Franco, abordando temas de reconstrução 
e orelha de abano

Após a conferência magna do Professor Ivo Pitan-
guy sobre Educação em Cirurgia Plástica, tivemos a 
sessão de Abertura com a presença da Diretoria da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica, João de Mora-
es Prado Neto, Luciano Chaves, Luis Henrique Ishida; 
Diretoria da Regional Rio de Janeiro. João Medeiros, 
Carlos Porchat, Leandro Pereira; Diretor do D.E.C., 
Humberto Campos; Presidente da ISAPS, Carlos Os-
car Uebel; Presidente da Academia Nacional de Me-
dicina, Pietro Novellino; e Representante do C.R.M. 
R.J., Márcia Rosa.

Seguiram a entrega dos certificados aos homenagea-

Queridos amigos,

Em agosto realizamos o III Encontro dos Serviços 
Credenciados de Pernambuco, quando foi apresentado 
temas referente à Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia 
Plástica. Onde tivemos participação dos Residentes e 
Preceptores do Hospital das Clínicas, Hospital Agame-
non Magalhães e IMIP.

Realizamos o mutirão de Tumores de pele, promovi-
do pelo departamento de ações sociais da SBCP, sendo 
este realizado no dia 10 de setembro, antecipando a 29ª 
Jornada Norte Nordeste de Cirurgia Plástica. Quando 
foram beneficiados cerca de 70(setenta) operados nos 
três Serviços Credenciados pela SBCP: Hospital Aga-
menon Magalhães, Hospital das Clinicas e IMIP.

A Jornada Norte-Nordeste foi realizada no Beach 
Class Resort, em Porto de Galinhas –PE no período 
de 11 a 13 de setembro. Contamos com a presença de 
dois convidados estrangeiros o francês Olivier Gerbault 
e o marroquino Fahd Benslimane, além dos membros 
da nossa diretoria e convidados nacionais. Tivemos um 
alto padrão científico, e um clima de muita amizade e 
confraternização. Agradecemos a presença e participa-
ção de todos.

Grande abraço,

Fabio Dias Neves
Presidente da SBCP-PE

Luiz Alberto Leite - Regente do HAM, Rui Pereira - Regente do 
IMIP,  Fabio Dias Neves - Presidente da SBCP-PE, Rafael Anli-
coara - Preceptor da Residencia Médica do HC-UFPE, Antonio 
Carlos Braga - Regente do HC-UFPE

dos da Jornada, Professora Talita Franco, como Presi-
dente de Honra, quando discursou pelos homenageados.

Juarez Avelar como Homenageado Nacional, José 
Luis Leal como Homenageado Regional e Cláudio Re-
bello, como Justo Tributo.

Após a Abertura fomos brindados com o show da 
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Rio Grande do Sul

cantora Nana Caymi sobre os 100 anos de Dorival 
Caymi.

A programação científica intensa com a participação 
ativa de colegas estrangeiros e nacionais como corpo do-
cente, priorizou a discussão dos temas, principalmente 
os mais controversos. variou entre mesas redondas, con-

ferências, painéis e simpósios, além  da sessão do PEC.
Na sexta feira nos confraternizamos com um jantar 

no Museu de Arte Moderna, regado a vinho, conversa 
e muito batuque, lotando a pista de dança e revelando 
muitos dançarinos.

Pré Jornada, realizamos o Mutirão de câncer de 
pele, com a participação dos Serviços Credenciados, 
quando foram operados mais de 150 pacientes.

E para o seu conhecimento já estamos preparando a 
Jornada de Buzios em abril e a Jornada Carioca de 2015.

Esperamos vocês!!!!
Grande abraço

João Medeiros 
Carlos Porchat 

Leandro Pereira

Mensagem Diretoria
 
A SBCP-RS passa por um momento muito positivo. 

Após anos de trabalho realizado por muitas gestões, fi-
nalmente inauguramos a nova sede. Localizada em um 
prédio moderno, numa zona nobre de Porto Alegre, a 
nova sede conta com todo o conforto e qualidade que a 
SBCP merece, inclusive com cafeteria, estacionamento 
rotativo e auditório para 70 pessoas. Durante a inaugu-
ração, fomos honrados com a presença de muitos cole-

gas entre eles o presidente da SBCP Dr. Prado Neto e 
os ex-presidentes da SBCP Drs. José Horácio Abou-
dib, Pedro Martins, Luiz Carlos Celi Garcia e Oswaldo 
Saldanha. Contamos também com a presença do secre-
tário geral da SBCP Dr. Luciano de Ornelas Chaves 
e dos ex-presidentes da SBCP-RS Drs. Paulo Amaral, 
Pedro Bins Ely, Jones Coppeti, Ricardo Arnt, Mauro 
Deos, Alexis Pacheco, Joel Barcellos, Pedro Martins, 
Luis Carlos Garcia, e Níveo Steffen. Registramos tam-
bém a presença dos Drs. Volney Pitombo (RJ), Javier 
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Santa Catarina
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica - Regio-

nal Santa Catarina registra os eventos em que partici-
pou e sua contribuição nas programações científicas.

A Regional de Santa Catarina recebeu no dia 28 de 
agosto a Diretoria da Nacional para inspeção aos locais 
onde serão realizados o Congresso Brasileiro de Cirur-
gia Plástica em 2017 e a Jornada Sul Brasileira de Ci-
rurgia Plástica em 2015, participaram da visita a Sra. 
Lucianne De Dominicis (Executiva de Eventos Cientí-
ficos da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica), Sra. 
Susana Luciano de Oliveira (Secretária da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica - Regional SC), o Dr. 
Mauro Deós (Diretor do Departamento Científico - 
Sul), Dr. João de Moraes Prado Neto (Presidente da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica), Dr. Lucia-

MÓDULO DATA TEMA PALESTRANTE
MODULO 3 01 e 02/08/2014 Mamoplastia Redutora com uso de Próteses Osvaldo Ribeiro Saldanha/Sp
MODULO 4 26 e 27/09/2014 Preenchimento facial e corporal com ácido Hialurônico e Hidroxiapatita José Gabriel Cavalcanti/CE

Dr. Mauro Deós (Diretor do Departamento Científico - Sul), Dr. 
Luciano Chaves (Secretário Geral da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica), Dr. João Prado Neto (Presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica), Dr. Paulo Mendes (Presidente da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional SC) e Dr. 
Jorge Bins Ely (Diretor Científico da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica - Regional SC) e Dr. Kuang Hee Lee (Residentes 
do Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados.HU/UFSC)

Residentes acima: Gustavo Walter Palmeiro, Thiago Alessandro Ferri, 
Leandro Soares Grangeiro, Marcelo Evandro dos Santos, Alexandra 
Sofia Queiroz e Nascimento, Kuang Hee Lee, Daniel Volpato, Willian 
Seidel, Willian Vargas da Cruz, Palestrante Convidado Dr. Osvaldo 
Ribeiro Saldanha/SP, Dr. Jorge Bins Ely - Chefe do Serviço de Cirur-
gia Plástica e Queimados.HU/UFSC e Dr. Paulo Mendes (Presidente 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional SC)

no Ornellas Chaves (Secretário Geral da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica), Dr. Paulo Roberto da 
Silva Mendes (Presidente da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica – Regional SC) e Dr. Jorge Bins Ely 
(Diretor Científico da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica - Regional SC).

Como ultimo evento deste ano a Regional está or-
ganizando o 17º Encontro Catarinense de Cirurgia 
Plástica que acontecerá em 29 de novembro no Hotel 
Jurere Beach Village, esperamos contar com a presença 
maciça dos Membros de nossa Regional.

A Regional de Santa Catarina organiza em parceria 
com o Serviço de Cirurgia Plástica e Queimados SCPQ 
- HU/UFSC o XV Curso Integrado de Cirurgia Plásti-
ca, e realizou mais dois Módulos neste ano:

Vera Cuccchiaro (Argentina) e John Canady (USA).
Estamos fazendo uma gestão voltada para a integra-

ção, estímulo e valorização dos colegas da regional e 
dos serviços de formação. Temos realizado eventos com 
qualidade científica e social e atuado na defesa da espe-
cialidade. O próximo passo será a realização de eventos 
no interior do estado buscando valorizar o colega local 
e estimular o aumento de membros titulares.

A reunião cientifica realizada em 30 de junho foi 

realizada no auditório da nova sede da SBCP-RS, e 
foi dividida em duas partes. Primeiro ocorreu a apre-
sentação dos trabalhos dos colegas que ascenderam a 
categoria de Membro Titular dessa Sociedade, sendo 
eles os Drs. David Ponciano Sena e Márcia Terres. Na 
segunda parte, o Drs. Antônio Roberto Rezende e Mar-
celo Cheffe apresentaram sua abordagem na cirurgia de 
nariz, quando contamos com a presença de um número 
expressivo de colegas.
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São Paulo

Campos do Jordão, cidade linda, europeia e poética 
que por três dias recebeu colegas cirurgiões plásticos 
do Brasil todo. 

Hotel Orotour lotado, salas completas e com presen-
ça maciça de Cirurgiões Plásticos, que nos chamou aten-
ção não somente pela qualidade dos trabalhos apresenta-
dos, mas também pela alta cientificidade nas discussões 
e moderações. Quem foi gostou, quem não pode ir com 
certeza irá em 2015, pois iremos repetir tão esperado e 
cobrado encontro entre São Paulo e Rio de Janeiro.

Ficamos muito contentes em receber depois do 
evento por e-mail e telefonemas, elogios rasgados seja 
pela grade científica altamente requintada da Jornada 
como também da receptiva parte social que modelou 
nosso evento.

Encontro Rio-São Paulo “Up to date em Cirurgia de Face” realizado em Campos do Jordão – SP  
no Orotour Garden Hotel nos dias 22 e 23 de Agosto de 2014 
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Nacionais

Internacionais

19ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica 

2 a 4 de outubro (quinta a sábado)

Hotel Mercure Lourdes - Belo Horizonte – MG

51º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

13 a 16 de novembro (quinta a domingo)

Costa do Sauípe – Bahia – Brasil

ASPS American Society of Plastic Surgeons

10 a 14 de Outubro 2014

Chigago - Illinois 
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A Regional Sergipe consta atualmente com seis mem-

bros Titulares dos 26 sócios da SBCP que exercem a es-
pecialidade , e teve como meta nestes  meses estimular os 
seus especialistas a se submeterem à prova para ascenção 
à Membro Titular através de reuniões, aulas elucidativas 
e formais com Professores que deram imensa contribui-
ção científica e metodológica, aos quais esta Regional 
externa imensa gratidão. Dos 09 pretendentes, 05 con-
seguiram enviar os seus trabalhos, o que os felicitamos e 
torcemos que consigam mudar radicalmente a nossa es-
tatística congelada por alguns anos e possam contribuir 
mais diretamente com a nossa Sociedade lutando pela 
Defesa da Especialidade sempre comprometidos com a 
ética e o compromisso social e humanitário.

Houve uma participação bastante expressiva no 
evento deste mês, teórico e prático sobre Procedimentos 
Ancilares, patrocinado pelo Grupo Primavera, encabe-
çado  pela Dra Madeleine Xavier, o qual parabenizamos  
pela iniciativa e oportunidade de aprendizagem, que se-
guramente bem aproveitadas por todos os presentes.

O Núcleo de Reconstrução Mamária do Hospital 
Universitário está colocando grandes esforços para 
vencer os obstáculos   conseguindo 2 cirurgias por se-
mana. Está apenas dando os seus primeiros passos e 
tem um planejamento estratégico de grande amplitude 
o que todos esperam que seja cabalmente cristalizado.

Um abraço
Tirzah

Portanto caro amigo Cirurgião Plástico, marque em 
sua agenda que agosto de 2015 a Jornada de Campos 
do Jordão, Encontro Rio / São Paulo, (Projeto Respeit-
tar) esperam você e sua família.

A Diretoria
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